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Botadura del petrolero "Ourango" 

E l Petro lero ' D u r f neo» boi. rfo e n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

áü — ' 

E l Obispo de M o n d o ñ e d o , d' c tor A r r a y a , of ic iando en l a 
' c eremonia de t r - n m c i ó n de % n^ve 

L a m a d r i n a de l " D u r a n g o " , s e ñ o r i t a T e r e s a de AmpuerO, 
y O s m a 

( F o t o s B E R N A B D I N O G O N Z A L E Z ) 

E n V i l l a C i s n e r o s 

mm taof 

m 

L S e n e r a i del Sahara E s -

tivo s y ^ D3leeado gubema-' 

Le^ón c L , u ^ a ^ m p a ñ í a da l a 

^ n c S a l ^ a ^ Que expreS6 su 

1̂ Sur. ^ avion despegó ha.cia 

t 0 ^ de m a S ^ aH través de l a 

radio si « J S r ^ . ^ P ^ e r ó por 

CIa en ^ l a c m e r o s . 

Kans80r paralizada 
por la aleve 

K A N S A S (Missouri), 22.—Una 
gran nevada ha paralizado Vlr-
tualmente la vida de esta ciudad 
como consecuencia de la peor tor 
menta de nieve que ha sufrido 
durante los últ imos 46 años . 

L a c i u d a d q u e d ó c u b i e r t a 
tota lmente por e l b lan co ele
mento y m u c h o s a ludes de l a s 
m o r i t a ñ a s h a n bloqueado l a s 
c a r r e t e r a s . L o s es tablec imien
tos p e r m a n e c e n cerrados . L o s 
negocios se h a n p a r a l i z a d o y 
cer-ca de 100.000'escolares n o 
h a n podido a c u d i r a l o s . c e n -

• tros de e n s e ñ a n z a . L o s cen 
tros indus tr ia l e s y c o m e r c i a 
les de l a c iudad , g e n e r a l m e n 
te l lenos de a g i t a c i ó n y v ida , 
e s t á n desiertos y s e m e j a n 
u n a c i u d a d que es objeto de 
encantamiento . 

"Uni ted P r e s s " h a obteni
do in formac iones que i n d i c a n 
que 30 personas h a n r e s u l t a 
do m u e r t a s por causas r e l a 
c i o n a d a s don e i t e m p o r a l — 

C u p ó n d e C i e g o s 

E n el sorteo celebrad» áawr, re* 
sulté premiado el número Hm* 

Crucero ie lujo 
del trasatlántico 

"Caroflia" 
N U E V A YORK, 22. — E l 

t r a s a t l á n t i c o de l u j o " C a r o -
í i i a " , h a sa l ido de l p u e r t o de 
N u e v a Y o r k , p a r a r e a l i z a r 
U n c r u c e r o de lujo , de 108 
d í a s de d u r a c i ó n , c o n c u a t r o 
c ientos n u e v e p a s a j e r o s a bor 
do, y grandes cant idades d e 
c a v i a r , c i snes e x ó t i c o s , f a i s a 
nes , y toda c lase de del icade
z a s g a s t r o n ó m i c a s . L o s p r e 
cios d e l c r u c e r o o s c i l a n desde 
u n m í n i m o de tres m i l dos
c ientos d ó l a r e s a tres y tres 
m i l d ó l a r e s que se p a g a por 
Tina "sulte" de dos c a m a r o 
tes. S e c a l c u l a que e n este 
v i a j e m h a r á n m á s de tres 
mi l l ones de d ó l a r e s . — E f e . 

ffueJga general, en Caracas, 
contra el Presidente 

mucos n m 
Ha sido impuesto el toque de queda 

C A R A C A S , 22, — p o c o ante s de l m e d i o d í a d e a y e r e s t a l l ó 
e n C a r a c a s u n a h u e l g a g e n e r a l c o n t r a e l pres idente M a r c o s 
P é r e z J i m é n e z . A poco de c o m e n z a r d i c h a hue lga , se p r o d u 
j e r o n u n a ser i e de d i s turb ios e n las ca l l e s de l a c a p i t a l vene 
z o l a n a . E n v i s t a d e esos d i s turb ios h a sido impues to e l toque 

<le queda desde l a s seis de l a t a r d e h a s t a las c i n c o d e l a m a 
ñ a n a . —* E f a 

El pml f imm 
mm, im piri 

im 
SBABiOELQN'Al, 2 2 — E l general 

f a lmárante noruego, señor L a r -
sen, ha llegado prneedatite da 
Odípenhaguie, a c o m p a ñ a d o de su 
egposa. Embarcarán esta tarde 
rumbo a Palma de Mallorca, don 
úe descansarán « n a breva tem-i 
parada. , 

2ái señor Larsen, que cuenta 
sesenta y ocho añoa^ ftsé organi
zador y comandante de las mo-
d e m á s fuerzas aéreas durante i a 
segunda gueiira mundial. Tam-s 
b ién acotnipañó a Amucteen en d. 
primar vuelo realizado al Polo 
iNortie. Ul t imammta Iba fascríto 

sus memorias, que acaba de pu
blicar bajo el t í tu lo de c'Medio 
siglo a l servicio del Rey1.—Cifra. 

EEGi í lESO A MA/DRilB E L Mfo 
N I S T R O D E L A V I V I E N D A 

B A R A J A S , 22.—En avitSn de tó 
Iberia y procedsente de Valen
cia r e c e s ó el ministro de l a V i 
vienda, don José Lula de Arresa 
-acomipafiado ( M director gene
ra! de Artjuitectura. E n s i Aero^ 
puerto fueron retíbSdoa por d 
subsecretario de dicfho D^)arta-
mento—Cifra, 

JUiBILíADO C O N H O N O R E S D E 

P R E S M N f l ® D E S A L A D E L 

imBimAl. 9 O P P E M 0 

M A D R I D , íPor el Ministe* 
rio de Justicia se declara J u b f e 
do por haber cumplido Ta edad 
reglamentaria y con honores de 
Presidente da Sala del Tribunal 
Supremo a don Ignado de Lecea 
y Orljalba, Magistrado de la í/L-
í a cuarta de didio Alto Tribu-' 
nal.—<?iifni. 

Ufám lili i 
i Pir 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
22.— S u S a n t i d a d el P a p a h a 
rec ib ido e s ta m a ñ a n a e n l a 
B a s í l i c a de S a n P e d r o a g r u 
pos d e peregr inos p r o c e d e n 
tes d e I t a l i a , I n g l a t e r r a , E s 
tados U n i d o s , ^ e r ú , A r g e n t i 
n a , P a r a g u a y y U r u g u a y . E f e . 

A r r i b a , l a p r o a d e l petrolero noruego " S e i r s l a n d " , que se 
p a r t i ó e n dos e n a g u a s d e M a l l o r c a , momentos d e s p u é s d e 
set s a l v a d o s los t r i p u l a n t e s q u e a p a r e c e n a b a j o , a s u l l e 

g a d a a M a l t a 

R u s i a n o a c e p t a r á c o n f e r e n c i a 
a l g u n a a u e no s e a d e 

F E S o e G O B I 
En ella, además de los "cnatro 
grandes", se inclniria a los 

dirigentes de otros países 
L O N D R E S , ZZ.— En los medios d i p l o m á t i c o s de e s t a c a 

p i t a l se i n f o r m a b o y que segftn d e c l a r a c i o n e s de los r e p r e 
sentantes s o v i é t i c o s M o s c ú no a c e p t a r á as i s t i r a n i n g u n a con
f e r e n c i a que n o s e a de jefes de G o b i e r n o , a u n q u e e s t á d is -
pueste a que a e l l a a s i s t a n n o s ó l o los " c u a t r o g r a n d e s " s i n o 
que se i n c l u y a n t a m b i é n a los d ir igentes de otros p a í s e s n e u 
tra les . 

i l l l i m i t t H H f l l I H I H I H I I I I l i H I l H H l i f f l I l f l I l I B l i l l i i l l I f l l l l i l i l l l H l i H I H I i l H I l 

I AVION-PUENTi I 
m m i H i i H i i i i H i i } I I I I I I I H t H t t l H i H I l 

E l efecto ó p t i c o de l a f o t o g r a f í a b a s ido buscado i n t e n 
c i o n a d a m e n t e p a r a s ign i f i car que e l a v i ó n de c a z a c a n a 
diense que p a r e c e u n i r como u n puente dos costas, l a s de 
C a n a d á y tos Es tados Unidos , f o r m a p a r t e de u n serv ic io 
de enlace gigantesco e n t r e los dos p a í s e s , p a r a l a defensa 

c o m ú n de sus respect ivos terr i tor ios 

A i p a r e c e r e l G o b i e r n o so
v i é t i c o r e c h a z a toda pos ibi l i 
d a d de u n a conferenc ia d e 
m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o 
res c a l l e á n d o l a de " t r a m p a " 
o c c i d e n t a l p a r a h a c e r f r a c a 
s a r las negociac iones p r o p u e s - í 
tas pea* R u s i a . 

A d e m á s e n los c i tados m e 
dios se h a reve lado que M o s 
c ú es p a r t i d a r i o de l a r e a n u 
d a c i ó n de las conversac iones 
de d e s a r m e d e n t r o de u n 
m a r c o m á s a m p l i o pre feren
temente e n u n a c o n f e r e n c i a 
de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . — 
E f e . 

A U S T R I A A P O Y A R A U N A 
C O N F E R E N C I A D E " A L T O 
N I V E L " , E N T R E O R I E N T E 

Y O C C I D E N T E 

V I E N A , 22. — A u s t r i a h a 
d e c l a r a d o a l a U n i ó n S o v i é 
t i c a que a p o y a r á u n a confe
r e n c i a de "alto n i v e l " E s t e -
Oeste, p e r o t a l Conferenc ia 

d e b e ser "cu idadosamente 
p r e p a r a d a p a r a g a r a n t i z a r s u 

_ é x i t o ' ' . 
U n a n o t a a u s t r í a c a de re s 

pues ta a l a c a r t a de B u l g a -
n i n de f echa 8 de enero f u é 
e n t r e g a d a a y e r a l e m b a j a d o r 
s o v i é t i c o e n V i e n a y h a s ido 
p u b l i c a d a hoy. E n s u c a r t a , 
B u l g a n i n p e d í a e l apoyo de 
A u s t r i a p a r a s u sugerencia1 
de u n a conferenc ia de "alte* 
n i v e l " e i n v i t a b a a este p a í s 
n e u t r a l p a r a p a r t i c i p a r e n t a l 
conferenc ia . 

L a n o t a a u s t r í a c a dice q u e 
debe ser in t en tado todo p a r a 
jconsegulr que l a s conversad 
ciones sobre desarme internár? 
c l o n a l se r e a n u d e n de n u e v o . 
" E l G o b i e r n o F e d e r a l — s e ñ a 
l a l a n o t a — e x p r e s a s u es
p e r a n z a de que los es tadis tas 
de a m b o s bandos — E s t e y 
Oes te— t e n d r á n é x i t o y r e a * 
n u d a r á n l a s c o n v e r s a c i o n e s 
de d e s a r m e e n l a s N a c i o n e s 
U n i d a s " . — E f e . 

i r a 0 1 

S. E. rec ib ió a 
de l Patronato 

"Genera l Palafos 
M A D R I D , 22. — S u E x c e 

l e n c i a e l Je f e d e l E s t a d o y 
G e n e r a l í s i m o ! , h a rec ib ido e n 
a u d i e n c i a m i l i t a r , en e l P a l a 
c io de E l P a r d o , a los s i g u i e n 
tes s e ñ o r e s : 

D . F r a n c i s c o B a s t a r r e c h e y 
D í a z de B u l n e s , a l m i r a n t e e n 
r e s e r v a , 

D . Á r s e n i o J i m é n e z M o n 
tero, g e n e r a l sub inspec tor de 
I n g e n i e r o s de A r m a m e n t o y 
C o n s t r u c c i ó n . 

D . F e d e r i c o S o c a s a u P o n s , 
a u d i t o r g e n e r a l e n r e s e r v a . 

D . F e d e r i c o A r t e a g a P a s t o r , 
in spec tor m é d i c o de s e g u n d a 
c lase , jefe de S a n i d a d de l a 
P r i m e r a R e g i ó n M i l i t a r . 

D . M a n u e l M a z o Mendo , 
inspector m é d i c o de s e g u n d a 
c lase , jefe de S a n i d a d de l a 
C u a r t a R e g i ó n M i l i t a r . 

D . J o s é M i g u e l O j e d a , ge
n e r a l de b r i s a d a de I n f a n t e 

r í a , jefe de I n f a n t e r í a de l a 
D i v i s i ó n n ú m e r o 41. , ' 

D . S a n t i a g o A v i a l L l o r e n ^ 
teniente corone l de A v i a c i ó n , 
agregado a é r e o a l a E m b a j a 
d a de E s p a ñ a en L i s b o a . 

T a m b i é n r e c i b i ó a u n a c o 
m i s i ó n de l C o n s e j o C e n t r a l 
de - H o m b r e s de l Aposto lado 
C a s t r e n s e , p r e s i d i d a ^ s ^ r e l 
v i c a r i o g e n e r a l cas trense y 
arzobispo de S i ó n , E x c m o . y 
R e v d m o . S r . D . L u i s A lonso 
M u ñ o y e r r o , e i n t e g r a d a por 
generales , jefes y oficiales, 
suboficiales y c lase de t r o p a 
que c u m p l i m e n t a r o n a S. K 
y le ofrec ieron sus respetos. 

A c o n t i n u a c i ó n S . E . r e c i 
b i ó e n a u d i e n c i a c i v i l a los 
s iguientes s e ñ o r e s : 

C o m i s i ó n del Patronato , de 
l a C á t e d r a " G e n e r a l P a l a -
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Sesión extraordinaria tíaí pleno del Ayuntamiento 

Agenda del día 
• S A N T O R A L 

Jueves, 23 

Süntoa Ildefonso arzobispo; 
Raimundo de Peñaíort , cí . ; E m e -
renclaBa, vg.; Beveriano. Aguila, 
márt ires . 

R E G I S T R O C I V I L i 

22 de enero de 1958 
N a c i m i e n t o s : L e o n a r d o Ig le - , 

s i a s C a s a l , y J o s é M a n u e l D u 
r o C r e o . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
Defunc iones : I g n a c i o D í a z 

P i ñ e i r o , de 53 a ñ o s ; . M a r í a L a 
m a s C a r b a l l e i r a , de 70 y M a 
r í a T e r e s a - M o r o ñ o Alonso, de 
19. 

Duranit; esta semana estaran 
abiertas desde las nueve y me
dia hasta las once de la noche 
las farmacias de D . Jaime G o n 
zález Carrero, 9an Roque. 1; do-
fia María Gonzá lez R o i ^ . H u é r 
fanas. 24. y doña Pi lar Rico Six* 
to. Romero Donallo, 1 (Camino 
Nuevo), 

S A N A T O R I O 
P R O F E S O R 

Villar iglesias 
C i r u g í a , d e l R f ñ é n 

V e f i g o y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 C 4 

G e n e r a l P a r d í ñ o s 9 

SANTIAGO DE C O M P O S T E l i 

E M I G R A N T E ; No r e 
c u r r a s a t e r c e r a s perso
n a s p a r a i n f o r m a r t e n i 
p a r a conseguir tus do
cumentos . S i te r e c i a l n a 
t u f a m i l i a de l e x t r a n j e 
r o , acude a l a O f i c i n a 
D i o c e s a n a de M i g r a c i ó n 
m á s p r ó x i m a que te 
o r i e n t a r á y fa c i 11 t a r á 
G R A T U I T A M E N T E e l 

Impreso necesar io , d e l 
Ins t i tu to E s p a ñ o l de 
E m i g r a c i ó n . 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C f f f c 

H O Y : 5-30 — 8 -
D í a estudiantil 

11 

" l A S N l i E V E S D E 
K I L I M A N i JARO1' 

Tecnicolor 
Gregory pecK 

Busan Hayward 
A v a Gardner 

(Mayores} 

H O Y : 5-30 — 8 — 11 

- Magno estreno 

f D O N A T E L L A '* 

Cinemascope 
Tecnicolor 

B s a Maxtineíl i 
Abbe Laííe 

(Mayores) 

( L a pantalla triunfal) 

. G r a j i cont inuac ión de 
estreno 

A' i»e 6 — 8 §1 

" D X A B L I L U } S 
D E m m o m / m " 

Superflhnssjope 
^ s t m a n c o í o r 

ÍMayoras) 

Ayer, a l a una y media de l a 
tarde, celebró ses ión extraordina
ria el Plano del Ayuntamiento, 
presidiendo el primer teniente de 
alcaldé, don Manuel Lucas Alva-
rez. 

Este Pleno fué convocado ex
clusivamente para dar cuenta de 
una c o m u n i c a c i ó n enviada por la 
Dirección del Banco de Crédi to 
Local de España, en la que ge 
participa haber sido concedida la 
ampl iac ión de plazo de amortiza
c i ó n del anticipo concertado a l 
amparo del Decreto-Ley de 12 de 
abril del pasado a ñ o . quedando 
e o n í o r m e l a Corporación. 

- C A P I T A N E S M E D I C O S D E S A N 
T I A G O A O T R O S D E S T I N O S 

Salieron para L a Coruña. V i -
go y Gi jón , para hacerse cargo 
de sus nuevos destinos, los c a 
pitanes médicos que prestaban 
sus servicios en Santiago, don Jo
sé Maíz Bustos, don R a m ó n Váz
quez Casal y don Manuel Meri
no Losada. 

B A N Q U E T E A L R E C T O R 
L A U N I V E R S I D A D 

D E 

Hoy. a las dos de la tarde, en 
el Rotel Compostela los profeso
res de l a Escuela Social de S a n 
tiago, obsequiarán con u n ban
quete a l Rector de la í /n lve ir i -
dad, don L u i s Legaz Lacambra. 

F E S T I V A L E S T U D I A N T I L 

Los alumnos de la Facultad dé 
Derecho ce lebrarán el sábado por 
la tarde u n festival en el Botel 
Compostela. 

• < 

C O M I S I O N D E L A Y U N T A M I E N 
T O S A N T I A G Ü E S A P A R I S 

Mañana, viernes, salen para 
Madrid, para unirse a l alcalde 
señor Porto Anido y seguir v ia
je a París,' los concejales señores 
Malde, Ceinos y Ríos Nogueira, 
representac ión del Ayuntamiento 
sant iagués que durante tres días 
será huésped de honor de la M u 
nicipalidad parisina. 

Son portadores de las conde
coraciones que el Ayuntamiento 
de Santiago concedió a l Alcalde 
de París y a M . Charles P ichón, 
y de la corbata de la Orden de 
Santiago para ser ^ locada en el 
P e n d ó n de l a ciudad de París , 

E l artista sant iagués . señor 
Morón, es autor de los pergami

nos destinados a l Alcalde tíe P a -
ffe y a l señor Pichoa. 

E N F E R M O * ; 

Ó e ^ e n c u s n t r a enfermo el in 
dustrial sastre de esta ctedad 
don Eduardo Ríos Fernández , pa
dre del concejal señor R í o s No
gueira. Deseamos su rápido y to-? 
tal restablecimiento. 

A L A F R I C A O C C I D E N T A L . . 
E S P A Ñ O L A 

Ayer salieron para sus aoücf-' 
tetóos nueve» destinos del -Africa 
Occidental Española , un teniente 
y cuatro sargentos del Regimien
to de Infanter ía Zaragoza n ú m e 
ro 12, de guarnic ión en Santiago. 

C O N G R E G A C I O N D E L O S C A 
B A L L E R O S D E S A N I G N A C I O 

D E LOYÓLA 

Se recuerda a todos los caba
lleros congregantes que el próx i 
mo sábado, día 25, c a n o de cos
tumbre, a las ocho y media de 
la m a ñ a n a , se ce lebrarán los cui
tes de la sabatina, consistentes 
en l a Santa Misa, rezo de l a 
p i í s ima y plát ica. 

Se encarece la puntual asisten
cia de todos los congregantes y 
aspirantes a dichos actos. 

A C T O M I S I O N A L \ [ 

E l próv imo domingo, d í a 26, 
& las doce de la m a ñ a n a , se ce
lebrará un acto misional en ho
menaje a los Misioneros de^An-
king-Formosa. con proyecc ión de 
ta emocionante pel ícula "Vn tra
je blanco". 

L a s localidades pueden adqui
rirse en Almacenes Olmedo Í H á -
za del T o r a l , y en la Residencia 
de pp . Jesuítas . L a proyecc ión se 
celebrará en el Capítol. 

E L T E L E F O N O D E L S E R V I C I O 
D E T A X I S 

~ '• . f 
instalado en l a c o n f l u e n c i a ' © 

las carreteras del Bnsenehe y 
Hórreo, en u n kiosco, é l te lé fono 
del Servicio de T a x i s es eí n ú 
mero 24SB, | ! n m 

áo recibido de í& C&munMad y de 
tes aiujnnas muchas feüciíacioncs. 

E l Obispo auxifíar de Santiago, 
doctor Novoa Rúente, ofició para la 
Comunidad la Misa de Comunión. 

R E G R E S O D . A L V A R O A M I G O 

Regresó a Compostela di doctor 
don Alvaro Amigo, el cual cuando 
viajaba/ «n su automóvil, procedente 
de MaúAó, al Segar a Valladolid, 
sufrió un seño accidente, resultando 
afortunadamente fleso* E l auto tuvo 
importantes desperfectos. 

IT. O . F R A N C I S C A N A 
R e t i r o m e n s u a l 

ONOMASTICO D E L A SUPERIÓ-
R A D E L A S H U E R F A N A S 

Celebró su fiesta onomástica la 
Rvda. Madre Vteeatg, Saperiora del 
Convento de fas Huérfanas, Mbiea-

C A P I T O L 

L A P A N T A L L A D E L O S E X I T O S 

•ÍL& e s p e c t a c u l a r i d a d de i a R e Y o í u e i ó i a 5 

\ í fLa g r a n d e z a d e l a m o r ! 

TflLa e m o t i v i d a d d é l s a c r i f i c i o ! 

FgLa g r a n d i o s i d a d y be l l eza de 

Y I S T I W V I S I O Í ^ 
Sr d e l e s p l é n d i d o co lor p o r T E C N I C O L O R ! 

C o n j u n t a d o s p a r a c r e a r l a o b r a m a e s t r a d e l c i n e i t a 
l i ano , re f l e jando l a é p o c a m á s fas tuosa de 1* 
de F r a n c i a . 

/QBf SOff* t*M**r*. 

U & V A U 0 N E - AUCLWB -VERNAV 

A n d r e í 

¡ U n marav i l l o so t r iunfo del c i n e a c t u a i jr d e l colorido 
e n l a fas tuos idad y t u r b u l e s e l a de u n a é p o c a ino lv idables 

i j L A C O R T E 0 E L U I S X V I ! 

I V E R S A L L E S ¥ L A S T U L L I R Í A S 1; 

! i L A R E V O L U C I O N F R A N C E S A ! > 

¿ U n a h i s t o r i a de a m o r y v loIenc laB J 

M a ñ a n a 

G R A N D I O S O E S T R E N O 

( A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s ) 

S e c e l e b r a r á ^ ^ ^ ^ x j u e 
ves. P o r l a m a ñ a n a a l a s ocho, 
m e d i t a c i ó n y segu idamente l a 
S a n t a M i s a . P o r l a tarde co
m e n z a r á a l a s s iete y media . 
S e r u e g a a todos los B e r m a -
n o s t erc iar ios l a o b l i g a c i ó n de 
s u a s i s t e n c i a . " i 

[' ) • . . I 
L A P E R E G R I N A C I O N A 

L O U R D E S 

Continúan recibiéndose, d© San
tiago y de diversas localidades de ía 
región, inscripciones para participar 
caá la magína peregrinación de la Ar-
chidióecsis a Lourdes-

' Los peregrinos saldrán de Santia
go el día 17 del mes de junio, y la 
permanencia de los mismos en Lour
des, París y Bruselas, donde visita-

ni m 
E n l a madrugada de ayer r in 

d ió su .alma a l Todopoderoso don 
Ignacio Díaz P iñe iro , maestro re 
postero del Hotel Compostela. L a 
muerte sobrevino c<»no consecuen
cia de una grave dolencia des
cubierta hace pocos días, que so
portó con edificante res ignac ión 
y entereza de cristiano. 

E l s eñor Díaz Piñe iro , gozaba 
de gran aprecio en esta ciudad, 
asi c o n o entre sus Jefes y compa
ñeros de trabajo. 

^ E n el Hotel Compostela desem
p e ñ a b a su cometido con gran es
mero, desde í a fundac ión del c i 
tado establecimiento, hace apro
ximadamente veinticinco años. 

A su atribulada esposa, d o ñ a 
Gloria Rivas Varóla e hijas, Ma
rta de l a Glor ia y Leopoldina, asi 
como a la direcc ión y c o m p a ñ e 
ros del Compostela, hacemos pre
sente nuestro sentido pésame, im
petrando de! Alt ís imo Ies conce
da res ignación para sobrellevar 
tan Irreparable pérdida. De los 
Sectores rogamos apliquen por el 
eterno descanso del alma d é ! fi
nado m í a orac ión pera que f 1 
Sumo Hacedor l a acoja en su 
santa Gloria . 

A B O N E sus p r a d o s c o n 

[m m i s 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

I p r i n c i p a C I 
Hoy, apoteásico estreno 

¡La pel ícula que lia con
quistado el coraaSoi dé* 

mundo-
, ; L A F A M I L I A T R A P P ' * 

E n Eastmancoior 
Oon B u t h Leuwercí í 

y Hans Holt 
(Apta para todos Jos 

públicos) 

M E T R O P O L 
H O Y : A las 6 8 y 

"AiBAiX) E L T E L O N ' ' 
CCÜTÍ Mario MSoreno 

(Oaütinílaíi) 

A las 3-30: 
O r a n función infantál 

"£5 pirata Bartenegra5' 
(Toierada) 

¡ S A L O N T E A T f c O 

proyecta hoy a las 
3-30 5*30 — 7-46 — 10-45 
U n t ü u de í r r e s i s í M e en
canto ¡y s impat ía 

" L A H E R M A N A 
S A N SULPICIO-» 

Carmen Sevfei» 
4P«ra tísdos los púbSiéosJ 

19 a fi a n a -. 
* E ! pirata Barban?gra'* 

s 

rán la Exposición IntcrUacioftal, será 
de nueve días» 

T R E I N T A ¥ C Ü A I H O 
SIAS 

N o s o t r o s l o s a b í a m o s 

Dorante el año último, por el mé
dico forense del partido judicial de 
Santiago, fueron practicadas treinta 
y cuatro autopsias. 

H A L L A Z G O D E U N A C A R T E R A 

Ha sido entregada en la Comisa-
lía de Policía una cartera propiedad 
de un ganadero, que contiene docu
mentos de interés. E l interesado pue
de pasar a recogerla. 

D E T E N I D O POR G A M B E R R I S M O 

Por la Comisaría de Policía fué 
detenido y denunciado al Goberna
dor ¡civil de la provincia, un indivi
duo que en la tarde de ayer, en es
tado de embriaguez y accionando co
mo un gamberro, promovió- un es
cándalo en la calle de la Senra, blas
femando. 

H E R I D O S 

Ingresó en el Sanatorio deí doc
tor Ecbeverri el joven Manuel Souto 
Maceira, de 15 años de edad, vecino 
de L a Estrada, que en un accidente 
de bicicleta, se produjo fractura de 
la mano derecha. 

—Tambiéh ingresó en el mismo 
Sanatorio, el vecino de Saa Miguel 
de Vea; Emilio Calveiio, de 52 años 
de edad. Trabajando en la tala de 
un árbol, al venirse al sudo, fué al
canzado por di tronco, resultando 
con graves heridas, y con fractura 
do la pierna izquierda. 

A G R E D I D O 
L -4 ' J 

E n Rois TPadrón) y por vartos . 
jóvenes , f u é agredido un conve
cino de aquél los , que cumple é l 
servicio militar y que se hal la 
« i uso de permiso, cuando re
gresaba de hablar con su novia. 
L a agres ión se l l evó a cabo con 
palos, en una corredoira, por la 
aeche. Resu l tó con diversas he-
rkias de pronós t i co menos gra
ve y entre ellas fractura deJ ma
xi lar superior. E l agredido ha si
do internado en til Hospital M i 
litar de Santiago. 

Del hecho se d ió cuenta a l Juz
gado correspondiente. 

Probablemente hace dos ' ñ o s que Francisco M o n t 
¡Vázquez nos enteró de unos estudios y unas pruebas n« 0 
taba realizando para conseguí que ios automóviles se J * ' 
viesen a base de agua. E l su « tu lr ia la gasolina radfcaim 
te. Estaba seguro de que no racasaria. «unea. 

U n a noticia c ó m o esa y tent ndo, además, al faventor 
casa, porque Montero trabaj en E L C O R R E O G A L i l f i n 
no es tábamos dispuestos a perderla. Y ya í a teníamos m 
dio perfilada para esta sección cuando Paco Montero se oni 
so tenazmente a- que l a dlvidgasemos. Antes quería periecci 
nar un poco m á s las primer s pruebas p p r él reaiizadaT 
muy satisfactorias por cierto. Y aquella madrugada, has ta 
que é l sol irrumpió por los c istales de la Redacción a i i « 
dan a Altamlra, Montero n abrumó de teorías y e-? 
quemas. Nuestra mesa de trabajo se l lenó de croquis de n T 
meros, de Ilusión. * 

• — | S i yo tuviese d inero . . . !—decía . , 
Porque, naturalmente, no bastaba con haber consesufov 

positivos resultados en l a electrólisis . Habla que contar con 
u n motor, construir tubos especiales, adaptar ©tras pie 
zas de fundamental1 Interes, en íin¿ que sfat dinero no « a 
posible lanzarse a l a fase decisiva de su invento. 

E l y nosotros, en principio — q u i z á alguno más luego-. 
seriamos los primeros en lanzarnos a l ensayo del primer co
che accionado pee agua. Entonces ,ya podríamos e s c r i b i r 
acerca de su descubrimiento. Mientras tanto, le parecía pre
maturo o quizá creyó que la gente lo tomarla como un ab
surdo, como algo quimér ico . 

Muchas otras veces pasó horas enteras en nuestra mesa de 
trabajo, manejando los papeles de su Invento. 

E l lunes pasado paco Montero vino a vernos. Estaba 
pál ido por l a emoc ión . 

—¿Leís te l a "Hoja del Lunes" de Yigo? , 
¿Xrae algo sensacional? 
— S í , "nuestro" Invento. Aquello del agua aplicada, como 

carburante, a los coches. S a l l ó con é l adelante un italiano. 
Y fué entonces cuando sentimos m á s profundamente ha

bernos dejado llevar por la obst inación de Paco Montero 
de mantener reserva periodística en sus propósitos, quizá, 
muy anteriores a los de su parejo Inventor italiano. 

Pero aquí estamos nosotros para dar fe de que Montero 
llevaba dos a ñ o s con su obsesionante Idea, de revolucionar 
l a técnica automovil ís t ica haciendo que l a gasolina quedase 
relegada por el agua convenientemente descompuesta por el 
procedimiento que é l h a b í a adoptado. 

Prometemos faltar a i compromiso cuando otro amigo se 
acerque! a nosotros para contarnos en secreto alga» posible 
invento. No volverá a ocurrir nos lo del fraterno Montero. 

J O S E R E Y F . A 1 Y I T E 

A n ó n c i e s e en 

Sil EL 11 
Sanatorio Nuestra Señora 

de Loantes 
D o e t o r E l l s a r d o G a r c í a F e r h é n t a 

Hígado, Intesdoos • Hereiu 
^ Doatioso Fbntáa, 2 (Oarrefe» de S*ú 

Ttíáfoso, 2072.—SANTIAGO 
Hórreo, 13 • 15 1447 

C i n e V A G O 
P A L A C I O D E L C I N E 

HOY 
GRANDIOSO E S T R E N O 

I U n cuento de hadas v iv ido por u n a j o v e n de a o y ! 

Sr m á g i c o co lor p o r E A S T M A N - C O L O R 

I f L a m á s be l la h i s tor ia de a m o r de nuestros d í a s ! 1 

A B B E L A Ñ E 3? X A V I E R C Ü G A T 

Vida Religiosa 
PROVISION D E UNA CAP& 

L L A N I A 
Terminó el plazo para solicitar del 

Cabildo Catedralicio una Capellán 
que fundó en la Catedral ¿ Mn 
que fué de la misma, doctor Má1 
guez de Castro, habiéndola solicita
do el alumno del Sminario Cooor 
liar, don Antonio Seom Kaxnírez. 

P A R R O Q U I A D E 
S A N B E N I T O 

E l ú l t i m o d í a del triduo a 
N u e s t r a S e ñ o r a del Perpetuo 
S o c o r r o , q u e , como hemos 
pub l i cado comienza mañana 
a s i s t i r á a las siete y media 
de l a tarde e l Excmo. Sr. Obis
po A u x i l i a r que d a r á la ben
d i c i ó n c o n ©I S a n t í s i m o e imi 
p o n d r á l a medal la a los líe
les que lo deseen. 
S E R A C E L E B R A D A E N LA 
C A T E D R A L U N A SOLEM
N E N O V E N A D E D I C A D A A 

L A V I R G E N D E 
L O U R D E S 

P a r a so lemnizar el Cente
n a r i o de las Apariciones de ia 
V i r g e n se c e l e b r a r á en la ca
t e d r a l d e Sant iago a Partler 
d e l d í a 3 del p r ó x i m o mes, 
u n a so lemne Novena dedica
d a a l a V i r g e n de Lourdes. 

S e r á o r a d o r en los tres m-
t'mos d í a s , el M . I Sr . don 
M a n u e l R e y M a r t í n e z , Canó
n i g o L e c t o r a ! . , , . 

A s i s t i r á n a ios cultos los se
ñ o r e s Pre lados . „ ,na 

U n a devota de ta Virgen na 
a n u n c i a d o que sufragará ios 
gastos de r e s t a u r a c i ó n fle w 
C a p i l l a de Nues tra Señora ae 
L o u r d e s . ^ , 

E M I G R A N T E : S l j e 
r e c l a m a n tus íamiltares 
de l ex tranjero , e l ins" 
tuto E s p a ñ o l de Emigra 
c i ó n te faci l i tara GBA 
T U I T A M E N T E tus ^ 
cumentos y P a s a P S a . te proporc ionarajenfc i 
J a s e c o n ó m i c a s P™* L 

W P a ^ e110' " ¿ r s í c u r r a s a terceras Pg^u-
n a s ; acude a U D f ^ . 
e i ó n Diocesanr 
g r a c í ó n n i á s 
que te or ientara . 

próxini3» 

DlfcECTC „ 
MARIO MOfVHtíSLlf 

i U n a e r e a c i ó n gen ia l de l a es tre l la ¡ p a e l manido entero 
a d m i r a í 

P R I N C I P A L ; " L a i m l 
T r a p p " - l . Todos San 

S A L O N : " L a hermana 
S « l p i d o " - 3 . Mayores te, 

C A P I T O L : "Las mS¡yO^ 

COSÍ reparos. „ a . ^ a ^ 
Y A G O ; "I>or^telIa 

yores 
A V E N I D A r T ^ . 

uniforme**^. ,"<*í 

1 _ . ADMI' D E S T I N O S J ^ ^ S T I C ^ NISTRACION DE 
A p e t i c i ó n del 

h a ^ d o f ^ f ^ c o m o ^ 



1T ^ i ^ a a o a * VAOtitJÍ • 

Soy se verificará ea 
"taBiío sepeJio 

de 
- un co111011^^^^ que era la 

fig"^ ^ Ü f i r m £ ^ - es indiscutible. 
° K u ^ u f í 7 S ü t e . A los 44 anos lia-
pero * S ^ S un P r i ^ 1 1 ' 

c o ^ " » s ^ r a gla IJ loa directo-

rw f i S n t o m e ^ ea. aumento 

gloriosa. As^„f;i ¿eg" _-E.fc. 

ft^n^SS' D E DOíJDE E L 
^ r ^ ^ O ^ ^ i s f i m ) E R A 

« ^ S T R g J L¿ n0tie{a «je la 

" ^ e s S c l S í d gran s e n t í a n 
^ E n S Ayuntamiento y en 
Io" f S í f efe Pescadores ondea j a 
Cofradía ^ ^ media asta 
^ Í S l T ^ A r ^ n t a era 
e n . t m * l j £ e c t 0 do Cafitsro. en 

vl .r^Í í n sesión dei 27 de mar-
y en 3 de septiembre 

f Í953 la Cofradía (te Pescado-
í a e n o n i r ó Socio de Honor y lo 
S t r f e ó artí^Jco pergamino 

Aíffilfo E . Martin Argenta era 
j S d o p o r los críticos nm-
S ¿ como "el n i ñ o prodiga 
J a ' ? d?ecclón Orquestal espa-
ñola y Europea». Nac ó en e^a 

el 21 de noviembre de 
S Í ^ c S i t a b a por tanto 44 a ñ o s 
l a ¿dad De su matnimoíijo con 
doña Juana Pallares a la que 
ha soíprendido el doloroso des-
S a S en Suiza deja cinco hijos: 
W María, Margarita, F e m a n -
üo A ^ l i n e s y María Cristina, 
de 19. 16. 13, 12 y 4 años, respec
tivamente. ^ 

íB i i liS iiÜilfS 
1 ü i p íe t ü 

R O M A . 22. — S e suceden 
en la Opera de R o m a i n c i 
dentes- debidos a l fuerte t em
peramento de l o s ar t i s tas . 
D e s p u é s de l a i n t e r r u p c i ó n 
hace pocas semanas de l a r e 
p r e s e n t a c i ó n de " N o r m a " por 
la soprano' M a r í a M e n g h i n i 
Callas, l a O p e r a r o m a n a a c a 
ba de ser escenario d u r a n t e 
un ensayo de " D o n C a r l o s " , 
de Verdi, de u n "duelo" e n e l 
que corr ió l a s a n g r e entre e l 
tenor F r a n c o C o r e l l i y e l ba jo 
Boris Christoff, d^ or igen b ú l 
garo. E n i a escena de l a co
ronación de F e l i p e I I , C o r e 
lli, que representaba el p a p e l 
de Don Car los , " a t a c ó c o n s u 
e s p a d a de g u a r d a r r o p í a a 
Christotf, que h a c i a de R e y 
de España , y q ü e c r u z ó l a es
pada con la de s u agresor . S e - , 
gun declara el abogado d e l 
bajo ha sido p r e s e n t a d a por 
éste querella c o n t r a C o r e l l i , 
quien en e l improv i sado due
lo lo h i r i ó e i n s u l t ó . 

E l sesudo d iar io " I I M e n -
sagero" dedica tres c o l u m n a s 
de su pr imera p l a n a de h o y 
al incidente. — E f e . 

so til ímllo 
Mi le wiíii . 

' 9 U E N O S A I R E S , 22. — P r o 
sigue la huelga de los obreros 
de l a c o n s t r u c c i ó n , pese a h a 
ber sido d e c l a r a d a i l ega l p o r 
el Ministerio de T r a b a j o . 

L o s obreros p iden u n a u 
mento m í n i m o de t r e i n t a pe
sos diarios. — E f e . 

A n ú n c l e s e e s 

L A N O C H E 

Juan García F i lgue ira 

T A L L E R D E F O N T A N E R I A 

E L FERROL D E L C A U D I L L O 
Coruña, 26, bajo. —Telf. 1753 

Especialidad 9a trabajos de 
""K « tnsfaladones de aeaa 
con termo sifón. 

Estudioe y presupuestos 
gratuitos 

SANATORIO 
P M F . W U B R f i E 

E C H E V E R R I 

Castro Urdíales e s t é de luto as í 
como España entera porque A r 
genta fué siempre un gran espa
ñol. E l Alcalde ha cursado a l a 
familia del maestro un ejípreslvo 
telegrama de condoienoia testi
moniando 1̂ sentimiento de la 
la dudad y así lo han hecho tain 
bien diversos organismos oíida-s 
les y pi^vados asi como muchos 
amigoa 

E n caso de que ©1 entierro 3? 
celebre en Madrid se daspiazará 
a la capital de Espada una comt-
si<^i integrada por el Alcalde y 
mieK*>ros de la Cofradía (fe Psm 
cadores»»—CSíra. 

S E L E P f 5 A C T I C O h f í A W O P s 
gTA A L O A D A V E f l D E L 

M A N T E O A U G E N T A 
B O Y S E V E R I P I O A B A SI* 

S E P E L I O 

M A D R I D , 22v—SESta mañaisa , 
a las nueve, en el depósito de 
cadáveres de Los MoHnos, donde 
se encuentra él maestro Ataúlfo 
Argenta, se verificó la diligencia 
dei autopsia, en presencia é d 

Juez da S a n Lorenzo de E l Esco
rial , don Saturnino Gutiérrez. 
E l acto operatorio lo realizó el 
m é d i c o foranse de S a n Lorenzo 
de Ea Escorial, don Luís Marino. 

parece ser que la muerte de 
' Ataúl fo Argenta sobrevino a' con 

secuencia de una Ijemoptisis, y 
fallo repentino del corazón. 

E l cadáver h a sido velado es
ta noche, por cuatro vecinos de 
L s Molinos. 

E l fallecimiento de Argenta le 
sobrsvino en su propio a u t o m ó -
mi'L A las once de l a m a ñ a n a da 
ayer, uno de . los alibañiles que 
trabajan en unas reparaciones 
en el hotel donde residía el fa-
moio director, ae sorprendió ail 
ver la puerta del garage abier
ta. Entró para averiguar l a cam 
sa y sa e n c o n t r ó el automóvi l 
de A t a u í í o Argenta y en su in 
terior, el cadáver de éste . Inme» 
diatamente puso el hecho en co^ 
nocimiento de la Guardia Civ i l . 

E s t a m a ñ a n a , a las once y me
dia, l legó un coche fúnebre, de 
Madrid, en el cual iba el seños* 
T o m é , profesor de l a Orquesta 
Nacional y delegado del Mini^e-
nio de Educac ión Nacionail para 
hacerse cargo del cadáver y tras
ladarlo a la capital de España. 
L a Comisaría .General de Músi
ca del Ministerio de Educac ión 
Nadonal, a l a que pertenecía e l . 
maestro Argenta, ha tomado a 
su cargo la organización del en* 
tderro y de los funerales. 

Por deseo de la familia, el acto 
del sepelio se v e r i l e a r á maña^ 
na, en Madrid. 

Los periódicos de Madrid, p in 
blicari amplios reportajes g r á l K 
eos y literarios sc¿)re l a vida y 
obra dei fallecido maestro, s e ñ a 
lando a Argenta, como "el direc
tor español m á s universal". "An4 
ba" .destaca en una crónica, que 
titula " L a batuta de Argenta no 
podrá recuperar", que "Santan
der se proponía devolverle l a 
que d o n ó ©1 maestro para que 
se subastase en beneficio de los 
damnificados de Valencia", y en 
la biografía, que encabeza "Ataúl
fo Argenta, tina vida dedicadi 
a la música", subraya que "de 
pianista de café p a s ó a director 
de la Orquesta Nacional". E l 
diario " Y a " por su parte, le con
ceda los siguientes titulares: 
"Argenta, un bombre que supo 
luchar y venioer". "No fueron 
sencillos sus principios como di
rector de orquesta". " E n 1951 
decía, he dirigido unos 500 con
ciertos y ninguno hubo de ser 
su ípendido por enfermedad mía'». 
"Su elevada estatura fué jiraga^ 
da por algunos como u n Impe
dimento para el triunfo". " A B C " 
destaca que "Ataúlfo Argenta 
había dirigido las principales ov? 
questas de Europa". E n su hueco
grabado "Arriba" «escribe "Espa
ña pierde un gran m ú s i c o : Ataiñ 
fo Argenta. E l "Amén" d©i "Me
sías", su ú l t ima estrofa de su 
vida,"—Cifra. 
E L O R F E O N P A M P L O N E S I N -
HERPRÍETO U N FRÍAGMENTO 
D E L R E Q U I E M D E V E R D I A L 

C O N O C E R L A T R I S T E 
N O T I C I A 

P A M P L O N A ; 22,-nAl conocerse 
anoche "por el Orfeón Pamplonóa 
la triste noticia del fallecimiento 
dei maestro Argenta, el director 
de la Masa Coral,maestro Erase , 
que en aquél los momento dirigía 
u n ensayo, ordenó que se canta
se por la agrupación un frag-í 
m e n t ó del Réquiem de Verdi, 
cosa que hicieron los orfeonistas . 
"puestos en P^e. 

E l maestro Argenta dirigió en 
varias ocasiones, con su orques
ta, al referido Orfeón Pamplo-* 
nés.—Cifra, 

[ U S É M 

M HOMO 
m m u poco s m m 

D e l e g a c i ó n : Deposito 

Via. íi Flirt M é i 

1 1 1 1 0 Í 

M a d r i d el P i n e a u a c u s a a Y u g o s l a v i 

L L E G A R O N D E G I N E B R A 
L A E S P O S A Y L A H I J A D E L 

F I N A D O 
B A R A J A S , 22. ' P r o c e 

dentes de G i n e b r a r e g r e s a r o n 
e n a v i ó n de I b e r i a d o n a J u a 
n a P a l l a r á s G u i s a s o l a y A n a 
M a r í a A r g e n t a , esposa e h i j a 
del compos i tor y d i rec tor d o n 
A t a ú l f o A r g e n t a , í a f i e c i d b 
a y e r e n L o s Mol inos , g n e l 
aeropuer to f u e r o n r e c i b i d a s 
p o r n u m e r o s o s í a m l H a r e s . 
D o ñ a J u a n a P a l i a r é S y s u 
h i j a h a b í a n s$íi(%> e l p a s a d o 
v i é r n e s de Mia'¿|rld c o ñ ^ ^ é s t l ' 
n o a S u i z a . C i f r a , 

L L E G A D A DJSL C A D A V E R 
A M A D R I D 

M A D R I D , 21 Ha llegado 6 
Madrid, en un coclic fúnebre, ú ca
dáver de lilustre fflósico Átanlfo Ar
gente. 

Vino acompañando el cadáver des
de Los Molinos como déa&áo fid 
Ministerio do xSducadón Nadolia!, 
el señor Tomé. También Jo acom
pañó el P, Sopeña. Fué depositado 
el féretro en el domicilio del fin*, 
do, Alfonso X I I , 22, y el sepefío 
se efectuará mañana, a las once.—-
Cifra. 

tL I E V B E N L A P R E N S A S Ü h 
D E L P A X i L E Q I M I E N T O D É 

A T A U L F O A R G E N T A 
O I N ^ R A , 22. Los periódicos 

de Ginebra dedican boy mucho 
espacio de sus p á g i i a s a l a rauer^ 
te de Ataúlfo A l i e n t a y tribu
tan un homenaje de respeto a su 
figura, p periódico " L a Suiase* 
PubMca u n gran d ibuío a lápi« 
de Argenta y d«dfea m á s de una 
coíliannfc a "«ste a i t ía ia de lees 
m á s a!tas cualMacies d m *uyo 
una triünfai acogida cuando di
rigió la Orquesta de efeebra ha» 
os poco menos de xm mesj—Bíe. 

1 I 

lauis i 

PARIS» 22. — E l ministeo &a& 
o& de Asuntos Extedi»«i, PinesoL 
acusó a Yugodavia oe | f en i% « 
coaCrabando de armas pora "proloa-
gar las matabas en Argelia. Pineau, 
que es socialisía, hfeo estas manifes-
tatíoaes en h Aszxnbise, NadonaL 
Calificó la aoutud yugoslava de "m-
terftrencta extraií|eiaM. "Teftatnos de
recho a lamentar —«firmó— que 
un pafe que tiene buenas relaciones 
con Francia haya permitido el con* 
trabando de armas, que ha de exten
der y prolongar la duración de tío 
conflicto mortífero'^—Éfew 

* • A 

PARIS, 22. —> E n su discurso en 
la Asalbiea sobre d contrabando de 
armas yugoslavo, el ministro de 
Asuntos Exteriores, Pineau, también 
dijo qce Túnez y Marruecos ayudan 
igualmente a los rebeldes argelinos 
y criticó más duramente a Túnez, 
Marruecos —-.anadió— está tratando 
de consolidar las relaciones norma
les y amistosas con ¡franela, paro, 
desgraciadamente, éste no es el cesó 
de Túnez. 

Advirtió a continuación qm la raía 
dei problema está en si 'Tíinea! es
tá dispuesto a reaccionar contra cáer» 
tos actos que nosotros consideramos 
como intolerables". So refería al os» 
tacionamieato de tropas rebeídes «Q 
el tomtorio tunecino, cernirá las cua
les Tunea; dice que no puede hacer 
nada 000 su pequeño Ejército d« 

del J S I 
( V I E N E D S P R I M E R A P A G I N A ! 
fox", de Z a r a g o z a , pres id ida 
por D . J u a n C a b r e r a F e l i p e , 
r e c t o r m a g n í f i c o (te l a U n i 
vers idad . 
' J u n t a d i r e c t i v a d e i I n s t i t u 

to de I n g e n i e r o s C i v i l e s de 
E s p a ñ a , p r e s i d i d a p o r D . G a 
b r i e l B o r n a s y de U r c u l l ú . 

C o m i s i ó n de H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a , S . A . , p r e s i d i d a p o r 
d o n J o s é M a r í a de O r i o l y 
U r q u i j o . 

D . J o s é C a s t á n T o b e ñ a s , 
pres idente del T r i b u n a l S u 
premo. 

D . J o s é I b á ñ e z M a r t í n , e m 
b a j a d o r de E s p a ñ a e n L i s b o a . 

D . J o s é F é l i x de L e q u e r i c a , 
delegado p e r m a n e n t e de E s 
p a ñ a e n l a s Nac iones U n i d a s . 

D . F e r n a n d o C a n t h a l y G i 
r ó n , e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n 
K a r a c h i . 

D . J o s é M a r í a P a r d o de 
S a n t a y a n a , gobernador c i v i l 
de Z a r a g o z a . 

D . R a m ó n G a r c í a T r e l i e s , 
c ó n s u l de E s p a ñ a e n P a u . 

D . J o s é V e r d P a l ó u , S u p e 
r i o r de los Mis ioneros d^ los 
S a g r a d o s C o r a z o n e s , a c o m -
p a á ñ d o de l P . B a r t o l o m é M a -
theu , p r o c u r a d o r de l a C o n 
g r e g a c i ó n , e n M a d r i d -

D . M a n u e l Escobedo D u a -
to, decano del I l u s t r e C o l e 
gio de Abogados de M a d r i d . 

D . J a v i e r B a r r o s o y S á n 
c h e z G u e r r a , arqui tec to . — 
C i f r a , 
E L C A U D I L L O R E C I B E L A VISI
T A D E LOS MIEMBROS D E L PA

T R O N A T O D E L A C A T E D R A 
" G E N E R A L P A L A F O X " 

M A D R I D , 22. — Se eñcuerkraa 
en esta capital los miembros del Pa-
trohato de al Cátedra "General Pa-
lafox" que presid? el rector de la 
Universidad de Zaragoza, don Juan 
Cabrera Felipe, y de la que forma 
parte el director de la Cátedra, doc
tor García Arias, y los consejeros de 
la misma, teniente general Baturone 

L £571110 
Colombo, Capitán General de la Re" 
gión; el jefe de ta Región Aérea P Í 
renaica, general García Veas, el ge
neral Amado Loriga y los decanos 
de las Facultades de Derecho, Cien
cias, Medicina. Veterinaria y Filoso
fía y Letras de aquella üuiversidteuL 

Esta mañana visitaron a S, E , d 
Jefe del Estado en su residencia de 
£1 Pardo y le hicieron entrega de 
cuatro tomos que contienen las con
ferencias pronunciadas en dicha Cá
tedra por generales y catedráticos de 
Universidad desde el año 1955. Asi
mismo entregaron al Jefe dd E s 
tado el programa del curso que co
menzará d día 1 del próximo -mes 
de febrero sobre " L a Guerra de la 
Independencia y los Sitios de Za
ragoza-

E l rector d© la Universidad expli
có al Caudillo cómo desarrolla sus 
actividades la Cátedra Palafox y re
sumió la labor realizada en los úl
timos años, durante los cuales han 
desfilado por la misma sesenta per
sonalidades —generales y catedráti
cos de Universidad— «pie pronun
ciaron muy interesantes conferencias 
sobre el tema "La guerra moderna"'» 
E l señor Cabrera dió a conocer tam
bién al Jefe dd Estado d programa 
del próximo curso en el que se es
tudiará desde el punto de vista mi
litar "La Guerra de la Independen
cia y los Sitios de Zaragoza". 

E l Generalísimo Franco mostró vt-
vo interés por los trabajos de la Cá
tedra. Examinó detenidamente los vo
lúmenes que se le entregaban y feli
citó a los miembros del Patronato a 
los que animó para que sigan reali
zando con la misma eficacia la labor 
que han emprendido.—-Cifra. 

N O M ! B I M M « T O S HiEQHOfli 
P O R E L J E F E N A C I O N A L D E L 

M O V I M I E N T O 

M A D R I D , 22.—EL Je íe Nacio
nal del Movimiiento ha hombra
do vicesecretario nacional d» 
Obras Sindicales a don Mariano 
Aniceto G a l ó n ; je íe d d Sindica-! 
to Nacional Textil , a don Rodri
go Vivar Tél lez y jeíe del Sindi
cato Nacional Frutos y Pro* 
ductos Hortícolas, a don JoaQufta 
Gut iérrez Oano.—Oífra. 

I transportes 

CQÑÜNA i 

SANTIAGO 

- a ñ a d i ó - a y u d a n 

a r g 
3.000 hombres mal armados. 

Afirmó d ministro de Asuntos Ex
teriores que Francia está dispuesto 
a estudiar todos les medios para 
llegar a un arreglo general de la íj= 
rantez franco-tunecina, incluyendo la 
sugerencia dd ex-Jefe del Gobierno 
francés Maurice Schumann para la 
creación do una tierra de nadie en 
la frontera argelina, dónete d orden 
sería mantenido por una fuerza con
junta franco-tunecina. Pero lo que 
no puede admitirse •—declaró— es 
que partfcñdo dd territorio tunecino 
Se organicen operaciones contra un 
territorio dependiente do la sobera
nía nacional francesa. 

Pineau dijo: "Si . el presidente Bur-
guiba verdaderamente desea la dis
minución de la tirantez, primero de
be hacer todo lo posible para cob-
seguir la libertad de los cuatro fran
ceses hechos prisioneros por los re
beldes en Sakhiet la semana pasada 
y, segundo, debe darse cuenta de que 
ya no puede seguir jugando con dos 
barajas: la de la solidaridad occiden
tal y la^de la amistad francesa". 

Sobre otros problemas de polí
tica extranjera, Pineau hizo las 
siguientes declaraciones: 

I.—-Francia "concede una gran 
Importancia a l re íorzamiento de 
l a solidaridad occidental" pero a l 

gunos "infortunados gestos co
rren d riesgo de comprometer 
gravemente esta solidaridad. í « 
refería a l e n v í o de armas norte
americano-bri tánico a Túnez . 

2 .—Nunca se ha pensado en es
tablecer una categoría de nacio
nes privilegiadas de la O T A N y 
otras cuyo armamento ser ía me
nos moderno. 

3. — F r a n c i a , I t a l i a y A l e 
m a n i a p r o y e c t a n l a p r o d u c 
c i ó n c o n j u n t a de a r m a s , pero 
e l acuerdo de P a r í s de 1954 
q u e p r o h i b í a la , f a b r i c a c i ó n 
de a r m a s a t ó m i c a s e n A l e 
m a n i a n o h a sido abol ido. 

4. — - F r a n c i a o r g a n i z a r á 
bases de proyect i les e n s u te
r r i t o r i o porque l a e s tra teg ia 
m o d e r n a n o permite u n a de
f ensa ef icaz s i n proyecti les . 

5. — F r a n c i a debe r e t e n e r 
e l c o n t r o l sobre las bases y 
m a n t i e n e el p r i n c i p i o de que 
los proyect i les n o p o d r á n s e r 
usados s i n a t u o r i z a c i ó n d e l 
p a í s e n c u y o terr i tor io se e m 
p lean . 

a — P o r lo que yo s é n i n 
g ú n b o m b a r d e r o n o r t e a m e r i 
c a n o t r a n s p o r t a n d o bombas 
" H " h a vo lado j a m á s sobre 
t err i tor io f r a n c é s . 

7. — E l "verdadero proble 
m a " es e l desarme. A dife
r e n c i a de R u s i a que desea 
p r i m e r o u n a conferenc ia 
"cumbre" , F r a n c i a desea u n a 
conferenc ia de m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s c o n e l des
a r m e como p r i m e r a s u n t o de l 
p r o g r a m a de t r a b a j o . 

8. — F r a n c i a n o se opone 
a que -se p r o h i b a n l a s p r u e 
bas n u c l e a r e s "s i empre que 
t a m b i é n se p r o h i b a l a p r o 
d u c c i ó n de a r m a s nuc leares" . 

D e o t r a f o r m a h a b r í a u n 
c l u b a t ó m i c o de dos o t res 
nac iones y todas las d e m á s se 
v e r í a n obl igadas a u n i r s e a 
u n o u otro campo. 

9. — U n t r a t a d o de n o 
a g r e s i ó n c o n R u s i a n o m e r e 
ce l a p e n a a n o ser que t a m 
b i é n p r o h i b a l a s u b v e r s i ó n . 

10. — C o n respecto a l p l a n 
po laco de c r e a r u n a z o n a l i 
b r e de pEoyecti les en E u r o p a , 
d i j o : " E s t a s zonas s i n defen
s a n o s i g n i f i c a r í a n n a d a e n 
u n ataque". 

I I . — F r a n c i a cree que po
l í t i c a m e n t e s e r í a m u y i m p o r 
tante que se pusiese e n p r á c 
t i ca l a i d e a de u n a z o n a de 
c o m e r c i o l ibre . E s t e p l a n b r i 
t á n i c o p l a n t e a g r a n d e s dif i 
cu l tades e c o n ó m i c a s a F r a n -
d a 

R e s u m i e n d o P i n e a u di jo 
q u e l a p o l í t i c a e x t r a n j e r a 
f r a n c e s a s e r á : 

1. — L a defensa de A r g e l i a 
y r e c h a z a r s u i n t e r n a c i o n a l í -
z a c i ó n . 

2. —- R e f o r z a r l a s o l i d a r i d a d 
de l a O T A N . 
- 3. — B u s c a r u n a c u e r d o 
O r i e n t e - Occ idente sobre e l 
d e s a r m e y otrps p r o b l e m a s 
mundia les . 

4, Q u e c o n t i n ú e l a u n i f i 
c a c i ó n europea . — E f e . 

R U S I A F I N A N C I A L A S 
F U E R Z A S R E B E L D E S 

A R G E L I N A S 
A R G E L , 22. — D e fuente 

f r a n c e s a se d e c l a r a que los 
d ir igentes de los rebeldes a r 
gelinos, que a c a b a n de cele
b r a r u n a r e u n i ó n e n T ú n e z , 
d i c e n a l regreso a A r g e l i a 
q u e l a U n i ó n S o v i é t i c a e s t á 
fínanciando a las fuerzas n a 
c iona l i s tas c o n m i r a s a u n a 
dec i s iva ofensiva de p r i m a 
v e r a ; que e lementos de d i 
c h a s fuerzas e s t á n a d i e s t r á n 
dose, e n L i b i a , C h e c o s l o v a 
q u i a y E g i p t o , e n e l m a n e j e 
de av iones modernos y a r m a 
m e n t o pesado; que el E j é r c i 
to rebelde s e r á p r o n t o refor
zado c o n u n i d a d e s de I n f a n 
t e r í a ad ie s t radas e n T ú n e z y 
e q u i p a d a s , c o n a r m a s a u t o 
m á t i c a s m o d e r n a s ; que s i m u l 
t á n e a m e n t e c o n i a o fens iva . 
g e n e r a l de p r i m a v e r a de l 
" E j é r c i t o de l i b e r a c i ó n n a c i o 
n a l " , pistoleros per tenec ien-
tes a l a co lon ia d o 300.000 a r 
gel inos en l a F r a n c i a m e t r o 
p o l i t a n a se e n t r e g a r á n a a t a 
ques c o n t r a los franceses ; 
que los rebeldes f o r m a r á n u n 
G o b i e r n o que r e c o n o c e r á n l a s 
n a c i o n e s a f r o a s i á t i c a s , que a s í 
p o d r á n fac i l i tar a los arge l i 
n o s tanques y o tro m a t e r i a l 
pesado, y que p a r a p r e p a r a r 
l a ofens iva , e l pueblo arge l i 
n o debe e l i m i n a r a todos los 
"traidores", es decir , a los 

m u s u l m a n e s f r a n c ó f i l o s o n e u 
trales . 

L o s f u n c i o n a r i o s franceses 
s e ñ a l a n que de l a r e u n i ó n de 
T ú n e z a c á se h a reg is trado 
g r a n a u m e n t o en el n ú m e r o 
de atentados c o n t r a m u s u l 
m a n e s y franceses e n A r g e l i a . 
E f e . 

Fallo del premio 

agrícola de 
Prensa 

E l correspondiente a l m e s 
de d ic iembre , h a sido co nce 
dido a d o n J o s é M a r í a d e l 
R i v e r o . 

R e u n i d o ^ j u r a d o califica?; 
d o r de l " P r e m i o M e n s u a l 
A g r í c o l a de P r e n s a " , i n s t i t u i 
d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de C o o r d i n a c i ó n , C r é d i t o j . 
C a p a c i t a c i ó n A g r a r i a , del M i 
n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , p a r a 
p r e m i a r e l m e j o r t r a b a j o so
bre u n t e m a a g r í c o l a , p u b l i 
c a d o e n l a P r e n s a e s p a ñ o l a . 
Se t o m ó por u n a n i m i d a d e l 
s iguiente acuerdo: 

C o n c e d e r e l ú n i c o p r e m i o 
c u y a c u a n t í a es de 1.500 pese
tas, a l a r t í c u l o : " C o n s e r v a 
c i ó n y defensa de las zonas 
a g r í c o l a s " , publ i cado e n e l 
sup lemento a g r í c o l a y g a n a 
dero de " L e v a n t e " , y del que 
es autor d o n J o s é M a r í a d e l 
Rivero* 

S e c r e a l a S e c c i ó n 

d e c u r s o s 

M A D R I D , 22. — Se crea, depen
diente de la Subsecretaría del Minis
terio de Obras Públicas, por orden 
que hoy publica el "Boletín Oficial 
del Estado", la Sección de Recursos, 
compuesta de dos negociados, y ten
drá a su cargo el estudio, tramita
ción y propuesta de resolución de 
k » recursos que no se hallaren atri
buidos por precepto expreso a otro 
servicio, y de los que deba conocer 
el ministro o el subsecretario confor
me a las disposiciones sobre la ma
teria, — Cifra. 

L O N D R E S , 22. — Japón es d 
primer país en el campo de Ja con», 
trucción naval, con uU total de 
2-424.000 toneladas, puestas a flote 
en el curso de 1957. 

Le sigue al Japón, Oran Bretaña, 
con 1.407,000 toneladas, y Alemania 
ocupa el tercer lugar con 1.230.000 
toneladas- Efe. 

Feto 

a i 
La ponencia del Betfs sobre promoción de 
Segunda a Primera no ha sido examinada 

M A D R I D , 22, — Presidido por 
d Dr. Lafuente Chaos y los miem
bros del Comité Directivo de la Real 
Federación Española de Fútbol, se 
ha odebrado el Pleno extraordinario 
al que han asistido los representan
tes de las Federaciones Regionales, 
excepto Baleares, que excusó su asis
tencia, de los clubs die Primera Di-
visión y dd Bets e Indauohu,. de 
Segunda.—Alfil. 

R E S U M E N D E L O S A C U E R D O S 
De la extensa referencia transmi

tida por la Agencia "AJfü, recibida 
de madrugada, ofrecemos a conti-
nuación el siguiente resumen del 
Pleno: 

E l representante de la Federación 
Valenciana dió las gracias por la 
ayuda que recibieron los clubs allí 
federados, con ocasión de las inun
daciones. 

E l señor Lafuente Oraos pronun
ció después unas palabras de salu
tación a los reunidos. 

\ iiMilo 
i 

P A M P L O N A , 22.—En la Casa 
de Maternidad, ha dado a luz dos 
n i ñ a s y un niño, l a vectina del 
pueblo de Arguedos, Teresa 
Ochoa, esposa de un modesto la*» 
brador. L a inst i tuc ión Cuna l a 
donado tres cunitas para los re
c i én naddos y entidades y par
ticulares, han enviado tanibién 
donativos y ropas. 

E l Secretariado diocesano de 
Caridad, h a entregado al matr i 
monio 3.000 p€seta3. - -Ci íra . , 

Marinero coruñés, del buque 
"Oquendo", arrebatado por 

un golpe de mar 

Se discut ió la ponencia de ins
cripción de jugadores. Tomaron 
parte los representantes del Ma
drid, L a s Palmas y Barcelona. 
Propugnaron que el arbitro ae un 
encuentro no tenga autoridad pa
r a impedir la a l ineación de un 
jugador que no pueda exhibir en 
el momento de comenzar el en
cuentro l a licencia provisional, Ii-
mitando su acc ión a hacer cons
tar en el acta del partido la fal
ta de dicho requisito. Quedó 
aprobada la propuesta. T a m b i é n 
fueron aprobados los restantes 
puntos de l a Ponencia referenet a 
dicha permanencia para profe
sionales, aficionados, entrenado
res, auxiliares y masajistas y Jn-
veniles. 

Se sometió a debate, - que du-
ró dos horas, la ponencia para 
l a composición del pieno^ acor
dándose ampliar la representación 
de Clubs de Primera y Segunda 
Divis ión, así como los de las F e 
deraciones Regionales. 

No fué examinado el proyecto 
del Betis para volver a implan
tar el sistema de promociones de 
Primera y Segunda Divis ión. F i 
gurará como asunto a tratar en 
el p r ó x i m o pleno. 

! USll! 
IDM 

S i e i s r o n e x p l o s i ó n ( r e s 

m F E R R O L D E L CAUDILLOS PJwa d» 
(Admtoistraeiétt coclMa Fimole Lago-

7» - 29a» 

B E N T R Y ( I r l a n d a ) , 22. 
U n m a r i n e r o d e l b u q u e e spa
ñ o l "Oquendo" f u é a r r o j a d o 
p o r l a b o r d a p o c u n golpe de 
m a r y se a h o g ó , áe a n u n c i a 

a l a l l egada de d icho b u q u s a 
este puerto . 

E l infe l iz m a r i n e r o J u a n 
D r i ó n R e g a , de L a C o r u ñ a , 
h a b í a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o 
h a c í a c u a t r o meses . — Efe . . 

B E I R U T , 22. — T r e s bonfr 
b a » h i c i e r o n e x p l o s i ó n —dos 
d e el las c e r c a de u n a s u c u r 
s a l d e l B a n c o B r i t á n i c o e n e l 
M e d i o O r i e p t e — c a u s a n d o l i 
geros d a ñ o s , pero s in que s e 
produjese n i n g u n a v í c t i m a . 
L a t e r c e r a e x p l o s i ó n o c u r r i d 
e n l a sede de l part ido- de l 
f rente n a c i o n a l de o p o s i c i ó n , 
c e r c a d e l P a l a c i o p r e s i d e n 
c i a l —• E f e . 



ALLEGO 

U N I V E R S I D A D 
F A C U L T A D D E F I L O S O F Í A 

X LETRAS» 

Se pone en conociinento de los 
alumnos matriculados p a í a 'a con 
vocatoría ü e enero en esta F a - -
cuitad, que ios e x á m e n e s para dl-
cna convocatoria darán comien
zo el día 27, a las cuatro de la 
tarde. 

L d que se hace pübl ico para 
general conocimiento.. 

Santiago^ 21 de enero de 1958. 
E l Catedrát ico- Secretario Gene
ra l . 

" A N T E L O S T R I B U N A L E S " 

A U L A D E D E R E C H O D E L C O L E 
G I O M A Y O R D E L A E S T I L A 

S i para u n Jurista son siem
pre del m á x i m o interés las ex
plicaciones escolares y las ense
ñanzas contenidas en los libros, 
no ha de ser menos el tener u n 
contacto con aquellos aspectos 
del vivir cotidiano que ofrece el 
ejercicio de la prc íes ión . 

Haciéndose eco de este interés, 
el Colegio Mayor de L a Estüa 
organiza u n cursillo de charlas ü e 
orientación profesional, uniendo 
a la a tenc ión que despierta por 
sus temas, el aliciente de estar 
desarreglado por quienes hacenl 
del Juzgado y dei bufete su tra-
trábajo habitual. 

L a apertura del cursillo estara 
a cargo del doctor don Carlos 
Miguel y Alonso, catedrát ico de 
Derecho Procesal de la Universt-
dad, que hablará sobre " L a Jus
ticia y la función del Juez y del 
abogaSo". 

E l cursillo, dividido en dos c i 
clos, se desarrollará según el si
guiente programa. E n el primer 
ciclo —-La visión del abogado-
intervendrán el doctor don J u a n 
Jordano '"Srea, abogado, profe
sor encargado de la Cátedra de 
Derecho civil de la Universidad 
de Santiago, disertando sob^e 
"Los clientes, el abogado y el j u i 
cio"; don José Lui s Pérez Cepe
da, abogado del Estado, hablará 
de " L a primera instancia civil"; 

, " L a segunda instancia y la casa
c ión" será expuesta por den Juan 
Morros Sarda, abogado del Es ta 
do. Don Manuel Gi la Lamexa» 
abogado y presidente de la Cá
m a r a Oficial de la Propieád U r 
bana, conc lu irá este primer ci
clo con "Las causas criminales" 

S T segundo — L a visión del 
juea— contará cin la participa
c i ó n de don Antonio Montesinos 
Marco magistraSo-juez de P r i 
mera Instancia, desarrollando el 
tema " L a primera instancia c i 
vil". Seguirá D. Manuel L o j o T a 
to, magistrado presidente de la 
Secc ión 2.' de la Audiencia Pro
vincial de L a Cordña, tratando 
*íLa segunda instancia y la ca
sación". "Los juicios de faltas y 
el sumario" es objeto de la char
la de don G e r m á n A n t ü n e z Ol l -
ver, juez municipal de Santiago. 
L a ú l t ima charla del segundo c i 
clo será dada por don Antonio 
Coucelro Tovar, fiscal de la A u 
diencia de L a Coruña, sobre el 
tema "Los juicios criminales y 
la casac ión". 

E l cursillo será clausurado por 
el doctor don Alvado d'Ors P é -
rez-Peix, catedrát ico de Derecho' 
Romano de la Universidad de 
Santiago, que estudiará " L a mi
sión del abogpdo v ^1 1uez en 
la creación del Derecho". 

Los actos, que corn i z a r á n el 
p r ó x i m o martes, día 28, t endrán 
lugar a las ocho de la tarde, en 
el Colegio Mayor, ios días que 
oportunamente se indicarán en la 
Prensa. 

F A C U L T A D . F I L O S O F I A 
Y L E T R A S 

C A T E D F \ C U L T U R A 
M U S I C A L 

Hour, Jueves, a l a una, habrá u n 
concierto en el Aula I de la F a 
cultad de Filosofía y Letras, en 
que se tocará la S infonía N.« 6 
de Dvorak. 

Convocatoria 
de préstamos de 

ayuda ai graduado 
Se recuerda a los Lioencdados que 

durante sus estudios fueron mutua-
listas del Seguro Escolar, el derecho 
que tienen a solicitar los préstamos 
de Ayuda, al Graduado. L a próxima 
convocatoria será resuelta por la Co
misión Permanente de la Mutualidad, 
del Seguro Escola en su sesión del 
mes de abril próximo. 

Las instancias, redactadas en el 
modelo oficial, acompañadas de los 
documentos que en su -dorso se se
ñalan, deberán ser presentadas, den
tro de los 28 días del mes <fe febre
ro, en cualquier Delegación Provin
cial o Agencia del Instituto Nacio
nal de Previsión, en donde también 
les serán facilitados los modelos pa
ra solicitarlos. 

m m D £ m m 
P O L I T I C A Y U R B A N I S M O 

M A J D R I D , 22.— D e s t a c a 
" A r r i b a " e n s u ed i tor ia l que 
Ü t u l a " P o l í t i c a y U r b a n i s m o " 
que el M i n i s t e r i o de l a V i 
v i e n d a , a pesar de l poco t i e m 
po que l l eva f u n c i o n a n d o "no 
s ó l o h a cobrado f o r m a y h a 
adquir ido p e r f i l , s ino que 
ofrece u n b a l a n c e de e x c e p 
c i ó n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e s a 
t isfactorio". S e ref iere des^ 
p u é s a l a v i s i t a del M i n i s t r o 
a V a l e n c i a y a las p a l a b r a s 
p r o n u n c i a d a s e n e l A y u n t a - , 
m i e n t o e n l a s que, s u b r a y a e l 

Calificada de propaganda, 
ia propuesta soviética de usa 
mm de paz» en Oriente Medio 

A n á n d e s e e n 

S u c i e d a d 

P E T I C I O N D E M A N O 

E n ValladolM, en el domicilio 
de los señores de Ménez F e r n á n 
dez (don Antonio, teniente coro
nel médico de Aviación, y direc
tor üel Dispensario Central A n 
tituberculoso de la capital), los se
ñores de puertas López, y para 
su hijo, don Eduardo capi tán de 
Aviación, han pedido la mano de 
la bell ísima jseñori ta íerrolana, 
María del Carmen Mart ín Alle
gue, hija de la señora d o ñ a Ma
tilde Allegue, viuda del teniente 
coronel de in fanter ía de Mari 
na, don Severo Mart ín Rodríguez, 
de grata memoria. 

L a boda se ha ñ j a d o para fe
cha próxima, y entre los novios 
se han cruzado los regalos de r i 
gor. 

Nuestra afectuosa fel ic i tación 
a los novios, y sus respectivas fa
milias. 

M e j o r C O S E C H A de P A 
T A T A S abonand o con E S 
C O R I A S T H O M A S , P o t a s a 

y N i t r ó g e n o . 

L A N O T R E 

L O N D R E S , 22. — E n los 
c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s o c c i 
denta les se c a l i f i c a h o y l a 
p r o p u e s t a s o v i é t i c a p a r a 
c r e a r u n a "zona de p a z " e n 
O r i e n t e M e d i o como u n a m a 
n i o b r a de p r o p a g a n d a . 

L o s func ionar ios de los p a í 
ses m á s d irec tamente a fec ta 
dos e n la propues ta h a n a p l a 
zado s u s comentar ios h a s t a 
conocer e l ju i c io de las n a 
ciones d e l O r i e n t e Medio , pe 
r o s e ñ a l a n que, de * a c u e r d o 
c o n l a propues ta e l O c c i d e n 
te t e n d r í a que r e n u n c i a r a 
tener bases e n estas zonas 
f ronter izas de R u s i a a l p r o 
pio t i empo que l a U n i ó n S o 
v i é t i c a n o d e j a b a p o r ello de 
c o n s t r u i r l a s e n s u t err i tor io 
adyacente . 

Se espera que el s ecre tar io 
de E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , 

J o h n F o s t e r B u l l e s , y e l se< 
c r e t a r i o b r i t á n i c o p a r a e l 
F o r e i n g Office, S e l w y n L l o y d , 
e s tud ien es ta c u e s t i ó n c u a n 
do a m b o s dir igentes se r e 
ú n a n este f in de s e m a n a e n 
A n k a r a ( T u r q u í a ) . 

U n d i p l o m á t i c o f r a n c é s h a 
d e c l a r a d o p o r s u p a r t e que l a 
p r o p u e s t a s o v i é , t i c a const i tuye 
u n a m a n i o b r a p a r a c r e a r d i 
f icultades e n las ac tua les se
s iones de l P a c t o de B a g d a d . 
E f e . 

M á s n i e v e s o b r e 
E U R O P A 

L O N D R E S , 22. — Informaciones 
precedientes de Europa referentes a 
la situación meteorológica, señalan 
que da Oslo continúa nevando y 
que las temperaturas oscilan alre
dedor de los cero grados ceo^gra-
dos. 

E n Básica también nieva y los 
vientos procedentes de la zona occi
dental amenazan coa más nieve en 
todo el país. 

E n las calles holandesas la nieve 
ha alcanzado unos nueve centímetros 
de altura. Se prevé más nieve en los 
próximos días. 

E n Alemania las temperaturas son 
también de cero grados y el tráfi
co por las carreteras heladas se ha
ce peligroso. 

E n Suiza las condiciones para 
practicar el esquí son inmejorables 
en S t Moritz, Davos y Arosa, han 
caído grandes nevadas. 

E n Austria hace sol; pero las tem
peraturas están por debajo de Jos 

D. Ignacio Díaz Piñeiro 
M A E S T R O R E P O S T E R O D E L H O T E L 

C O M P O S T E L A v 
F a l l e c i ó e n l a m a d r u g a d a de a y e r , d e s p u é s de l e c i b i i 

los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 
D . E . F . 

S u esposa, d o ñ a G l o r í a R i v a s V á r e l a ; sus h i j a s , 
M a n a de l a G l o r i a y L e o p o l d i n a ; s u p a d r e , d o n M a 
n u e l D í a z G ó m e z ; s u h e r m a n a , E s t r e l l a ; m a d r e po
l í t i c a , d o ñ a A s u n c i ó n V á r e l a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
D o l o r e s y M a n u e l R l v a s V á r e l a , G l o r i a M é n d e z y 
p r u d e n c i a P e r e i r a ; sobr inos y d e m á s f a m i l i a : 

S U P L I C A N a sus amistades y personas p iadosas 
l a a s i s tenc ia a l f u n e r a l que por e l eterno descanso de 
s u a l m a se c e l e b r a r á H O Y a las doce h o r a s , e n S a n 
F r a n c i s c o , y a c o n t i n u a c i ó n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a 
d á v e r a l cementer io de B o i s a c a , por c u y o s favores les 
a n t i c i p a n grac ias . 

C a s a m o r t u o r i a : R ú a de S a n Pedro , 1. 
S a n t i a g o , 23 de enero de 1058. 

( L A F A M I L I A N O R E C I B E ) . 

cero grados centígrados, fia algu
nas zonas montañosas la nieve al
canza dos metros de altura.—Efe. 

S E R E A N U D A 
E L T E M P O R A L D E N I E V E E N 

L A MONTAÑA L E O N E S A 
L E O N , 22. — E n la montaña se 

ha reanudado el temporal do nie
ve que, desde anoche es muy fatea» 
so y sigo más moderado en las zo
nas más bajas. E n la capital se re
gistraron algunos precipitaciones que 
no han llegado a cubrir el cielo, des» 
apareciendo inmediatamente. E l cie
lo está cubierto. L a temperatura de 
esta madrugada fué de 3,5 grados ba
jo cero, y- la máxima de las últimas 
24 horas, ha sido de 3,5 grados, a 
las 13 horas de ayer. Las comunica
ciones por carretera continúan en 
el mismo estado, excepto el Puer
to de Pajares, que ha quedado abier
to, aunque para su paso s@ hace 
necesario el uso de cadenas-—Cifra. 
N I E V E E N V A R I O S P U E R T O S D E 

L A P R O V I N C I A D E L U G O 
L U G O , 22. — Se ha recrudecido 

ei temporal de agua y nieve que 
desde hace tres días se deja sentir 
en la provincia, acompañado de in
tensas hela<Ias, que se producen du-

• rante la madrugada. 
Esta noche pasada ha nevado abun

dantemente en las zonas altas; llovi
do en algunos valles y después he
ló en las últimas horas. 

Algunas carreteras han quedado 
en difíciles condiciones para el trán
sito- Según mensajes transmitidos 
por la estación de Radio de la Guar
dia Civil de Piedrafita deJ Cebrero, 
en la carretera general de Madirid 
a L a Coruña, d. citado puerto se 
halla abierto al tráfico, aunque su 
paso se hace con .dificultades. Por 
lo que se refiere al Puerto de E l Ace
bo, que separa las provincias de L u 
go y Asturias, se informa que está 
cerrado, aoumulándose sobre éi gran 
cantidad de nieve. Bn ef puerto de
nominado Campos de Argo, en la 
carretera general de Madrid a L a 
Coruña, hay gran cantidad de nieve 
y su paso ste hace con dificultades.— 

E N ARENAS D E SAN P E D R O E L 
T E R M O M E T R O M A R C O C I N C O 

GRAtíOS BAJO C E R O 
A R E N A S D E SAN P E D R O , 22. 

Después de una fuerte escarcha, caí
da esta noche, en las primeras ho
ras de la mañana se nubló, marcan
do el termómetro a las nueve, una 

temperatura de 5 grados bajo ce
ro; y a las doce, empezó a nevar 
copiosamente, cuajando en el suelo. 

A la una y media de la tarde conti-

Hoteles multados 
P o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 

de T u r i s m o h a n s ido i m p u e s 
tas las sanc iones que a c o n t i 
n u a c i ó n se i n d i c a n , por los 
mot ivos que se e x p r e s a n : 

P o r i n f r a c c i ó n de d ispos i 
c iones vigentes e n m a t e r i a de 
h o s t e l e r í a : 

M u l t a de tres m i l pesetas a l 
"Hote l C o n d e D u q u e " , de 
M a d r i d 

M u l t a de m i l pesetas, a l 
"Hote l C a r l o s V " , de M a d r i ^ . 

M u l t a de m i l pesetas, a l a 
" F o n d a S o r o i l a " , de P r a g a 
f H u e s c a ) . 

M u l t a de m i l pesetas a l 
"Hote l B a g u r " , de B a g u r ( G e 
r o n a ) . 

M u l t a de m i l pesetas a d o n 
F e r m í n M a r t í n e z F e r n á n d e z , 

^domiciliado e n ca l le N u e v a , 
n ú m . 33, de C a n t o s ( B a d a j o z ) . 

M u l t a de q u i n i e n t a s pesetas 
a d o n J o s é L l a n o s G o n z á l e z , 
domic i l i ado e n A n t o n i o M a u 
r a , n ú m . 8, de M o n t i j o ( B a 
d a j o z ) . 

P o r p e r c e p c i ó n de prec ios 
super iores a los legales: 

M u l t a de tres m i l pesetas 
a l "Hote l R e y D o n J a i m e " , 
de Castel ldefels ( B a r c e l o n a ) . 

M u l t a de m i l pesetas a l 
" H o s t a l de G r e d o s " , de A r e 
n a s de S a n P e d r o ( A v i l a ) . 

MBIAICO O I B Ü J A N O 
Pmrto* f m S e r m e ú a á m de la 

t t tamfm. 8 . — T e l é f o n o , tsm 
fltenfliMto de Oomportete 

CL S&IOISS 
C I R U e i A G E N E R A L 

R A Y O S X 

H á r r e o . 7-1.* T e i t 2 2 2 2 

D o m i c i l i o : T e l f . 1 2 6 6 

S A N T I A G O 

núa la precipitación de nieve, pero 
con menor intensidad. E l termómetro 
a dicha hora señala la máxima de 
vn grado sobre cero—Cifra. 

I N T E N S A N E V A D A E N 
S E G O V I A 

S E G O V I A r 22. — A última hora 
de la mañana cayó un corta, pero 
intensa nevada que, en poco tiem
po, cubrió el sudo de la ciudad- A 
mediodía cesó da nevar, aunque ei 
dé lo cubierto presagia nuevas pre
cipitaciones. E l frío agüe siendo muy 
incuso.—Cifra. • 

£ ü W . Q V E N 

María feresa Marono Alonso 
pagjecfó «t, g dfa de a^er» a loa 19 a ñ o s Oe edad; con-

f o m s á a ocm los Santos Sacramentos 
P , h P . 

S a epeaado padre, D . Casimiro Maroña; su abuela, 
dofia ISatreUe; su t ío , J o s é María; d e m á s fanriHa, y Tito, 
niegan a las personas de su amistad y piadosas una ora
c ión por su eterno descanso y la asisterida a l a conduc-
d á n del cadáver hoy, Jueves, e las cinco de la tarde, has
ta «a cementerio de Boisaca, por lo que sntioipan las m á s 
expre^vas gracias. 
G A S A M O R T U O m Á : O Q i s m « i r m 

& s n ¡ t * m , 23 de J W o de 2-958 

E L NJ/ÍQ 

i i de i U 
8 U B I O AL CIELO 

Sus desconsolados Padres, José María de l a Huerta 
Cándido y María de la IA» Martíness D íaa ; hennanGs, 
abuelos, tfos^ primos y d e m á s faniSMa, participan a sus 
amistades tan sensible pérdida. 

B l Ferrol úel CaudMlo, & 4$ Jtaen» fe M 6 S 

( f v m m r t a h&jo de Porto} 

p e r i ó d i c o , "h^n e ludido e l h a 
lago ocas iona l , p a r a a s e g u r a r 
l a c o n f i a n z a sobre e l p l a n t e a 
m i e n t o global de l p r o b l e m a 
u r b a n í s t i c o va l enc iano" . Y 
a ñ a d e : " E l d r a m a de V a l e n -
c í a o p e r ó sobre e l cuerpo n a 
c i o n a l como u n poderoso r e 
v u l s i v o y p e r m i t i ó l a c o n é r e -
c i ó n e n rea l idades e s p l é n d i d a s 
de ese s ó l i d o e s p í r i t u de u n i 
d a d e n t r e o í o s ñ o m b r e s , e n t r e 
los pueblos y entre las t i erras 
de E s p a ñ a a que, c o n t a n for
midable p a s i ó n , a s p i r a b a l a 
F a l a n g e . • E n r a z ó n de este 
p r i n c i p i o de u n i d a d , i n s e p a 
r a b l e de o t r o s Irrevocables 
Impera t ivos de d o c t r i n a , l a 
a y u d a a V a l e n c i a , que de u n a 
f o r m a se a s i e n t a sobre el es
fuerzo p o p u l a r , s e r á conse
cuente c o n las d e m a n d a s so
c ia les y l a d e f i n i c i ó n p o l í t i c a 
del Movimiento . D e lo u n o y 
de lo otro, h a demostrado ser 
el M i n i s t e r i o de l a V i v i e n d a , 
u n s i n g u l a r i n t é r p r e t e " . -
C i f r a . 

— I DJ. 

F E R R O L A l T o u 
V U D A E I N D E M N I Z A C I O N pector a l r 

¡AYUDA 
F A M I L I A R A L A S C L A S E S 

P A S I V A S • 
BONUFIQACIOÑ D E ORiFANDAD 

Se pone en oonooiiniento de las 
Comisiones de . Ayuda e todemnir 
aación familiar que consultado 
ei Ministerio d é Hacienda sobre 
el a l cancé de la Bonif icación a 
los huérfanos que lo fueron con 
anterioridad a l.« de Junio de 
mil novecientos cincuenta y seis, 
mani í ies ta que se hallan e x d u í -

pec ior , a l coronel rt 

t ra imirante ; c i n116 

S e concede l a f ^ 
de l M é r i t o N a v a l ^ ^ 
tivo blanco, a l gen " í i 3 t i t í 
Pre tor de S a n i d a d ^ 
m a d a , don Jn^Á o, e ia Ar-

cmeden huérfanos desde a m e l l a j f J ¿ S ^ 

^ Por lo tanto, todas aquellas , E L B A N C O D E R R ^ -
Comisiones que hayan expedido 
órdenes de pago que no se acues
ten a dicho precepto hederán roo 
ceder a su inmediata rectifica-
cién y oomunicarla a esta Depo
sitaría Especial de Hacienda o 
De legac ión de Hacienda, en su 
caso, y a los propios interesados. 

E l Depositario Especial de K a -
cíenda, R a m ó n Marino. 
I M P O R T A N T E S D E C R E T O S 

D E M A R I N A 
S e p r o m u e v e a l empleo de 

genera l inspector de I n t e r 
v e n c i ó n de l a A r m a d a , a l ge
n e r a l sub inspec tor d o n L u i s 
O r t i z d é P i n e r o . 

— I d e m a" g e n e r a l sub ins -

Conferencia deJ caíedráíico 
7 M ü m a l sn el Colegio 

f "San Ciemeníe" 
ED la noche dd pesádo viernes 

tuvo lugar en el Colegio Mayor "San 
Clemente" una conferencia-coloquio 
por el catedrático de la Facultad <fe 
Ciencias, don Enrique Vidal Abas-
col, sobre el interesante tema "La 
nueva cícincia y d arte". Concreta-
mente se reflnó a la Pintura, que 
cultiva, no como crítico, sino como 
artista. 

Después de establecer un .parale
lismo entre la evolución del arfe 
y k de la geometría, desde la rigi
dez artística griega con su geome
tría métrica hasta el arte deforma-
tivo de la realidad con la moderna 
topología, hizo resaltar oámo las dis
tintas etapas evolutivas dd ante, al 
igual que en las de l a geometría tie
nen de común la expresión de cier
tas propiedades invariantes, concre
tadas para el arte en el sentido es-

fionzalo Pintos Pena 

Médico Cirojaoo cM BospUai 
B A Y O S X 

Donga. i—TWéfooo , t m 
S A N T I A G O 

A l e s 5 6 a R o s 

Bate el Mrecor(l,, 
feneaiflo de altura, 

como pasajera 
N U E V A Y O R K , 22.— R u t l r 

Nicbols , a v i a d o r a de 56 a ñ o s 
de edad , h a establecido u n 
n u e v o r e c o r d (le a l t u r a p a r a 
m u j e r e s , como p a c i e r a de u n 
a v i ó n T F - 1 0 2 d e e n t r e n a 
miento , s e g ú n h a a n u n c i a d o 
l a f u e r z a a é r e a de defensa de l 
E s t e . M i s s Nicho l s a s c e n d i ó a 
u n c e 17.000 metros ( e x a c t a 
mente , 51.000 p ie s ) . 

E l a v i ó n i b a pi lotado, por 
e l corone l F r e d Hook . 

M i s s Nichols , que es te
n i en te corone l de u n a p a t r u 
l l a de A v i a c i ó n C i v i l y v u e l a 
desde 1919, d i jo que e l vuelo 
" f u é como si estuviese s e n t a 

d a e n u n s i l l ó n " . 
E l a n t e r i o r r e c o r d de a l t i 

tud p a r a m u j e r e s estaba es
tablecido e n 48.000 pies. M e . 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

te la .aeflora 

DÉ n 

V W D A D E F E D E R I C O 

Que fal leció orkikmamente 
ei ¿4 de Enero <te J,9S6 

D* & P. 

Todas las Misas disiponá-
bies que celebren m a ñ a n a , 
día 24, los Padres Francis 
canos, s erán aplicadas por. 
su eterno descanso. • 

I4A F A M I L I A , ruega y 
agradece la asistencia a a l 
guna ^ dichas Misas. 

Saniiago, gs & ^ 
U9S8, 

tético del artista. Seguidamentei el 
doctor Vidal esquematizó una visión 
de conjunto de las últimas y revo
lucionarias conquistas de la CSencia 
Física, reflejadas en su mayoría en 
las "aventuras del pensamiento", de 
Einsícín, poniendo de manifiesto que 
ei arte se había adelantado, en cier
to modo, a la deoda, rompiendo los 
moldes clásicos y preparando al hom
bre para poder aceptar, aunque no 
sin cierto asombro, las premisas de 
la llueva ciencia, como por ejemplo, 
las modernas concepciones sobre co
sas que parecían tan ciaras como el 
espado y el tiempo. 

E n la parte final aludió a í& mar
cha progresiva del conocimiento fí
sico, subrayando la importancia que 
en la misma Juega el demento em
pírico- E n este sentido, afirmó d con
ferenciante, d positivismo tiene ra
zón. Sin embargo, se equivoca radi
calmente en la desvalorizadón que 
realiza de la experiencia subjetiva. 
E l "existendalismo" frente al "positi
vismo", ha hecho hincapié en las ex
periencias íntimas de soledad, angus
tia, flnítud. Tales vivondas, a pesar 
de su subjetividad, son >ara nosotros 
aún más importantes que los he
chos científicos. Sobre d ía se levan
ta iteestra necesidad de Dios. 

A contiimadón se entabló un ani
mado coloquio sobre los puntos de 
vista dd conferenciante, terminando 
con una prolongada y calurosa ova
ción. 

Dr. A. Pensado 
Dlptonado en fe Universidad 

de tais 
OIDOS . N A R I Z ~ GARGANTA 

BRONCO ESOFA'JOSCOPIA 
Estadio aodioméírlco Os te' sordera 

Hórreo, 24-3.«--Tdéfono 1891 
S A N T I A G O 

A título d e - i S o r m a ^ 
mos l a not ic ia de Q U P T d ^ 
l i d a d b a n c a r i a i a ¿ o 
bao se i n s t a l a r á ¿ p f l í ^ 
c i o d e l o q u e h l s u a h o r ^ -
l d e a R o o m en la calle TL*3? 
e s q u i n a a p l a z a de A r m ? í ^ 

C I R C U L O M E R c f e 
„ E I N D U S T R I A L 
S e pone en conocimiprn* 

de los s e ñ o r e s socios 
S o i c e d a d c e l e b r a r á el pr 
m o domingo, d í a 26. un asSto 
bai le de s iete y media a o n S 
y m e d i a de la noche, que m í ! 
mete r e s u l t a r ^m^r animada 

L a J u n t a Direct iva ha 
a c o r d a d o s e ñ a l a r el d ía 24 dS 
c o r r i e n t e m e s p a r a la cel&í 
b r a c i ó n de l a J u n t a General 
o r d i n a r i a , que previene el ar
t í c u l o 37 del Reglamento a 
las ig'SO h o r a s en primera 
convoca tor ia y a las 20 horas 
e n segunda , p a r a tratar del 
s iguiente orden del d ía -

!.« L e c t u r a de l acta de la 
s e s i ó n anter ior . 

2.9 L e c t u r a de l a Memoria 
y a p r o b a c i ó n de las cuentas 
correspondientes a l ejercicio 
de 1957. 

3.9 R u e g o s y preguntas, 
' 4 » E l e c c i ó n de cargos de 

vicepresidente , secretario, te
sorero, bibliotecario, segundo 
voca l , t ercer voca l y cuarto 
v o c a l que c o r r e s p o n d e i í vacar 
c o n arreg lo a l vigente regla
mento . 

D a d a l a importanc ia de los 
asuntos a t r a t a r en dicha 
J u n t a G e n e r a l , agradecere
m o s a los s e ñ o r e s socios su 
asistencia.-— L A D I R E C T I V A " 

C O C I N A E C O N O M I C A 
, C O N V O C A T O R I A 

B l p r ó x i m o domingo, día 
26, c e l e b r a r á esta C o c i n a 
E c o n ó m i c a J u n t a General 
a n u a l r e g l a m e n t a r i a a las 
doce h o r a s en p r i m e r a con
vocator ia , y a las doce y me-̂  
d í a e n segunda, p a r a la lec
t u r a genera l de cuentas y 
p r o v i s i ó n de cargas , rogando 
a los s e ñ o r e s socios protecfo 
r e s s u as i s tenc ia y puntuali
d a d . - - L a J u n t a de Gobierno. 
M O R D I D A P O R U N P E R R O 

C u a n d o c i r c u l a b a p o r el 
C a n t ó n f u é mordida por un 
p e r r o e n l a pierna derecha, 
I s a b e l J i m é n e z R u i z , de 48 
a ñ o s , domic i l iada en la plaza -
de E s p a ñ a , m'im. 17. Hubo de 
s er a s i s t ida e n l a Casa de 
Socorro . 

N I Ñ O H E R I D O 
E n l a C a s a de Socorro se 

p r e s t ó as i s tenc ia a l m e n o r 
J e s ú s Vil&boa, domiciliado en 
A t o c h a , 52-baio, que presenta
ba u n a h e r i d a confusa en el 
tercio Infer ior de l a pierna 
derecha . R e s u l t ó lesionado ea 
l a p l a z a de S a n Roque al re
ñ i r c o n o tro n i ñ o . 

¡Ponga su hogar con 
todo lo necesario! 

0005 

Pero para ello re
curra a 

C O R T I N A J E 
T A P I Z A D O 

fttFOMBH 

K M f l i l i 
TODO NUEVO 

0 o e 

MOTA. — P í d a n o s presu
puesto s i n compromiso . 

O P O S I C I O N E S . ¡ 2 0 0 P L A Z A S ! 

Convocadas 200 plazas de Ayudantes Administrativos en Mutua
lidades Laborales, dotadas coa 25.600 pesetas anuales. Edad, de » 
a 40 años . No se exige titulo. Para ambos sexos. Exámenes e» 
L a Coruña, ©n el mes de abril. Presentación de Instancias b»»w 

el 15 de Febrero. 
P R E P A R A C I O N C O M P L E T A D E L O S D O S E J E R C I C I O S , 
C L A S E S E S P E C I A L E S , A P A R T I R D E L A S 8 T A R D E , E N : 

A c a d e m i a A l c á z a r 

C A R D E N A L P A Y A , 6 .—Telé íonno 3538. SANTIAGO J 



A m b i t o l i í e r a r i o 

F e r r o l , e n l a " G a l i c i a " 
r f í n e z B a r b e í t o 

' la llamada de Dios 

TA "GALICIA" 
l ^ & f t ó BARBEITO 

„ ansiedad el libro 

S Í lo Que todo 
tuw ^ i f c o n lesión hallar 
^ e f ?f Ssmcia del pueblo 
en éI: JA mcer o el lugar que 
^ l̂e ^ r ca«oEiFarro; del 
Caudillo, ^^explicablemente 
galleĝ  ^ departamental 
que no /r. de vindicar una 
^ f í S e l no me v̂ ó nacer, 
ciudad- ido Sis P^as y alegrías 

M f r t e - animoíidad nin-
N0 hída erescntor hercnUno;" û a ha(3a ei hacer]0( pero 

'̂ ûedo Suar otorgando lo 

^ o n t f r / U lustros atrás. 
^o^Stacto directo con la 

«¡ino la "Guia de Gali-
bf ri%te^ Pedrayo,. paco mo- ^ 
f icaL S e su primera ̂ icion 
í rSgo anticuada para descr -
í• .y .ma ciudad Que en ios ul-
tír> años ha duplicado habitan. 
ruSi2ado avenMas. exten

dió sus jardines, creado un Par 
Z e gandes barrios y jdazas de 
tS'f iriportancia como la de 
Saña o aumentado seis veces 
^ potencia industrial- parece 
in̂ oirarla. . , 

En nada ha mejorado sin em
balo pubUcación tan reciente, 
la buena impresión que de la ciu
dad <Kpartain;ntal aquel notable 
escritor recogió. Por el contrario, 
e necesario criterio apreoia-
rióio y eslabonar acertadamen
te datos que. nunca menos que 
en este caso, pueden dejarse al 
arbitrio de la imaginación. Para 
ccnocer bier" un pueblo baca fal
ta ser fino escrutador; en el peor 
de los casos es preferible peĉ r 
pbr defecto en lo desagradable 

nos parezca enooutrarle. «n-
tes de correr el riesgo de quivc* 
carnos, y siempre más elegante 
buscar en él cualidades que nim 
ca" pueden silenciarse. El autor 
de "Galicia" parece no enten-
derln así y de aquí que venga a 
plantearnos una serie de pregun
tas cuya contestación dejamos al ^ 
arbitrio del primer visitante del 
conocedor, del nativo o del ave
cindado en la ciudad, sea cual 
tere su naturaleza. 

ijís ¿tesaceirtado ©1 emiplaza-
miento de una dudad al abrigo 
de los vientos fuertes predomi
naras? 
¿Convencerá a aiquien de que 

tí magno trazado de Ferrol, úni
co en la región y del que cual
quier capital de España se genti-
ria orgullosa, oonostituye un » 

núcleo urbano de escasa gracia? 
¿A quién, de que gus largas ca

lles elevándose escalcnadaanente 
desde el mar no llegan a con
seguir espléndidos miradores co
mo-el de Mac-Mahón o el jar
dín de invierno, que desde e{ be
llísimo paseo de Herrera se pro-

• longa hacia San Francisco? . 
¿Qué importancia da pues Mar 

tínez Barbeíto a nuestra bahía 
Para decir que "no se ha tenido 
en cunnta en el trazado los dere
chos de la naturaleza"? 
No voy a ser yo sino plumas ex
tranjeras las que pongan la co
sa en su sitio Dice así el infati
gable viajero del pasado siglo 
Jorge Borrow, tos incómoda na
vegación desde La Coruña, al 
contemplar la báhía ferrolana: 
*Me lie encontrado ante uno de 
tos lugares más bellos imagina-
Wfs; parecía no obra dé la ca
sualidad, sirio de intento". Por su 
Parte un enviado especai a Es-
Paña de la reysta alemana "Ver 
Man Tran" escribió recientemen-
|e: "Su configuración es tan be
lla que aólo puedo a Sidney coan-
paa•arla'̂  Omitiré otras opinio
nes muy importantes pero no 
quiero que se me quede en el tin-
•ero la muy graciosa de un ofi
cial argentino quien me asegu-
£>. Que en ría tan herniosa, las' 
«uardias de ai buque eran un 
regalo/ No ha merecido ni el be-
nts mo rincón del Baño, ni el 
nondoso paraje de Beiramar, ni 

• je simpática villa de la Grana, 
«i la atalaya .de OíJamorro, un 
™u ^rrafo; pero lo que omite 
«aun lo menos malo. Su obse-

la constituye el trazado ur-' 
'ir> 'a ciudad, ai que insis-

unon̂  T '̂1̂ rP llevar al me-
•wsprecio. Son palabras suyas 
pinr ü * ^ ¿ s : "cartesiano, ra-
S S ^ ^ y borbónico" o "la ma-
S í S f de 511 e^tura está 
S i w Í * P o r oálM,n geométrico 
raaalmente racional y utiUta-

hírr!íi: ,.,,Ias calles céntricas V *« Plazas" que, coloca de cuan-
&?idC^d0* " á t o n a s y 

wTnvî naUge y 811 <fecaden-ia SaS6^0 y ^ verano, su anl-««acion y su silencio. 
3e cateSóricamente: "abu-

S i t i r ^ n f 0 1 1 0 ' ' ^ 0 ^ ^ -
SaS,!^^^111^31^ boras de 

molesto erml H ^ ^ . ^ I V sao e? L 6 ^ciación. Va «n á VÍH! \ materialidad sino 

^ h a S , 3 2 ! Peerán swjtir 
ferê  Vilteamii CanPieJas, 

Máximo Ramos; o en lo poco 
agradable que tiene que resul-* 
tarle a un Sotomayor, un Dictl-
nic Castillo Elljaib'eitSa... o a 
cualquier buen ferrolano,' verse 
nacidos en lo que empezó siendo 
do "un pequeño villorrio", con
tinuó siendo "un oscuro pobla
do" para terminar siendo un 
pueblo nuevo, y no especialmen
te destinado ft los Igoces del 

Lo más importante, en lo mo
numental, lo halla en San Mar
tín de Jubia, que si no pasa por 
alto su gran apreciación logra 
superar a la del erudito inglés 
Mr. Starkie, tan amante de la 
riqueza artística de nuestro país 
que en su estado de conserva
ción actual, no tan bueno como 
desdáramos, no llegó a verlo to* 
do mutilado y empobrecido". 

Siguiendo los pasos de M. Bar
beíto por nuestra ciudad hemos 
llegado hasta él Cantón. Sono
ramente me hizo recordar el pa
so del tiempo una campana. Es
taba aún tejo una veleta mari-, 
ñera, coronando la bóveda de 
media naranja, entre el armazón 
del cuarto cuerpo de la monümen 
ta,] torre de piedra. Todavía exis-
' tíonlas cuatro esferas del reloj de 
hora precisâ  en su alzado de or-r 
den compuesto. Nada ocultaba 
una piedra preciosa engarzada 
esta joya: el gran escudo de ar
mas, o bajo la placa, recordan
do lo ostentoso de Arsenal, su 
puerta entre columnas dóricas 
de una sola pieza.. . 

i No hubo para ti. pequeño big-
ben ferrolano, ni una línea en la 
guía de Martínez Barbeíto f 

Dei Arsenal el escritor inglés 
Borrow. antes citado, llegó a ex
presar as; su admiración hace un 
siglo; "He visitado los Astille
ros de Rusia e Inglaterra, no 
pueden compararse, r̂ i por un 
moménto a éstos en extensión y 
suntuosidad". No bubiera sido 
muy distinto de lo que hoy pu
diera decir al ver en una exten
sión de medio millón de metros 
cuadrados, con gradas capaces 
actualmente de construir 
buques de cien mil tonela
das, el alto armazón -de 
sus grúas metáUicas. los exten
sos muelles de más de cinco ki
lómetros... los diques gigantes en 
construcción que alcanzarán es
loras de 350 metros. 

Nos hubiera hecho justicia si 
íai coneedeir, que poseemos un 
gran Arsenal, sin necesidad de ci
tar más datos, hubiera añadido 
tajantemente, como'en otras oca 
siones hace en perjoiido nuestro. 
Son los mejores de la nación y 
cuéntanse entre los mejores del 
mundo". Pero tampoco su gran
diosidad parece haber asombra
do al señor Martínez Barbeíto... 

No salen mejór paradas- las 
iglesias ferrolanas "de poco gus
to y esrasas pretensiones".. De 
San Julián pudiera añadir certe
ramente, aunque citase a Ma-
doz, muy bien documentado; "es 
un templo de buena arqutectura 
y produce un efecto muy agra
dable, a lo que contribuye el des 
pe jo que tiene interior y exte-í 
riormente". En San Francisco 
que encuentra pesado y macizo, 
suprimidas sus torres por necesi
dades en la defensa de la plaza, 
no ha llegado a santiguarse. No 
hubiera podido de otra forma 
añadir, sin temor a equivocarse; 
"Es el temíplo más cuidado y con 
servado de cuantos Le visto, en
tre sus altares lujosos y de buen 
gusto, destaca el situado en el 
brazo izquierdo del transepto. de 
un renacimiento sobrio y ma
jestuoso. Entre sus imágenes me
rece citarse Santa Bárbara, pa-
trona de la cofradía de artilleros 
de mar, preciosa talla barroca. 
Sus coronas de un laurel tomar-
cesible ofrendadas " 1 n memo -
rían" a los náufragos del "Rein̂  
Regente." o a los héroes del cru
cero "Baleares", tan emotivas a 
la coníemploclón, que señalan a 
1 as generaciones venideras, en 
una larga lista de nombres glo
riosos grabados en bronce, el 
alto precio del oumplimiento del 
deber". Capilla, y no iglesia In
significante es Nuestra Señora de 
las Angustias, (capillas mejores 
hubiera podido visitar, la del Hos 
pltal o la de la Merced) más en 

nur en ella pudiera en 
contrar; una Imagen de la Sole
dad del Siglo XVII, espléndida, 
y muy venerada por los ferróla-
nos, no repara. Omite igualmen
te la amplia y cómoda iglesia del 

- Pilar pero ni su airoso campana
rio, ni el arte moderno de su ar
quitectura o buenos paneles mu
rales estamos seguros., le hubie
ras gustado. 

Es muy lamentable que el se
ñor Martínez Barbeito no haya 
visitado tampoco el Santo Hospi
tal en el que ininterrumpidamen 
te desde hace doscientos afiós 
"viene exércitándose la Caridad" 
con la colección pictórica priva
da de arte atit'guo má rica de 
toda la región; que haya encon
trado pretensioso y algo ridículo el 
Palacio Municipal, en el queroá por 
curiosidad parece haber pisado 
las losas de mármol de su regia 
escalinata, ni las alfombras de 
sus salones, ni la majestuosidad 
de su iluminación por arañas de 
ffno cristal, ni al bien dotada 
bibliotecá. 

En su raudo viaje prosigue 'an 
Omisiones restándoJe toportan-
cia incluso a la comarca: Al gran 
valor industrial, de Jubia, nues-
tti. pequeña Barcelona, con sus 
fábricas de tejidos, licores, cerá
mica: sus fundiciones y almace
nes comerciales. A la ReaL Villa 
de Neda uno de ios puebloos más 
típicos de la provincia con sus 

calles asoportaladas y Ayunta
miento que se ve reducida a un 
puebleclt'í 

peallo al ciue generosamente 
dona, inexistentes ensenadas pía 
yas y parque ostrícola.- para omi
tir que después de Ferrol no se 
encuentra en d Norte español 
un astillero como el suyo hasta 
Bilbao. Escamotea de Puentedeu-
me la foto, de una playa sin par. 
su importancia veranJega, sus 
magilíficos chalets... 

Y llegando a un punto donde 
un voluntarioso corresponsal de 
Prensa sitúa el límite de los al
rededores de Ferrol, eleva ridicu
lamente el río Lambre. en el pie 
de una ilustradón a río grande 
o río de leyenda, a río Miño. 

Estos y otros errores, que no 
viene ai caso citar, Ijubiéramos 
disculpar como propios de toda 
obra humana, sino los creyéra
mos al servicióle una mala «o-
Hintad. 

La espléndida labor del fotó
grafo Dimas, a través de la obra, 
se oscurece ai llegar a nosotros. 
No existe para definimos ni la 
obligada panorámica desde los 
Castillos, ni rincones "de tanto 
tipismo como la calle Axgüelles des
de la Plazuela del Marqués, ni 
deil florido Parque Municipal, 
Calle Real o Plaza de España; 
del Arsenal presenta una placa 
de hace ocho años, lo demás, re-? 
buscado, máfb en calidad y peor 
en intención; digno de acompa
ñar a] texto. 

Quien tantas veces ha tenido 
la oportunidad de actuar de ci
cerone con gentes de todas las 
regiones y varios países, ha te-, 
nido que oir por primera vez 
y de un gallego, frases tan des
pectivas que hieren, inmerecida y 
alevosamente, «J amor propio 

del laborioso y honrado pueblo 
(ferrolano. 

Es una lástima que tan lujosa 
y bien editada publicación pier
da así méritos. Acaso, Martínez 
Barbeíto, baya pensado al escrH 
bir su libro que para un via
je a Ferrod no necesitaba alfor
jas baslándole saber lo que le 
maledicencia había a sus oídos 
becho llegar. 

MANUEL LUIS FIDAÍLGO 
ITSRINAiNDflESS 

¡Sugue corsario 
a la Tisíaf 

V t m E D E U L T I M A P A & l N A J 
el "Scharnhorst" hunde otros 
dos buques. El interrogato^ 
rio de los prisioneros' revela 
que se trata de los barcos más 
rápides del convoy disperso, 
los más lentos del cual 5vie
nen detrás!. Se reanuda el 
barrido, y el 16 son echados 
a pique otros diez buques con 
42.000 toneladas. 

TREMENDO DESPISTE 
INGLES 

Uno de ellos, el "Ghilean 
Reefer", se defiende brava
mente con íuego de cañón y 
cortinas de humo, y el "Gneí-
senau" se ve obligado a si
lenciarlo. El carguero se en
cuentra ardiendo y los ale
manes tratan de rescatar a 
sus tripulantes, cuando por 
radar 1 se detecta un buque, 
que al aproximarse veloz, se 
resuelve en el acorazado bri
tánico "Rodney", de 33.000 to
neladas, que sin reconocer al 
germano repite inquisitivo por 
semáforo: "¿Qué buque?". El 
alemán responde: "Buque de 
su Majestad Emerald", y se 
retira a toda máquina, siem
pre interponiendo al hume» 
ante carguero entre él y el 
acorazado británico. 

Los buques alemanes toman 
nuevamente petróleo el día 
18 de marzo, y tras rechazar 
felizmente varios ataques de 
bombarderos y aviones torpe
deros británicos, entran sin 
novedad en Brest el 22, tras 
efectuar un crucero de 60 días 
de duración, en el que han 
hundido por sí mismos o cap
turado. 22 buques enemigos, 
con 120.000 toneladas de des
plazamiento. 

(Es un reportaie' exclusivo 
de la Agencia EFE, por Luis 
de la Sierra. Prohibida su re-
producclón). 

VIíENE D E U L T I M A P A G l N A h 

manas! Porque para decir 
la verdad, hay que empezar 
por vivir de la verdad, por 
buscarla aíanqsamente para 
nutrirse en ella, hay que em
pezar por sufrir interiormen
te por ella. . 

No se comprendería Sin em
bargo el secreto de Bruce 
Marshall, el secreto de su bon
dad activa, comunicativa, per
suasiva .(me comprenderá 
quién conozca algunas de sus 
novelas o quien le conozca a 
él) si nó se tuviera en cuenta 
su fe. Bruce Marshall es un 
hombre de fe. Si la fe mue
ve las montañas, más puede 
mover a los hombres. En to
do caso, a esté hombre sí le 
mueve la fe. Marshall nació 
protestante. En Escocia hay 
pocos católicos, ün buen día 
la casa contigua a la suya 

tué vendida y la compraron 
unas monjitas francesas. La 
Comunidad se instaló allí "Con 
gran disgusto de mi padre"", 
nos decía Bruce Marshall. El 
futuro novelista tenía enton
ces diez años. Se convirtió a 
los dieciocho. "MI familia no 
ha acabado aún de entender 
mi conversión. Todavía hoy. 
cuando hablo con mis tías, no 
se refieren para nada a este 
punto". 

Y sin embargo, toda su vi
da y toda su obra se apoyan 
en aquel momento. Bruce 
Marshall es un novelista ca
tólico, no sólo porque, como 
hombre sea católico, no sólo 
porque, como novelista, trate 
los temas que más le intere
san, que son los religiosos; 
Bruce Marshall es un novelis
ta católico porque es católi
ca su concepción 'del mun
do, su visión de los hombres 
y de la vida. Hay algo que se 
ve claro en sus novelas: el 
hombre es pequeño, sólo Dios 
es grande. Como Dios es gran
de, a Sil se debe todo honor y 
toda gloria. Como el hom
bre es pequeño, hay que tra
tarlo con fraterno y afectuo

so cuidado. Como Dios es 
grande, Bruce Marshall es un 
hombre de fe. Como el hom
bre, es pequeña Bruce Marshall 
es un humorista. Y la fe se apoya 
en el humor para desarticu
lar las rutinas: "El mayor 
enemigo de la Iglesia der Dios", 
dice el P. Smith, "no es el 
odio, sino la rutina". Y, por 
otro lado ,el humor se apo
ya en la fe para combatir por 
la verdad y desarmar la rigi
dez inflexible de todas las pro
pagandas. El tema de la pro
paganda preocupa hondamen
te a Bruce Marshall. "La 
propaganda es siempre ma
la. Por esta razón no ha ha
bido, hasta ahora, novela ca
tólica. Era obra de propa
gandistas". Sobre la propa
ganda, está la verdad. La ver
dad que libera, la verdad que 
salva. En "Cirios amarillos 
por París" el novelista descri
be, con frase sagaz, uno de 
los peores aspectos del hom
bre de nuestros días. "/V.1 pa
recer, nadie creía que nadie 
pudiera ser Imparcial". Si al
guien puede ser imparcial, de
be ser el cristiano. Prohable-
mente B r u c e Marshall en 
trance de escoger una divisa, 
se inclinaría por aquella fra
se de Santiago: "La sabidu
ría de arriba es imparcial". 
Imparcialidad que no quiere 
ser más ni menas, que adhe
sión a la verdad. Sólo así puer 
de dar el católico testimonio 
de su catolicidad, es decir de 
su universalidad. (AGBCO). 

I s l M 

ás so¿re la C. £. 

Dr. GALLEGO 
© O Ü L I S T H 

Wuem, SS 

Contmmndo con el tema ini
ciado a<ueri decimos que la Co~ 
muividad Europea del Carbón y 
del Acero ( C . E . C . A . } tiene por 
misión la de coíitríbtíir a ía ex
pans ión econúm'im, e l desabo
llo dwl empleo y a i atea del WH 
vel de vida» Esta misión la cum-
ptet en f u n d ó n de la econiomía 
gimerai de los Estados que fct in-
t&grpn medkmte eí esíaWecí-

miento de u n "mercado cbmtín" 
{TetieThoc* aquí , por toiio, el 

a n í e c e d m t e d e i Mercado C o 
m ú n Europeo que h a entrado en 
tfigor é l primero del mes actual l 

Cfon tántermiidíhd a la esefi-
íeiKcía del mercado c o m ú n de la 
C E C A , Zas Üidustrias de cada 
uno dte jos países trabajaban pp.* 
r a m mercado naxkmaJL en per' 
juicio de los camxmddores. por-
quf> se uiilteaba eí marcJimiJo de 
w t e r é s nacionoH, cuando en rea
lidad se tmtaiba del interés pu* 
ramente particular de Jbs produc 
tores y empresarios n í a é m a i e á 
md¿ ecowómicamente fuertes en 

perj i t ído de los cansumMores» Ade 
m á s de las trabas aduaneros q m 
limitan das postbMdades de prô  

pee r se en el exterior a m á s ba-
fos precios; por otra parte las 
medidas dispares de unas y otras 
nac^oms, freioiierU'etinente e n-
franca oerntradicción entre 9í de» 
terminaban unos niveles inferio
res, ionio en el aonsumo como en 
la prodiíccíóíi. m á s baps dp los 
que les hubiesen correspondido 
wabafando e n (rnnunidad s i t z 
pranacfrmaU Asi se daba ca
so de que los fdtrrksasdes fran
ceses de ta siderurgia se encon
traban coíi grcaides dí/fcuiKadtís 
para ía adgííí̂ cfón, de Sos pro* 
ductos que necestiaban adquirir 
en ei extranjero para su indusr 
t ñ a , dado el r é g i m e n fie fícen-
cias de importac ión . Esbe fe~ 
n ó r n e m se daba t a m b i é n 
en sentido inverso: por ejemplo, 
Francia, aun disppni&n-do de re
cursos de mineral de hierro, en 

Cera ALEX a granel dase 
extra, para suelos y muebteai 

Cera ALEX envasado. P«* 
baldosas, linoleuns. etc 

Crema ALEX. para el oal» 
«a do. 

Cepillos pera 4 oaleado f 
ropa. 

Bayetas y gamuzas. 
De venta m el Almacén de 

curtidos 

C á n d i d o R i e o 
Ooncepcfón, Arenal. St 
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SANTIAGO DE COMPOsTELA 
CIRUGIA GENERAL 

Dr. J . MANUEL CUTRIN PINAQUE 
CIRUGIA DEL ABARATO DIGESTIVO 

G6incz-UUa,7-2.0Tenenda Bóreo) T. 3885 

DR. ALVARES COIKA 
Cirugía general y especial de recto y sao. 

Reside t ía para operados. 
Algalia de Arriba, 38. — Teléfono, 1604 

" 
ENDOCRINOLOGIA Y NUTRICION 

DR. R. SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Bocio y Metabolismo 

Rúa del Villar, S7-2> Tlfoa, 1136 y 140? 

NEUROCIRÜG1A 
DR. J . VAZQUEZ ANON 

Enfermedades nerviosas no mentales 
Rúa del Villar, 12, 2.» — Teléfono, 3134 

S A N T I A G O _ _ _ _ 

RADIOLOGIA Y ELECTROLOGIA 

Ores. FERREIROS y LOIS 
Radiodiagnóstíco-Radioicrapi -fisioterapia 

Dr. Teifeiro, 6—Teléfon», 1251 

GINECOLOGIA 

Dr. ANGEL M. DE LA RIVA LABARTA 
Avda. de Figueroa, 11-2.* (Esq. Senra) 
Teléfono, 1075 ANTIAGO 

Dr. L . G. ALEN 

Medicina y dragía de la ma «-partos 

€. Cervantes, 7.—Teíéfoao, 3037 

NERVIOSAS Y MENTALES 

Dr. U M BESADA VARELA 
C. Dr. Teijeiro, ^ -2.° Teléfono, 1952 

MEDICINA INTERNA 

DR. & MORA BECCAKIA 
Algalia de Arriba, 4L Tifos., 1014 y 1924 

ÜTIL IC i 
ESTA SECCION 

UROLOGIA 
Dr. ANGEL M. de la RIVA VILLAVEROE 

Cirugía de riñon vejiga y próstata. 
Urografía, etc. 

Consulta: Gómez ülla, 13. Tino.. 1664. 
Sanatorio: Sar, 66. Tino., 2069, 

Dr. 

DR. A. C I M A D E V 1 L A 
Medicina, Cirugía y Radiología 

de Riñón, Vejiga, Próstata 
Esterilidad masculina 

Teijeiro, 33 Tels.: 3445-

CIRUGIA CARDIACA Y PULMONAR 

Dr. ALVARO AMIGO 

TeiéÉoflos: 3131 y 2494 

MATERNIDAD Y CLINICA 
GINECOLOGICA 

Prof. DrJ A. NOVO GONZALEZ 
Montero Ríos, 30 Te éfono, 2190 

CLINICA SfiNARIS 
del pulmón, esófago y corazón 

Cirugía general 
Calvo Soteio, 28-1.» Teléfono, m i 

SANATORIO DE "LA MEÜCED» 
Dkecfor 

Dr. D. IULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DELA MUJER 

RoAdeda—Chalet, a.' 24 Teléfono 1341 

SANATORIO NJ2UROPSIQUIATRICO 
del 

Dr. PABLO ARES F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2.0~Teléfono, 1606 

SANATORIO CARRERO 

CIRUGIA 

Teléfono 1286 ira!. Pardiias 

SANATORIO QUIRURGICO DE SAN LORENZO 
«a Santiago de GaBcfa 

Fntidádores: Dr. Martínez de la Riva y Dr. Afa&oa 
DeUloiios: Smatíkukh 1006* — Dr. La Rtra, 1*24 

Dr. Alsfaia, 1984. 

POIJeLINi€A DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

WESmCIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DO0FOR NARCISO CARRERO 

BáBMQ, 9̂  S.WfeMfeDO, m s — S A N T I A G O 

vtrtud de esas pugnas aduane* 
ras y restrictivas, tenía que l i 
mitar sus ezportacionet a B<ñ* 
ífica y a Luxemburgo, mientras 
estos dos países importaban el 
numeral de lugares más afanos 

a precios m á s mevados. A l m i m o 
tiempo, se daba el Jtezho insóli
to de que eí mineral de hierro 
proc¡edenf.e de la Lorena, cfesfl-
nado a tos fábr ims de Bélgica y 
Luxemlmrgo se vendía a iaás a l 
to ooste que el enviado por la 
propia Lcotepia a las fábricas 
francesas. Por su parte, las mi
nas aehnavkss de cok y de carbón 
de cok controlaban sus eccprta-
clones, fijando precios m á s eleva
dlos para el extmnforo, a la 
vez que los carbones de Lorena 
encentraban éólo un. accedo muy 
Hmttado para sus mercados ex* 
teriores, en el Sur de Alemania, 

Ante esta pugna de tarifas y 
de protecclpnes, para aicansar 
eH m á x i m o rendimtenio en f á m r 
de todos se hac ía imprescindible 
poner en aomún las flecursm 
eseticiales determinantes de una 
gram,\ énUtiad económica , que 
fio estuviera a merced de las 
grandes potmdas como Es ta 
dos Unidos, la U n i ó n ScxMti-
Oa y la G r a n Bretaña , Para ccap 
seguir esta finalidad no basta-
6a oon la supresión de los obis-
tácuios m á s visibles con una li
beración de intercambios, y a qu® 
w i a falta de armonizaíción entre 
tas. pclíticais. económicas de ios 
distintos Grofcfernos y fas tfó/ê  
renoias en las condición f*s de la 
producción son susceptibles d» 
desvirtuar la marcha del merct-i 
do. Por esta razón, aun después 
de suprimidas las, trabas aamn-
nems, se. ftace imixrescindible v i 
gilar el funcknwmiento de las 
emprems e ftw^so ios Gobiernos 
paria evitar óampetemUm deslea? 
tee, ya en perjuicio de tos coñ̂ -
sumidore® v a de los trabajado-
Tes, E n u/na palabra, el mercado 
c o m ú n no abarca un simple dm* 
bito territorial integrado por 
varios países , en donde w actúa 
íidre de obstáculos r&driclhos 
opuestos a l Untercambiio, m í o 
que es un mercadb sometido ai 
tuUiS normlQEs con fuerza de bblU 
go.r a todos sus miembro." con /a- , 
cuitad de sancionar, Y aun así 
se necesita más . Asegwradn, Ijt 
expans ión económica y el pro
greso f0cial, con la regulación 
funokmal del mercado, se su-
gtere la transformación de tas 
vidustrim para su mayor rendte 
miento, por medio de técnicas 
nw vos o ayudando a i finanette 
mienío de inversiones costosas, 
a ¡a. veg que situando la mano 
de obra ]címparánidota de los 

rissgos de eventuales cambios 
en su actividad-

Desde ta apertura del merca' 
do conmn de ta C.B.C.A. el 10 
de febrero de 19531 para el car
bón, el mineral dé hierfo y la 
tfiatawa; ei 1 de mayo del mt& 
mo a ñ o para el acero y e i . J de 
agosto áé 1954 para ios ac&roa 
especiales .«sé han suprimido los 
derechos de aduanas, tos cdn-
tingentes para la importac ión y 
la exportación y las restriecty 
nes 'de moneda extranjera. 
A fin de evitar que. la readap 
tadián düe las industrias para 
acomodarse al mercado común 
amenace la continuidad en el 
empleo de tos tntbajadcres o 
merme sus salarios, el Tratado 
q w estableció la C.\E'C.A> ha 
previsto en favor de los abrerm 
el derecho a la readaptlaclón, 
condiciones justamente remune-
radoras con prohibición expre* 
aa d¡e bajas de salarios. Dos 
ejemplos nos aclararán los con
ceptos de n a d a p t a c i ó n : L a Co? 
m i s i ó n de Moúerrmac ión del 
P lan recomienda la reagrupi-
eión de las fábricas de acero del 
Loira , pero ante las dif icuüades 
que encuentra entre M personal 
cb ias empresas^ decide recurrir 
a la AU'a Autoridad de la C E C A 
e n demanda d e readaptación, • 
qxte falla iqo se proceda a nin
gún despido en el curso del pe
ríodo previsto para la transfor

mac ión (dos gj íos} , así como tam 
bién en el curso de otroft dos 
a ñ o s comecutivos; mtre tanto, los 
trabajadores excedentes son em
pleados en trabajos de utMidM 
general y asisten, a cursüfas cfó 
f o r m a c i ó n profesional. Otro 
ejemplo, lo ten>emf>s %n los esta-
blecmientos de Uva, en Darfo, 
una de kts m á s importantes in
dustrias sMerúrgicas de I ta l ia 
que cerró parte de sus estable-
cimimtos; entonces la AUa A m 
toridad interviene ante imd re-
cíamacton. de los trabajadores 
que- interesan su readaptac ión 
ai ser despedidos de las indm-
ürias i k a , Pu&s bien, estos írabcD-
fadores son reempi^ados por ta 
AUa Autoridad üe la C E C A en 
fábricas de tubos de la empre-i 
sa Dxdmim,, a. ocho' ki lómetros 
fa disiancki de tos cernaKtos ta 
lleres de la sociedad /toa. 

Pora damos cuenta de ta ira*' 
oiriúencia q m tiene l a C.jB.O.j|.» 
teJtemos que pensar que Uene. 
m> mercado é e If'O nvmmes 
de ¿ormmtWoms europeos, sfa 
tuéndose su producción en pa* 
rangón con la de NoH^rnnénca 
y ñmski. Y no ototóemps que ¡as 
guerras, modernas, pese a tos 
proyiftmm dirigidos y a tos 
bembos de hidrógeno y a tómi
cas <$e ffeman también por ei flfue 
pos&a petróleo, acefo y carbón. 

¡ « t i l 
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Por la mañana la correspondo en

frentarse al. Juvenil ds Puenteareas 
y Club ArenaL Correspondo en el 
Calendario celebrarlo en Puenteareas, 
pero debido al estado del campo en 
aquel entonces, se permutaron las 
ciudades- En un principio los puen-
teareanos habían prometido acceder 
a celebrarlo en San José y así lo 
aprobé' el Comité de Competición, 
pero posteriormente alegando otras 
causas se pronunciaron en sentido 
contrario. Así este partido se lleva
rá a cabo el domingo, a las doce m©; 
nos cuarto. 

El Juvenil de Puenteareas ya ac
tuó en nuestro campo ante el Club 
Santiago, saliendo derrotado por un 
solo tánto a cero y desarrollando en 
la segunda fase del partido una ac
tuación muy buena que puso en pe
ligro el marcador. En esta ocasión 
tratarán de superarse y llevar a ca
bo una proeja cual la hicieron en 
Viüagarcía derrotando al titular. 

El Arenal, por su parte, no se de
jará sorprender, pues su delicada si
tuación en la tabla no le permite el 
menor descuido y además la recupe

ración de que han hecho gala en los 
encuentros con el Lugo y Lemos nos 

—prometen augurar una nueva exhi
bición do los arenalistas. Estamos se
guros que los locales en estos parti
dos llegarán a dejar el farolillo y su 
realizadora delantera, pues sólo hay 
seis equipos que le aventajan en los 
goles conseguidos, nos volverá a de
leitar consiguiendo triunfos que do-
vuelvan la confianza a los muchos 
seguidores del conjunto arenalisía. 
Pero para ello es necesario no te
ner el menor descuido y tratar siem
pre de decidir los encuentros a la 
mayor brevedad para evitar las pre
cipitaciones de última hora. 

Esperamos que el, número de es
pectadores que asistan a este encuen
tro se vea aumentado, pues sin su 
ayuda moral y raateriail, la situación 
se hará más difícil todavía. La afi
ción debe tener confianza en sus Ali
gadores y la tranquilidad volverá a 
imperar en las filas blancas, cual 
es característico en todas sus segun
das vueltas. 

JUCA. 

£1 Club Ferrol sale 
hsj para Sabadell 

S s Fraga euJtórará un 

Ayer «un no se había detqnmtia-
do en ei Club Ferrol qué jugado
res serían los que formaríab la ex
pedición que hoy sale hada Saba= 
dell. 

Según «os informó Alberto Fer
nández, jugará ya Tucho de la, To
rre y también posiblemente Suco, 
aunque no estaba muy seguro de po
der utilizar a este último jugador 
en tanto no se tenga seguridad res»-
pedo a su real estado físico. 

Escobar no podrá jugar en unos 
cuantos _ partidos, ya que la lesión 
que sufrió el domingo pasado en una 
pierna —desgarro de fibras— reque
rirá ese tiempo de reposo. 

Alberto Fernández, eütrenattor del 
Club Ferrol, respondió a nuestra 
pregunta dte si contaba con traerse 
algún punto de esta salida, diciendo 
que iban a por un empate en Sabar 
dell, donde sería más fácil d conse
guirlo <pie en Santander, donde sa 
jugará inmediatamente después. 

En. Fraga decansará el ciernes el 
equipo y celebrará un entrenamien
to, continuando el viaje d sábado 
hasta Sabadell. 

los encuentros de Tercera 
nse celebrarán el domingo 

en el Campo de Santa Isabel 
A r e n a l - P u e n t e a r e a s y C l u b 

o - J u v e n i l d e L a C o r u f i a 

C o p a d e Eu ropa 

En partido nocturno, 
se enfrentan hoy en 

el Estadio Bernabeu el 
Real Madrid y el Sevilla 

i 

I A BANEZA. (LEON) 
Muy propios para clima írfo v tA 
rrono pobre. Especialidad en L n 
zanca Precios e c o n ó m i c o s . " ^ 

catálogos y propaganda graS 

mam 

a n 
L a doble jornada futbolís

tica del domingo pasado en 
el Campo de Santa Isabel de
jó mal recuerdo, paliado en 
parte por la victoria del Are-
i i a r sobre el Lemos. Otros dos 
partidos de Liga en un mis
mo día se presentan para el 
próx imo domingo, y también 
él temor de que se repita lo 
de la anterior jornada. 

Es ta vez" el partido matinal 
correrá a cargo del Arenal-
Juvenil de Puenteareas, co
co Consecuencia del cambio 
de campo en la primera vuel
ta. L a tarde la l lenarán el 
Club Santiago y el Juvenil de 
L a Coruña. . 

L o s equipos santiagueses 
realizan estos días los consa
bidos entrenamientos, de los 
que según se demostró últi
mamente, no sale nada bue
no. Predominan en l a s ac
tuaciones del Arenal y del 
Santiago las desconcertante 
Irregularidades, que en la'ma
yoría de los casos desembocan 
en un bajísimo nivel futbo

l í s t ico . Por ejemplo, el papel 

r e a l i z a d o por el Santiago 
frente al Ordenes ha sido har
to deficiente, que no sabemos 
a qué achacar pues nos cons
ta que Carolo trabaja con 
mucho ahinco y que el equi
po entrena también con mu
chas ganas. 

Después del desastre frente 
al Ordenes, suponemos que se 

-recurrirá de nuevo al cambio 
en algunos puestos clave, co
mo son la defensa y la l ínea 
de medios. Esto l levará apa
rejado consigo una transfor
mación de la delantera, don-
dé sigue faltando eficacia re
matadora. 

Se ha vuelto a caer en el 
bache desmoralizador de ha
ce unas semanas,'pero ahora 
con el peligro de ponerse a l 
borde de los puntos negati
vos, que haría pasar apuros 
de úl t ima hora con los que no 
se pensaba hace tiempo al ver 
Ja marcha lanzada del equi
po sant iagués antes de me
diada la primera vuelta. 

E l Arenal refuerza ia moral 
de sus jugadores cuanto pue-

¿nuncios por paladas 
A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN má 
quinas de escribir. Viu 
da .de Romar. Calvo 
Soteto, 17. TeL 1203 
Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

"VENDO camión vol
quete gasolina. Razón 
esta Administración." 
Santiago. 

VENDÓ PEOUGEOT 
16 HP., 7 plazas fá
brica en buen estado. 
Razóu en esta Admi
nistración. —Santiago. 

C O R I P I ^ - V ^ N T A 

COMPRO muebles, ro 
pas y objetos usados. 
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 

fel. 2506.—Ferrol 

S E VENDE máquina 
tejer punto de 80, nú
mero 10, seminueva, 
por no poder aten
derla. Razón esta Ad
ministración. — San
tiago. 

EL RASTRO. Compra 
venta de ropas, mue
bles v objetos. Paso $ 
domiclio. María. 106.— 
FerroL 

GRANJA ANTOLIN 
Venta pollitos Legh-
ron, muy selecciona
dos; siete pesetas, ex
tra: ocho. Córrelos 
ALFOZ-LUGO. 

"VENDO machacado 
ra, motor de gasolina 
y sierra de cinta. Ra
zón esta Administra
ción". .— Santiago. 

ENCERADORAS Y AS
PIRADORAS. Máxima 
garantía. Primeras mar
cas. Facilidades pago. 
Casa Sigma. Sagasta, 14 
FerroL 

F I N C A S 

SE VENDE casa Ubre, 
junta o por pisos, • 
lado Campo fútbol. 
Razón: Plaza Callao,» 
bajo. — Ferrol 

VENDO piso con te
rraza y vendo-alquilo 
bajo comercial 110 
metros cuadrados, ll
ores. Alegre, 7. — Fe
rrol. 

CASA con cuadras, 
patio y finca unidos, 
se venden; todo libre. 
Razón: Rúa de San 
pedrea 34-2.» ~ San
tiago. 

POR AUSENTARSL-, 

se vende casa coa ne», 
gocio, vivienda y pa-
Wo, buen precio. In
formes: Talleres E l 
Arco. — Santiago. 

VÉNDESE casa, slilc 
céntrico, con piso ti 
bre nueva Razón J i * 
esta Administración 
Santiago 

SE VENDE casa nú» 
ro 228, calle Canale
jas, entera o por pi
sos, dos libres. Razón: 
General Franco, 133.-
Ferrol. 

VENDO solar S x 30, 
calle Muralla. Infor
mes: San Fernanda 
núm.21-1.« —Ferrol. 

3E VKNDE línea en 
Casadelos (Jubia), lu
gar del Regueiro, muy 
cerca de 'a carretera, 

-desalquilada, con huer 
ta y prado regadío. 
Informes en Gallar 
no, 68. — Ferrol. 

V A R I O S 

ACADEMIA Conducto, 
res de Automóviles Fer
nando Rey. EnseñaazF 
garantizada Rápida cb 
tención de carnets. Ssp 
Andrés, Í54-L» — t * 
Coruña. 

de para intentar salir de la 
precaria s i tuación en que se 
mueve dentro de la tabla de 
puntos. 

Resumen: panorama de í n -
certidumbres para ia afición 
local, acrecentada por los fre
cuentes altibajos, m á s bien 
bajos, de nuestros egulpos. 

A L F E 

SAN LORENZO DE E L ESCO
RIAL, 22. — Esta mañas» los ju
gadores del Real Madrid han dado 
un paseo por las, alrededores del 
hotel donde se encuentran concen
trados y por los pinares que rodean 
al mismo. Recorrieron unos tres o 
cuatro kilómetros, para dio tmesm re
gresar al hotel para una sesión de 
masajes. v 

Desde la una de la tarde está ne
vando de forma muy fuerte y pare
ce que la nevada tiende a persistir. 

E l preparador del Res! Madrid, 
señor Carniglia ha dado a conocer 
la composición del equipo del Real 
Madrid, en su partido noctumo do 
mañana, jueves; contra el Sevilla, pri
mero de la eliminatoria de cuartos 
de final de la Cope de Europa a ju
gar en el Estadio "Santiago Berna
beu". És el siguiente: Alonso; Mar-
quitos, Santamaría, Lesmes II; Samtis-
teban. Zárraga; Kopa, Mar sal, Di 
Stéfano, Rial y Gento, 

L a , expedición madridista regre
sará mañanai por la tarde, & las seis 
a Madrid.—AM. 
SE SUSPENDE E L BANQUETE 

OFICIAL DESPUES DEL 
PARTIDO 

MADRID, 22. •— Los direotívoe 
det Sevilla, juntamente coa los del 

Real Madrid, han acordado su*-
pender la cek&radón del banquete 
oficial, que tradScionalmeote se vie
ne celebrando después de todos los 
partidos eliminatorios de la Copa de 
Europa- ^ 

La suspensión se debe a que ej 
Real Madrid, una vez tennáaaáo A 
partido de mañana, jueves, en el Es
tadio "Betmabeu*', enviará a sus ju
gadores nuevamente a San Lorenzo 
de E l Escorial, en concentración co
rrespondiente al partido dSéi domins» 
a celebrar coto el Valencia, en el Es
tadio madrídísta, y perteneciente a 
la Liga. 

Y en cuanto ai Sevilla, porque 
los jugadores de este club, partirán 
a las odio de k mañana del vier
nes con dirección a San Sebastián 
donde el domingo jugarán Ú parti
do de Liga, frente a la Red Socie

dad do San Sebastián. 

S u s c r í b a s e a 
EL CORREO 6ALLEGO 

L A B O L S A 
G O M E N T A I H O F i N A N C I L R O 

L a sesión de Bolsa le ayer tuvo las mismas características que 
el día anterior: poco negocio, abstención casi completa de comprado
res y expectación ante cambios futuros. L a mayoría de ios Valorea 
deseen dieron, aunque no profundamente. 

BANCOS 

Crédito IndustriáS w 
España , „ 9n 

Exterior 
Banesto 
Hipotecarlo 
Central ••• ^ •«« 
£L Americaao ««• MI B* 

Ot >M »•* 
••• «n *» 
• »Ht Sí» 

ELECTRICAS 

Fecsa \ 
Leonesas 
Langreo 
Viesgo 
J5ENOSA . . . , „ , . 
Cantábrico 
Chorros •«• »*« n* »• 
Española 
Iberduero 
Sil . . . 
Sevillana m „ , ¡ 
Nansa . . . . . . . . . 
Madrileña 
Moncabríl 

M* .ft . . . • 

»»» , n»: •«* si 
»»« «•» ta 

>• MK >M f.» 
«» »t< J>M » 

«MC W • 
••» MI 9* 

ALIMENTACION 

Aguila . . . 
Azucarera 
Ebra 

••• »•< 
General . 

CONSTRUCCIONES 
5 wat SK cu 

BldrocivS . . . su • 
Dragados . . . , „ 
Encinar Reyes . . . „ . *. 
In. Metropolitana 
UrK Metro . . . 
Urhis . . . . . . . . . Mt 1». 

MINERAS 

Rü . . . «.» .«i •*» «! 
Felguera „ , , „ n« 
Guiados ... ..* ... ... 

216^-
700/— 
448,— 
75©̂ — 
320,— 
634/-
590,— 

256 -̂-
209,«= 
240,— 
216,— 
225,— 
200,— 
161,— 
309,— 
299,— 
228,— 
168,— 
175,— 
216,— 
175/-» 

481,«= 
212,— 
530,— 

i s a - » 
222/-
13?,— 
185,— 
590,— 
182,— 

267,— 

Ponferrada »•* iW tu. 

MONOPOLIOS 

Tabacalera 5«o »» 
•»« SM 

NAVALES 

••• «•» «ra M Ordiuaríag 
Levante . . . .M . . . 5 
Preferentes s. df. 
Transmd. . . . . . . f9á 

QUIMICAS 

C^?* f»« MJ! nm »w . 
Resmara ..» w, 
energías Aragonesas . . . 
Explosivos . . . . . . 
Petróleo . . . , „ . 
Hidronito . . . ^ ^ 
Unión Química ^ 

SIDERO-METAfc 

Hornos . . . ... , „ s„ 
Auxiliar F F . CCi . . . 
Santa Bárbara , „ 
M. y ConstroodoDMl . 

»•» im » • 
«nr sia «t» 

V A R U S ^ 

G. Jemafonef % t 
ÍMi •»» •«. . . . . . . y.. 
Papeleras Reysidas .. . 
Telefónica» . . . ,M „ , 
Marconl m vm n» 

»»• étk ti» 
Spkce m 
Metro . . . ¿fr . . . . 
^ a o * »« ^1 »a 'í 
l^ia :««« »«». 9»» 
Seat »,i m »*« »». 

fM+nm 

19?-. 

160,-, 
212,— 
212,— 
206,— 

141,-
197.— 
245,— 
362,— 
707,— 
198,— 
340,— 

81 s —= 
607.— 
216,— 
213,— 
182,— 

191,-
142, 
225.— 
270.— 
128,— 
254,— 
401,-» 
181,-*-
11(V~ 
334— 

Lo curioso del caso, es que las 
tarjetas de invitación a este banque
te oficial, habían comenzado a re
partirse por di Real Madrid, 

Con motivo de esta susi 
bo se sabe todavía cuándo el re
presentante del periódico deportivo 
francés "L'Equipe*', hará entrega de 
la figura deportiva, como jugador nú
mero 1 de Europa al delantero del 
Real Madrid, Alfredo Di Stéfano, 
represen tante que ha llegado esta ma
ñana a Madrid en avión, procedéb. 
te de París.—Alfil,. # 

PEPILLO NO PODRA JUGAR 
ARANJUEZ (Madrid), 22. — Po

co después de las cuatro y media 
de la tarde, han salido ea autocar, 
con dirección a Madrid, los jugado
res del Sevilla acompañados del 
trenador Diego Villaloiiga y de tm 
directivo, que es al mismo tiempo de
legado del Club. 

El entrenador Villalonga ha ma
nifestado que el equipo que presen
tará mañana, jueves, ©n d Estadio 
"Santiago BemabeuM frente al Real 
Madrid, lo compondrán los siguien
tes jugadores: Busto; Romero, Cam
pana!, Valero; Maraver, Arenas; l i ^ 
Arza, Ramoní, Anloniet y Loren. 

La única variación respecto al paf» 
tido del pasado domingo, es la in
clusión de Ramobí en el puesto de 
deiantero centro, ya que Pepillo no 
piede actuar. 

A este jugador, según nos ha dicho 
Diego Villalonga, le han sido prao-
ticadas primeramente dos radiogra
fías, sin que se pudiese apreciar cla
ramente la lesión que ídnía, pao ea 
una tercera, se ha podido compro
bar que la lesión le impedirá actear 
durante algunos encuentros.-—AlfflL 

G A & A S I I J M A Magosto 14 

8 1 811 
A N A L I S I S — T B A N S F Ü S I O H E S D E S A N G E 1 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

M a del V í l l a i , 66 Te lé fono , 1683 

S A N T I A G O D S C O M P O S T B L A 

Doctor C A R D A M A 
P r o f e s o r d s § l r y § ( a d o l a F a c u l t a d d o M e d i c i n a 

ESTOMAGO, INTESTINO, VIAS BILIARES 

Bfcetth 31 •>* SANTIAGO 
En El F«TOÍÍ SANATORIO SAN JAVIER 

R E G A L O S P R A C T I C O S , 
C O Ñ y A L O R P O S I T I V O , EN! 

Joyería A. GOMEZ 
D O L O R E S . W T E L E F O N O , Z m 

L o s e s p a ñ o l e s J e s ú s 
Y F e m a n d o V i l l a m i l , en el 
'Ra l lye ' Roma-Montecarlo 
D e L i s b o a s a l i e r o n 3 8 c o c h e s 

LISBOA 22, — A las siete y 
cuarto de este mañaaa se ha dado la 
salida al ptímer corfedor que toma 
parte en el Rallye de Mcmteoaf-
10. Se trata de P. B- Tonsley. Cotv. 
duoe un "Ford". 

Tremía y ocho corredores han ti-
do controlados para ia salida. 

El primer punto del oontrd es BS-
vas, ea k frontera española, a 228 
kilómetros ^ recorrido. Alfil 

ROMA **- — Ñuefe corrapetido 
res en representación de cinco ne>-

l i 
ZAMORA, 22. — Ha llegado a 

prunera hora de la tarde ei equipo 
del Deportivo de Las Palmas que se 
enfrentará mañana en parfdo amis
toso a beneficio de "ÉL Correo de 
Zamora" con el Atíétko Zamorano. 
Los eespedSctonark» fiueroa recibi
dos en la estación por loa directivos 
del club zamorano, ef director del 
perió(i^oo, y numerosos aficionados. 
Alfil. 

dones han tomado k salida para 
efectuar «i recorrido de 2&19 kttió-
metros que "constituyen la primera 
parte del Rallye de Montsoarlo; d 
primero en partir filé el italiano Bru
no Zavagli, que Heva como acom
pañante a RafaeJe Cannaróta, con 
un coche "Alfa Romeo. 

Los participante, entre los que fi
guran franceses, tres italianos, un es
pañol, un danés y un australiano, 
han salido de esta capital de minu
to en minuto desdé las 7,10. E l 
punto de partida se situó en la se
de del Automóvil Club, en la Via 
Saalaria. 

Se registraron dos retiradas, que 
son la de Gabrld Aujas (Erancia), 
con "Renault; y Ernesk) Dagnino 
(ItaHa), con "Alfa Romeo. 

£1 equipo español lo foxman Je
sús Sáiz y Femando Villamil, arabos 
de Madrid, con "Alfa Romeo". 

Sáiz, es un hombre de negocios y 
se encuentra en Roma desdo baoe 
un mes. Es la primera vez que la 
pareja española parte de Roma, pues 
en otros rallyes tomaron la salida 
en Lisboa. 

Aunque no se clasificó en los pri
meros puestos, Jesús Sáiz terminó 
siempre el Rallye. 

Sáiz ha manifestado: "El secreto 
es cambiar de conductor cada 150 
ó 200 kilómetros. Es, nuestro plan, 
con lo que la prueba no ha de re
sultar muy dura. Conocemos parte 
del recorrido, que desde luego es 

mucho más difícil que partiendo de 
Roma". 

Los participante irán a Florencia, 
Bolonia y Mottcalieri, desde donde 
cruzarán la frontera francesa, hada 
Briaacon, para seguir desde por Gap, 
Vichy, Villefrance, Saint Auban y 
Montecarks—Alfil. 
E L INGLES TINSLEY, PRIMERO 
EN LA LLEGADA A LA FRON
TERA ESPAÑOLA PROCEDENTE 

DE LISBOA . 
BADAJOZ, 22- — El primer par

ticipante del "Rallye" de Montecar-
lo, que se corre en su XXVII Edi
ción, llegó a la frontera española de 
Caya, a las 11,35 de la mañana. Fui 
el inglés Frederik Tinsley, que ocu
pa un coche "Ford", marcado con 
el número 70- El último vehículo 
pasó a las 12,20, ocupado por el fran
cés Francois Louis Davagnier, pu» 
tando un "Peugeot". En total pasa
ron por el control de la frontera 37 
vehículos, con 83 participantes 
distintas nacionalidades. 

El "Rallye se inició en Lisboa es
ta mañana, de donde salieron a la' 
7,30 (hora española). No se 1^ 
sentaron ocho coches, y etttre los que 
no tomaron la salida figuran 108 ^' 
pañoles J. Roca Echevarría, Andrés 
Valle y Benito del Matu-e. 

Hasta la frontera de Caya no w 
registró ningún accidente ffl a^n* 
dono. Continuaron, una vez cuaiP"' 
dos los tramites, su viaje baoia Ma
drid.—Alfil. 

Ss fiiíi 

FRANCFORT, 22. ~ La Federa
ron de Fútbol é s Alemania Ocd-
dental ha confirmado ho» k cekbra» 
ciób det partido Ifitemadonal 

eu ésta dudad ü ú k í 9 del pr̂  
mes de marzo. 

Los eapañolti iugar&p 
Francia d día B d&iasM 
I » y de esta c^Jital sawlráñ" 
Aíemania.—AM. 

Mmm k repftSD SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS ¥ MENTALES 
AveaUs dd Q e a m á t ó o » , »44—IWfono 2443. — E L F E R R O L 
Gran Chalet rodeado da exteam» párqoes y jardines. Campo 
de Tennis. ApHcadóo dt todos ios tratamleatos de enfermos nef 
vfosos y nmtttdeft tentó dásicos como modéraos. 

de b CKoka de Neurofegia « J f t í q t í k ^ dd BospW 0# 

^ l & W f o VQg o^omSu m khaa e«ecMfdadei de Santón 
«* h Amada jr S # ^ Mmkse. 

CmmMa ea é mbo* edütl» dt U W a 2 ^ 
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Información Regional 
La Coruña 

Vista de una causa por 
homicidio 

Petición de dos penas de muerte 
LA CORUÍÍA. 22. - (De 

nuestra. Delegación^. — Esta 
S a n a comenzaba ante la 

LA CORUÍÍA. 22. - (De 
ueftra Delegación^. - Esta 

:Jñana comenzaba am 
sa^Poniera de io Criminal 
S la Audiencia, la vista de la 
S./fa seguida contra el gita
go" Jc íeBas icov icn Marico-
vich Y e l soldado de Aviación, 
Francisco Quinteiro Sánchez, 
Presuntos aurores de la muer
te de un hombre cuyo cad£-
«pr apareció flotando en la 
playa de Riazor el día prime-
to de julio de 19̂ 5. 

para ambos pide el minis
terio Público la pena de 
ínuerte. 

La vista de la causa ha sus
citado gran expectación. Se 
da la circunstancia insóli ta de 
ciue la víctima, un hombre de 
unos 50 a 55 años, no ha po
dido ser identificada a pesar 

las indagaciones efectuadas 
por la Policía Y de que la fo
tografía d?) cadáver fué pu
blicada en la Prensa coruñesa 
y regional, y además en varios 
periódicos nacionales. 

¿os dos acusados, ambos con 
íit^ocedentes penales y de ma
la conducta, se habían decla
rado en principio autores del 
becho,- aunque prestaron de
claraciones confusas en cier
tos detalles contradictorias. 
Más tarde rectificaron su de
claración y negaron toda par-
tieipación en el homicidio. 

Ejerce la acusación pública 
el fiscal jefe don Pedro Gon
zález Villamil, que como que
da dicho solicita la pena de 
muerte para los procesados y 
edemás 50.000 pesetas de in
demnización para los que re
sulten h e r i r o s de la desCo-
licr-ida víctima. 

El letrado, don José María 
pejerano. ejerce la defensa de 
Jorge Basícovich y el letrado 
don Roberto Manuel Pérez 
Martínez, defiende al soldado 
de Aviación, Francisco Quin
teiro Sánchez. Ambos defenso
res, en sus conclusiones, soli
citan la absolución por esti
mar que no existen pruebas 
fiel caso. 

LA PRUEBA MmCIAL Y , 
T E m w I C A ' L 

Ai la sesión de la tnaña&a del 
Juicio celebrado oñ la Audiencia 
Provincial contra Jorge Bas¡e.Q-
tich, gitano, y Frasidseo Quin
teiro Sántíjez, se veTiíicó la prue 
ba jyericial y testifical. Ante él 
Tnibunal prestaron dsclaración 
«íversos amigos de los procesa-
Jos y te propietarios de los esta-
Meoimientos Que frecuentabani. 
Ninguna de Jas declaraciones 
aporto nada nuevo al sumario, 
porque del hecho deiáctivo que 
ae imputa a los acusados no exls^ 
te testigo alguno. 

I>espués pronunció su pi'eza 
toisatoria el íisoaj jefe de la Au-
oitincia Territoriaa don Pedro 
Qcnzáiez Villamil, quien mantu
vo la ciápabliliad de los acusa
dos y la validez de las declara
ciones que habían prestado, re
conociendo su partic^ación en el 
asesinato dd hombre cuyo cadá-» 
ver apareció flotando en la pte-
ía de Riazor. En consecuencia 
meatuvo también sus condusio-
Res provisionales pidiendo para 
l̂os la pena de muerte y oO.OtX) 

losetas do andftmnización. , 
En la ses»ón de la tarde pro-

nunciaron iitformes, también bri-
ítontisanos, ios abogados defen-
«res don Joaé María Bejerano 
í "ton Roberto Manuel Péroí 
Ranina?!, quienes insistieran en 
w inculpabilidad de sus patroci-
^natíos, alegando que habían sí-
«o loraados a prestar declaracio
nes en otro sentkio. pidieron, por 
*> tanto su libre absolución. La 

quedó concKisa para senn 
Burante todo el día, el Pala-

'£> de Justicia se vio concurridi-
y la sala donde se celebró 

«fí juicio fué insuíteiente para 
h^ í^ .1" I 1 Pil leo que quería 
P^encjarto. Entre la concurron-
* J i p V d b * n numerosos gitariós 
J o Z Le-llos.l0s familiares de 
•'orge Basicovi<fli. 
M S 0 de 109 argumentos eserí-
S r^ , ?0 ! ^ Ofensores fué que 

I6 lQs manos del cadá-
S i ^ . ^ b a d o un cabello, el 

de Medicina Legal' de MÍ-
£ ^ « n e c e a ninguno de 

jyven de mala rnnrt^t*. 

diera haber tenido participaci^ 
en ios hechos. 

Los dos procesados son lmB»i-« 
dúos de mala conducta T c«n 
antecedentes penales. Jorge Ba-
sicovich reconoció a sacar dineio 
a personas de malas costumbres. 

\ m te la IPÍIÉD 
Mtial 

Aprobadas l a s o b r a s 

de firme de h o r m i g o » m 

i a carre tera 

del Crucero del Cayo, 

ea Santiago 

X - A CORUKA, 22. (Por te
lé! onoj.— Ayer celebró sesión 
citüncina la Diputación Pro
vincial bajo la presidencia de 
(ion Diego Delicado Marañón. 
Enrrc los asuntos comprendi
dos en el orden del día figura 
una comunicación del Patro
nato de Apuestas Mutuas De
portivas Benéficas participan
do haber correspondido a la 
Diputación 197.382,90 pesetas 
en la recaudación ,de las Jor
nadas cuarta a la séptima de 
la actual temporada depor
tiva. 

Entre los asuntos tratados 
fíguran: Conceder facultad a 
la presidencia para que en
cargue al arquitecto provin
cial la redacción del proyecto 
del Hogar de la Milagrosa 
para las acogidas de la Casa 
de Misecordia en los terrenos 
de la Diputación colindantes 
con la avenida de Lavedra y 
un pabellón contiguo al mis
mo para Enfermería. Urba
nización de terrenos conti
guos a Lavedra. 

Se trató de la creación de 
la Medalla de la Provincia. 

Se aceptaron propuestas deo 
c o n c e s i ó n de becas para 
alumnos de ios Institutos La
borales de Betanzos, Cée y 

Se tomó en coiisideración 
el plan extraordinario de me
jora, terminación y ipoderni-
zación de las redes de carre
teras y caminos provinciales, 
por un importe de 123.348.560 
pesetas. 

Fueron aprobadas las obras 
de firme de hormigón en la 
carretera del C r u c e r o del 
Gayo a la de Santiago a Los 
Angeles por 244.837'08 pesetas. 

Se tomaron en considera
ción los planes de conserva
ción de carreteras y caminos 
provinciales para el ano 1958 
por 2.725.000 pesetas. Y el de 
caminos vecinales para Igual 
ejercicio por 3.172.123 pesetas. 
REUNION DE LA JUNTA' PRO

VINCIAL DE TURISMO 
En la tarde de ayer se reunieron 

en la Delegación Provincial del Mi
nisterio de Información y Turismo 
las Comisiones de Información, Tu
rismo, Educación Popular y Perma
nente de la Junta Provincial de In
formación, Turismo y Educación 
Popular, a fin de ser-informadas por 
el delegado provincial-presidente de 
dichas Comisiones, señor Serrano 
Castilla, de la reunión celebrada en 
Santiago de Compostela anteayer, 20, 
preparatoria de la Asamblea Regio
nal del Turismo que se celebrará en 
marzo próximo. 

Intervinieron los señores don José 
Crespo-Mora, don Martín Pou Mo-
raguez, don Manuo* Monteagudo 
Rodríguez, don Antonio Gil Merino, 
don Francisco Vales Villamaríff, don 
Angel Torres de Ja Riva, don Ma
nuel Alvarez Lozano, don Juan wo-
neniburguer Várela, don Etelvino 
Amaro Rivero Liñero, don Santiago 
Corredoira Casares y don EmQ'O 
Suárez Vázquez, aportando intere
santes sugerencias-

EL PATRON DE LOS PERIODIS
TAS ESPAÑOLES 

El 29 del presente mes de enero, 
se celebrará con la solemnidad de 
costumbre el día de San Francisco 
de Sales, excelso Patrón de la Prensa 
instituida por S. S- el Padre de Ro
ma- Con tan grato motivo la e^u-
siasta "Asociación de la Prensa co
ruñesa organiza los actos ya tradicio-
nafes que revestirán la gala y brillan-
ted, entre los cuales ügura, en pri-

P O N T E V E D R A 

Mañana celebrará reunida 
straordinaria la Dipuíacida 

4 t T n m f 

S I G M A 

PONTEVEDRA, 22. — L a Pre 
sldeneia de la Diputación pro
vincial ha convocado sesión 
extraordinaria de la Corpora
ción para el próximo día 24, a 
las cinco y media de la tarde. 

E n la sesión de referencia 
figuran los asuntos siguien
tes: 

Aprobación ¿te las cuentas 
de los presupuestos ordinarios' 
y especiales de 1951 a 1856; 
cuentas de los caudales de los 
trimestres segundo y tercero 
del pasado ejercicio; relación 
de deudores y acreedores del 
año último; liquidación del 
presupuesto ordinario de di
cho año; relación de créditos 
reconocidos por suministros y 
servicios realizados en 1957; es 
crito del Banco de Crédito so
bre petición de préstamo pa
ra nutrir la segunda parte del. 
presupuesto extraordinario G. 
y la totalidad del B; transfe
rencia de crédito dentro del 
extraordinario G y avance dé 
la Memoria de servicios y ac
tividades de la Corporación. 

DESARROLLO INDUS
T R I A L D E PONTEVEDRA 

Al puerto de Marín ha lle
gado maquinarlo con mi peso 
de 361 toneladas, por valor de 
unos doce millones de pese
tas, con destino a la importan 
te fábrica que te, T. A. F . I 
S. A. está construyendo en la 
avenida de Buenos Aires, de 
esta capital, y que ccvno se 
sabe es una de las industrias 
que contribuirán notablemen 
te al desarrollo Industrial dé 
Pontevedra. 

L a maquinarla es de proce
dencia sueca y ha sido trans
portada desde Estocolmo y 
Gothemburg (Suecia), por el 
buque "Massilla". 
PARA MEJORAR LOS SER

VICIOS E L E C T R I C O S D E 
VIGO 

E n virtud de solicitud for
mulada por F.E.N.O.S.A. y cu
biertos los trámites correspon
dientes, ha sido autorizada di
cha empresa para la instala
ción de una conducción cana
lizada subterránea de tres lí
neas eléctricas a 15.000 vol
tios, al objeto de mejorar los 
servicios eléctricos de Vigo, 
partiendo de la subestación 
del Troncal, p. k. 4.685 de la 
margen izquierda de la varían 
te de la Travesía de dicha ciu
dad, terminando eti el p. k. 
5.416 de la misma vía, mar
gen derecha. 
'LA DIRECTIVA DEL LICEO 

CASINO 
El pasólo día 20 celebró junta 

general ordinaria la Sociedad Li
ceo-Casino de esta capital, en la 
que se procedió a la elección de 
ios cargos que se indican, para 
1c» cuales fueron reelegidos los 
señores siguientes: 

Presidente, don Luis Fontaiña 
Serrapio; vicepresidente primer^ 
doa Calixto (Sonzález-Posada; vi
cepresidente segundo, don Anto
nio Puig Gaite; secretario, don 
Néstor Pazos Feijóo; vicesecreta
rio, don Carlos Riesíra^ Limeses; 
contador, don Claudio Castro Pa-
radela; vicecontador, don Pedro 

v Pérez Carbajal y teo. iero, clon Vi
séente Freiré Méndez. 

LOS AYUNTAMIENTOS 
El B. O. de la provincia inserta 

las notas municipales siguientes: 
Vigo.—Aclarando que el plazo 

concedido para la presentación de 
solicitudes a la plaza de jefe del 
Servicio de Bomberos, es un mes, 
a partir del anuncio oficial, pu
blicado de convocatoria. 
. Gondomar,—Apertura de plie
gos (lié subasta para los sevicios 
de limpieza y jardinería el pri
mero de los cuales seleccionado es 
el de Joaquín Dacosta García. 

Salvatierra de Miño.—Exposi
ción del padrón de contribuyen
tes por el arbitrio de la riqueza 
provincial. 

Creciente.—Citaciwies de quüi-

Magdakna, de 56 años de edad. 
Había ingresado en dicho estable-

«miento con lesiones graves, entre 
ellas fractura de columna vertebral, 
debido a haberse volcado sobre él 
un carro del país. 

El cadáver ha sido trasladado ayer 
si cementerio del pueblo de naiura-
kasa del falieddo. 

NIÑA GRAVISIMA KHl 
MADURAS 

G M A ' S a g a s f c t f 4 • F E R R O i 

mer téryiino, el religioso que tendrá 
lugar en la iglesia parroquial de Me-
zonzo, a la que en anteriores años 
asistió el eminentásímo Cardenal Ar 
zobispo, T̂ octor Qüiroga Palacio?, 
oficiando el Santo Sacrificio de la 
misa. 
Luego se reunirán los periodistas en 

un banquete de camaradería que presi 
dirán las principales Autoridades, mi 
litares, y civiles y. eclesiásticas, asi' 
como lucidas representaciones, al efec 
to invitadas, tales como los Delega
dos piovinciales de los Ministerios de 
Información y del Trabajo. 

Será, pues la simpática fiesta aquí 
de nuestro glorioso Patrono, de las 
que eft todos deja inolvidable re
cuerdo. 

PLENO DE LA DIPUTACION 

El próximo Pleno de la Diputación 
provincial se reunió boy a las cT yt 
y media de la mañana bajo la pre-
sídenm dei Sr- Düicado Marañón, 
procurador en Corles. 

La Corporación provincial .discuti
rá y aprobará los asuntos de trámite 
y además tratará de diversos acuer
dos, tras los acostumbradas pregun
tas y ruegos de los diputados de ge 
neral interés provincial. 

ta». 

ENCIMA UN CARRO DEL 
PAIS 

Bn e! Hospital Provincial falleció 
« vecino de ^ parroquia de Gil, 
municipio de Meaño, Manuel Scijas 

_ Anteayer, en d Hospital Provincial 
ingresó la nifia do cuatro años de 
edad Aurora Otero Alonso, vecina 
de San Viceníe de Puenteareas. Ha
llándose en la cocina de su casa, se 
volcó sobre día dn recipiente con 
agua hirviendo, causándole quema
duras de tercer grado. El estado de 
la criatura ba tido diagnosticado de 
gravísimo. 

V I 6 O 

nsialacion de la oficina 
del S. E. M 

.VIGO, 22. (De nuestra Delega
ción). 

La Delegación comarcal de esta 
dudad del Servicio Español del Ma-
gísferio, se complace en poner en 
conocimiento de todos los señores 
inaertros, que en la Jefatura local 
de* Movimiento, sita en Capitán Ca-
iteró, í \ , primero, ha sido instalada 
la ofíctóa del S. E- M. que estará 
abierta todos los jueves de 4 a 7 
de la tarde. 

Esta Delegación, con la colabora
ción de competentes compañeros y 
dentro de la característica herman
dad que une al Magisterio, asesora
rá si mismo, en todos los problemas 
Brotasonaies, y elevará a le supe-
aoddad «us justas aspiraciones. 
FALLECIMIENTO DE DON AL

VARO REY ALAR 
Eo I * inmediata localidad de La 

Ramalíosa, donde tenía estableada 
su nddéncia, ha dejado de ««stir, 
d que en vida fué nuestro querido 
amigo, don Alvaro Rey Alar, maes
tro nacional y recaudador de Con-
tnbockmes en los Ayuntamieastos de 
Bayona, Gondomsr y Nigrán. 

Él señor Rey Alar, gozaba de un 
reconocido prestigio en toda la co
marca dé! Valle Miñor. Si» restos 
mortales, fueron trasladados ep la 
tarde de ayer, desde la casa mortuo
ria d cementerio parroquial de San 
Pedro de La Ramaliosa, «seto que 
constituyó usa sentida manlfestactón 
de dudo popular, con un extraordi
nario acompañamiento, eít d que fi
guraban la totalidad de ios periodis
tas vigueses. 

A toda su estimada familia, y de 
una manera especial a nuestros com
pañeros, don Gonzalo (presidente de 
la Asodación de la Prensa y direc
tor de la "Hoja del Lunes") y don 
Femando Rey Akr (redactor de 
"Faro de Vigo"), les acompañamos' 
«o tan amargo trance, deseándoles 
cristiana resignación. 

fiedondeia 
RJEDONDELA (De nuestro corres 

sonsal Amado Otee. Cardama).-— 
Han dado comienzo los tradiciona
les festejos en honor del glorioso San 
Sfcbastián, de tanta devoción en esta 
villa. 

El día í 8 principió en nuestro prin 
cjpaí templo d solemne triduo pre* 
dioado por el Superior del Convento 
de Padres Frandscanos de Vigo. 

Ei día 19, a las 7 de la tarde, se 
edebrarón vísperas de Iglesia. El mk 
roo día a las 12 de la mañana, una 
gran tirada de bombas de palenque 
y el recorrido por las calles de la 

, villa de la Banda Municipal de Mó-
ska "Santa Cecilia" anunció d prin 
pío de los festejos-

Por la noche, gran verbena en los 
jardines de la Alameda. 

El día 20, festividad de San Se
bastián, hubo Misa solemne de fun 
dón y a la tarde procesión por d 
trayecío de costumbre. 

Con motivo de estos festejos sé 
celebran los tradicionales festivales 
los (Mas 20 y 21 en el Salón "Villa-
vieja", cedido por su propietario do& 
José Otero González. 

Existía muchísima animación por 
estas fiestas, máxime teniéndose no
ticias de los preparativos realizados 
por sus mayordomos don Manuel Gar 
da Casquciro y don José Palmdro 
Fernández, que no regatearon sacri 
ffeios por darles el máximo de bri
llantez. Felicitamos a dichos mayor 
domos, así como al Presidente de la 
Cofradía, don Luís Alfonso Perdra 
Fernández. 

DEL MUNICIPIO 
En sesión de la Permanente de 7 

de enero se adoptaron los acuerdos 
siguientes: 
ACTA ANTERIOR. Fué aprobada. 
POLICIA URBANA. Se acuerda 

instalar una lámpara en el camino de 
acceso a la Estación, sobre columna 
de la finca di D* Sar-a Giráldez, y 
autorizarla pata que construya una 
acera y pavimente una porción de 
vía póblica frente a su propiedad. 

MUELLE DE CESANTES. Se en
tera la Permanente de haberse adjudi 
cadó las obras a la casa Ramón Val 
verde S. A-

FUENTES. Se acuerda se cumpla 
la setencia dictada por el Trjbttruil 
Supremo en relación con la fuente 
de ia Carrapkfaa en Chapela. 

VETERINARIOS. Se entera la 
Permanente de haberse designado con 
carácter interino. Veterinario munic» 
pal de este Ayuntamiento a don José 
Carteita Rodríguez. 

FINCAS: Se fija en 31 pesetas 
diarias d jornal de un bracero. 

BENEFICENCIA. Se acuerda in
cluir en el Padrón de Pobres a don 
Ahgd Prieto Carrillo de Reboreda. 

LICENCIAS DE OBRAS. Se con
ceden a don Luis Chapela Rivas, don 
Benjamín Rodríguez VilarchaB, don 

Angel Gómez Alonso, do(C#Aneel Ca: 
sal Otero y doña Concepción Cabalei 
ro Gradín. 

CAJA. Se entera el Ayuntamiento 
de los diversos saldos «í 31 d» dj-
dembifte pasado» 

CIRCULAR DE NUESTRO AMA
DISIMO PRELADO 

Se ha leído en todos los templos 
de la dudad una luminosa circular 
del Excmo. y Rvmdo. Sr. Obispo de 
Tóy, Fray José López Orto, O.SA., 
dirigida a los fieles con motivo de la 
celebración del Día de la Santa In-
fencia, que tendrá lugar d domingo 
día 2 de febrero próximo. & la mis
ma se hace un llamamiento a todos 
los católicos para que contribuyan a 
la colecta qde ha de tener lugar el 
mencionado día, destinada a obra de 
tan humanitario orden social que 
• teda tan directamente d sentido 
católico inspirado por la Santa Sede. 

HERIDA GRAVE 
' QUEMADURAS 

POR 

Ra ingresado en la Residencia "Al-
mferanto Vierna" la niña de seis años 
de edad, María Inés AraójO Rodrí
guez, con graves quemaduras en el 
tórax y en ambas manos. Le fueron 
producidas en su propio domicilio 
(fe Oleiros, en Salvatierra de Miño, 
cuando con otro hermano de corta 
«dad, pretendían calentarse con una 

era» 
REUNION DE LA PERMANENTE 

A fes tefe ? media de k tarde, se 
redne hoy, « Comisión Municipal 
Permanente. 

POR AUSENCIA DEL GOBERNA
DOR CIVIL 

Debido a hallarse en Madrid d 
Gobernador dril, señor Fernández 
Martínez, no hubo hoy la acostum
brada audiencia de los miércoles, 
en esta dudad, 

C U N T I S 
BIERCICIOS ESPIRITUALES 
B2 lunes dieron comienzo en la 

igbsta parroquial de esta villa irnos 
ígerckaos Espirituales para ambos 
Misos, mayores de 14 años, dirigi
dos por d R. P. Santiago Serra
no, *. J-, de la Residenda de los 
FP. Jesuítas, de Santiago. Cada día 
es mayor d número de personas que 
acuden a los actos; tentó a los ma
tutinos, Rosario de la Aurora, a las 
déte y media, y Misa con plática, a 
las ocho; como a los vesnertinos, Ro
sario, Instrucción y Mediación, para 
mujeres, a las sds; y pifara hombre, 
i fes ocho. Dada la capacidad del 
P. Serrano y su 1'acilidaÉ de capta-
dón por medio de palaibra fácü y 
.convincente, esperamos que estos 
Ejercicios frucuñquen en los cora-
sones de los asistentes para salvación 
de nuestras almas. 

NUEVO HOGAR 
En la iglesia paroquial de Santa 

María de Troáns, contrajeron ma
trimonial enlace la señorita Dolores 
García Fojo y el joven don Ramón 
García C^o, ambos perfeineoiantes 
a conocidas familias de Cunitis. El 
templo estaba delicadamente adorna
do con flores naturales y profusión 
de luces. La novia hizo su entrada 
en la iglesia dando el brazo a su 
padrino, don Esteban Garda Gon
zález, padre del novio. Este entró en 
d templo del brazo de su madrina 
doña, Dolores Campos, madrina de 
pila de la desposada-

Administró el Sacramento d pá
rroco don José Ramón Fernández 
Martínez, quien dirigió una elocuen
te y fervorosa plática a la feliz 
pareja. Durante la Misa el herma-

T O D A S L A S 
M A R C A S 

C O N T A D O 
Y P L A Z O í 
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P U E R T O S 
VIGO, 22. — (Por teléfono. 

De nuestra Delegación). — Es
ta mañana llegó de Oporto el 
b u q u e mercante holandés 
"tlults'V que viene a tomar un 
cargamento de conservas de 
pescado para Rotterdam. 

A las cinco de la tarde sale 
para Tenerife y Las Palmas, 
ei cerreo de Canarias "Poeta 
Arólas", que tomó en Vigo 15 
pasajeros y 250 toneladas de 
carga general, así como nu
merosas sacas de correspon
dencia. 
EL "ANTILLES TOMARA PASA» 
JE PARA PUERTO RICO, ANTI

LLAS Y LA GUAYRA 
El trasatlántico Inglés "High-

lan Monarch", llegarlo en las úl
timas Horas de la noche de ante
ayer de Londres, dejó por la ma
ñana en Vigo seis pasajeros. Con
ducía en tránsitOi para Sudamé-
rica, 115 pasajeros, habiendo to^ 
mado aquí otros 153. Salió a la 
una y media de la tarde de ayer 
para Río de Janeiro, Santos, Mon 
tevideo y Buenos Aires. 

El próximo trasatlántico de es
cala aquí, es el francés "Antl 
lies", que llegará mañana, jueves, 
a las nueve de la mañana, poce-
dente de El Havre y Southamton, 
a temar pasajeros y automóviles 
para Puerto Rico, Antillas y La 
Guayra, siguiendo viaje a medio*-
día. 

LINEA DE CANARIAS 
Ayer tarde entró en puerto el 

correo de Canarias, "Poeta Aro-
las", procedente de Bilbao y es
calas, para salir hoy, en las pri
meras horas de la tarde, hacia 
Tenerife y Las Palmas. El "Río 
Francolí", llegando anteanoche de 
dichos puertos canarios, salió al 
atardecer de ayer para las es
calas habituales del Norte. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 

Ha llegado de Londres el mer
cante inglés "Sagamore", que vi-
slla por vez primera nuestro puer 
to. Desplaza 14.000 toneladas y 
es el mayor de los buques que 
habitualmente vienen a recoger 
mineral de hierro. 

Salieron el bacaladero "Santa 
Inés", para El Ferrol del Caudi
llo, a pertrecharee pa^a seguí 
a Terranova, y el mercante "Ma
rta Dolores del Carmen", en las
tre, para Villagarcía. 

Son esperados en Vigo los mer 
cantes "Almazán", de Avllés, con 
general; "San Mamés", de Gljón, 
de Qporto. a tonar conservas de 
con carbón, y el holandés "Hults" 
pescado para Rotterdam y trans
bordos, 

COMANDANCIA DE MARINA 
Alistamiento. —̂  El Comandante 

Militar de Marina de Vigo, hace pú
blico un edicto sobre alistamiento. 

no político del contrayente, don Jai
me Gfeiénez Bondad, d© Santiago, 
cantó magístralniente) el "Ave Ma-
rfe, de Gounoudl, aoompaíSiájadole 
con el expresivo, el maestro señor 
Baños. Testíficó el acta matrimosúal, 
en representación del Juez, (fon Car-
Ios Carballo Blanco. Firmaron como 
testigos: don José Parga Maneiro, 
don Dámaso Santamaría, don Ma
riano García Ferreiro y dan Antonio 
Carballo Blanco, por parte del no
vio; y don José García Ferreiro, don 
Edñberto Lois Ares y don Antonio 
García Campos, por la de la novia. 

Después de la ceremonia religio
sa los concurrentes a la misma, más 
ée! centenar, fueron espléndidamente 
obsequiados con un almuerzo en ca
sa dé la desposada. 

Lo» novios, a los cuales deseamos 
eterna luna de miel, emprendieron 
viaje. 

L A B A C O L L A 
A e r o p u e i t o C e n t r a l d e G a l i c i a 

MOVIMIENTO AEREO COMERCIAL DE CARGA 
K PASAJE 

{SERVICIOS DE "IBERIA" 
LUNES MIERCOLES 

PRIMER SEUVICIO 
Llegada de Madrid a las , . 
Salida de Santiago para Madrid a las . 

D O M I N G O S 
Llegada de Madr*J a las... v. .., ... ,tSl t 
Salida de Santiago para Madrid a las e 

¡VIERNES 

m o Horas 
H'oo '» 

1310 horas 
U'OO " 

SERVICIOS DE "AVIACO" 
MARTES JUEVES SABADOS 

Llegadas de Barcelona y Madrid, servicio ú e cua
trimotor ta ... « , . „ ... ... ... ... ..jr U'50 

Salidas para Madrid y Barcelona, con cuatrimotor. 12'35 

N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 

Ayer, a la 1,65, hizo su entra a en nuestro aeropuerto el avión 
DC-3 de la Oompaftia Iberia, que hace el servicio alterno Madrid-
Santiago. Venían en é l mismo lá pasajeros, y despegó a las 2 ¿5, 
rumbo a Barajas, llevando 8. Bn jsttoos viajes tfansportaba o-amso 

r arga general 

aludiendo a los artículos 38, 39, 40, 
41 y 42 de la Ley *igente, advirtien
do que desde el 16 de enero figura 
en el tablón de anuncios de la Co
mandancia la relación de inscriptos, 
al Igual que en todas las Ayudantías 
de esta provincia marítima. En el pri
mer domingo de febrero, se consti
tuirán las juntas locales de alista
miento para decidir sobre las inci
dencias del mismo, estando en la 
obligación de acudir todos los ins
criptos que cumplan 19 años de 
edad, para declarar las profesiones 
que han ejercido desde su alta y ser 
reconocidos por los médicos de la 
Armada o militares. 

Citaciones. — Con el fin. de 
coger la cédula de citación para asis
tir al alistamiento en d servicio de 
la Armada, se interesa la urgente pre
sentación en el departamento de'Re
clutamiento, de la Comandancia de 
Marina de Vigo, de los inscriptos & 
gukntes: 

José Antonio Dorado Senlíe, hijo 
de Vicente y María, que tuvo 8» 
domicilio en Freijeiro; José Anto
nio Miguel Mosquera, hijo de Eu
frasio y de Encarnación, que vivió 
en la calle de Manuel Núñez; Juan 
Castro Barcia, hijo de Joaquín JT 
Rosa, en la calle Ecuador, y Pedro 
Angel José Vázquez Lema, hijo 4fe 
Francisco José y María, en la calí« 
de San Francisco-

LUZ RESTABLECIDA 

Nos comunica la Comandancia de 
Marina de Vigo, que en la noche (h 
ayer quedó restablecido el funcio
namiento 'de luz en la farola de Cabo 
Vious, en la entrada Sur de esta ría. 
Lo que se hace público para conoci
miento de los navegantes-

LONJA DEL BERBES 
Pescado subastado ayer, en cajaa 

de cuarenta kilos: 
22 de beretes, de 380 a 550 ptaft 
5 de bertanes, de 470 a 840 

566 de besugo, de 515 a 550 
24 de botos, de 80 a 150 

131 de calamar, de 495 a ólí 
3 de castañeta, a 270 pesetas 
3 de congrio, de 525 a 720 

158 de faneca, íle 270 a 495 
25 de gallos, de 610 a 465 

348 de jurel, de 185 a 330 
60 de merluza, de 1.050 a 1.670 
38 de merlucilla, de 950 a l . W t 

2 de márucas, en 750 
6 de palos, de 300 a 675 
7 de pancho, de 230 a 340 

661 de pescadilla, de 825 a 1.2ÍÍ 
482 de ídem fina, de 425 a 790 

80 de ídem rota, de 345 a 7S0 
40 de potas, de 260 a 460 

2 de pulpo, en 465 
5 de pragueta, de 180 a 550 

89 de raya», de 50 a 130 
21 de sables, de 140 a 345 
18 de sapos, de 320 a 840 
66 de chincho, de US a 140 

4 de choco, de 280 a 390 
8 de mezcla, de 200 a 1.330 
1 de variado, eo 912-

Vendido por MÍOSÍ 
687 de corujo, a 1%20 pesettf 

5 214 de castañeta, de 11,25 a 11,50 
575 de besugo, de 12,75 « 13,70 

2.554 de lenguado, de 23 a 36 
475 de lubina, a 33 

1.617 de rcdaballo, de 25 a 30 
Varios lotes, eo 6 240 pesetas. 

%A CORUÑA 

Entraron Tos vapores: "Da-
roefl", con carbón en tránsito, 
de GHón; y "María Dolores", 
do arribada, procedente de es
te puerto. 

Salieron: "Punta Lucero", 
en lastre, para Gijón; "Daro-
ca", con carbón para Sevilla; 
"C. García", en lastre, para 
Orügueira; y *'Monte Buitre", 
con carga general, para Vi
llagarcía, 

EL FERROL 
Entrado. — Vapor "Santa Inés, 

de Vigo, en lastre. 
Despachado. — Vapor "San Se

bastián", para Noya, en lastre. 
LAS MAREAS 

Día 23. — Pleamares: 5,43 d« te 
mañana y 6,4 de la tarde. 

Bajamares: 11,54 de la maftana Jü 
12,15 de la noche. 

J L P a r d o H e d í a 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a t 
Dolor?*, éf. prfmcto 

FERROL 

l a n i i tafopii 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN 

La Estila. — Teléfono 1541 | 
París enfermos rervfcMOS y | 

SANTI/UÍO DE COMPOSTELA * 
fia?*, de esccRitai | 
De doce a dk» | 

COBCBltorle. -fuageataiM» 9 | 
| 



none corsan 
Por un enorme despiste inglés se evitó una 
terrible batalla naval en mitad del Atlántico 
Diez barcos hundieron en una sô a jornaáa los 
cañones del "fineisenaif y del "Scharnhorsf 
Dos ntéses de éxitos corsarios en el Atlántico fué el 

balance de estos dos acorazados de boisttto 
11 i 

a w v v v v Á 

A fines del año 1910 
zarparon ú e Alemania 
cinco petroleros, con des
tino desconocido. Los cin
co consiguieron romper 
el bloqueo enemigo, tras 
lo cual se esfumaron en 
la inmensidad de los ma
res. La misión de aquellos 
buques seria la de acudir 
puntualmente a los pun
tos de cita designados, con 
objeto de dar combusti
ble a dos cruceros de ba
talla alemanes, que trata
rían de efectuar un raid 
contra el tráfico enemigo, 
por el norte del Atlántica 

se reconoce la silueta del aco
razado británico "RamilUes", 
por lo que Lüttjens, atenién
dose a las órdenes recibidas, 
rompe el contacto. 

Nueva e x p l o r a c i ó n al 

cide seguir al convoy íníor-
mando sobre su posición, con 
objeto de atraer sobre él a loa 
submarinos alemanes próxi
mos. Cada dos horas radia la 
posición, hasta que llega la no-

siete buques echados a pique, 
y averiado por un torpedo oí 
acorazado "Malaya". 

Ahora, tos cruceros alema
nes se dirigen al oeste para 
pe trotear, y finalizada la fae
na se separan, hundiendo uno 
de ellos al vapor griego "Ma
rathón", con cargamento de 
carbón para Alejandría. 

D I E Z B U Q U E S H U N D I D O S 
E N U N A S O L A J O R N A D A 

E l día 12 se petrotea otra 
vez, y seguidamente los dos 
cruceros y los dos petroleros 
alemanes, distanciándose 30 
millas entre ai, efectúan un 
barrido hacía él noroeste. E l 

l a llamada de Dios dil Siglo X| 

El secreto de Bruce Marshali 

¿VWV/VVft 

EN BUSCA DE O B J E T I 
VOS DISTANTES 

Las actividades anteriores 
de los acorazados de bolsillo 
"araf Spes" y " A d m i r a l 
Bcheor", o p e r a n d o por el 
Atlántico y el Océano Indi
co como corsarios, proporcio
naron muy buenos dividen
dos a los alemanes, pese a la 
pérdida del primero de ellos 
en Montevideo,, por lo que 
ahora, el mando germano se 
dispone a enviar contra el trá
fico enemigo, a otros dos bu
ques de Riiprra. Se trataba de 
dos cruceros de batalla de 
31.000 toneladas, los que aven-
taiaban notablemente en ar
tillería y protección a los aco
razados de bolsillo, y ios que 
disponían además de una ve
locidad de 31 nudos, o millas 
por hora. Ello les permitiría 
evadir a cualquier buque de 

-línea enemigo, o dar buena 
elienta de sus cruceros, aun
que, naturalmente, lo que se 
perseguía era . el ataque a las 
líneas de comunicación adver
sarias, el hundimiento dé sus 
vítales buques mercantes, y la 
fle^orgarílzqción de sus con
voyes. E L c o m b a t e contra 
tinidkdes enemigas de cual
quier clase, debería ser evita
do a toda costa. 

{SALVADOS HACIA, E t 
ATLANTICO! 

E l 23 de enero de 1941, y al 
amparo de la noche, abando
nan Kiel los dos cruceros de 
batalla alemants, atravesan
do los estrechos daneses, y 
naveganfio después bien pe
gados a la costa noruega. E l 
Almirante Lüttiens, oue man
da la División de Cruceros, 
pretendQ s&\ir al Atlántico a 
través del paso situado entre 
las islas Faroe e Tslandia, pe
ro los británicos han situado 
allí una fuerza de intercep
tación muy poderosa, la que 
detectada por los radares de 
los buques alemanes en la 
madrugada del 28. de enero, 
obliga a Lüttjens a invertir 

l n m e di a t a m e n t e su ruta. 
Arrumba al Norte, y a la al
tura de Juan Mayen, y en me
dio de una tempestad de nie
ve, toma combustible del pe
trolero "Adria", que ha acur 
dido fielmente a la cita. Des
pués, y en vista de que según 
le informan desde Alemania, 
ios buques ingleses han regre
sado a fecapa Flow, se desli
za pegado a la barrera de hie
los, entre Islandia y la "tie
rra verde" de los Vikingos. 
Rebasado el estrecho al me
dio día del 4 de febrero, en el 
buque insignia de la División 
ge rza uña señal: "Por prime-

¿ e z ' e n la historia militar 
del' Reich, buques de batalla 
alemanes han logi a do pa&ar 
al Atlántico, i Adelante!". 

Al sur del cabo Faraweíl se 
toma petróleo nuevamente, y 
ambos buques se separan des
pués, para dar comienzo a su 
cacería. Olas y nubes es todo 
i¿ que traen los dos días que 
siguen, pero'el 8 el "Guelse-
náu" avista un convoy, y los 
alemanes se preparan a ata
carlo. L a visibilidad es miiy 
mala, pero entre chubascos 

L os BUENOS labradores 
emplean únicamente ESw 

COKIAS TIIOMAS, > 
E L MEJOR abono fosfocál-
ctco ESCORIAS THOMAS. 

L 
E l corsario alemán *<S$er", ex "Cairo", de ia Compañía Atlas Liaie, ultimo corsario 

salido de Alemania, q m hundió 38.000 toneladas d o buques enemigos 
(Folo Cifra OráfícaJ 

noroeste sin resultado. £1 día 
H se petrolea nuevamente, y 
los días que siguen se cruza 
a la altura de Terranova, sin 
otra novedad que algunos bu
ques aislados, que no mere
cen la pena atacarse, para no 
descubrirse y espantar la po
sible caza. 

£5.000 TONELADAS 

HUNDIDAS 
i 

Han transcurrido cinco se
manas desde que salieron de 
Alemania, sin el menor resul
tado positivo, y un natural 
desaliento se apodera de las 
dotaciones de los dos cruce
ros de batalla germanos. Pea* 

i fin, el día 22, se avistan va
rios penachos de humo en el 
horizonte, y poco después los 
cañones alemanes entran por 
primera vez en acción Los 
cargueros británicos "Kanta-
ra", "Trelawney", "Huff" y 
el petrolero "Lustreue", son 
echados a pique, aunque no 
sin que puedan radiar antes 
la presneia de los buques ale
manes, se catapulta un avión, 
el que descubre a poca dis
tancia al vapor "Harlesden", 

el que también es hundido, 
tras haber recogido, como en 
los anteriores, a sus tripulan

tes. Como ahora el radio-si
lencio es innecesario, pues su 
presencia está descubierta, 
Lüttjens envia un mensaje a 
la patria: "ÍTemos hundido 
25.000 toneladas". 

TRAS NUEVAS RUTAS 

¥ ENEMIGOS 
f 

Los buques alemanes, muy 
escasos de petróleo, arrum
ban seguidamente al sur, en 
busca del punto convenido. 
Los petroleros alemanes "Eru-
land" y "Friedrich Breme", 
proporciona el r e l l e n o de 
combustible y toman 180 pri
sioneros hechos por los cru
ceros de batalla. 

Aquí debería de terminar 
el raid, pero Lüttíens no es
tá satisfecho con los resulta
dos, y como las circunstan
cias parecen presentarse bien, 
decide continuar la cacería. 
iGran decisión y amor a la 
responsabilidad, los de Lüt
tjens!. Y como la suerte sue
le favorecer al audaz, acaba
rá poniéndose decididamente 
de parte del Almirante ale
mán. 

Los corsarios se dirigen ha
cia las Canarias, para inter
ceptar los convoyes que su
ben de Freetown, pero pese 
a la información que conti
nuamente reciben de Alema
nia, acerca de los movimien
tos de los convoyes enemi
gos, y al vuelo incesante de 
sus propios aviones de reco
nocimiento, el 6 de marzo to
davía: no se ha avistado un só
lo buque sobre el horizonte. E l 
día 7, cuando los alemanes 
andaban escasos de fuel y se 
disponían a petroiear, se di
visa ei acorazado británico 
"Malaya", al que precede a 
un convoy de 83 buques. ,$e 
apfctia la faena y Lüttjens te

cho. Orientados por Lüttjens. 
los submarinos 17-124 y U-10S 
penetran al amparo de la obs
curidad entre las filas del 
convoy, y hunden con sus tor
pedos a seis buques enemigos. 

Al amanecer los cruceros to-
m a n contacto nuevamente 
con el Convoy, que se halla 
fuertemente protegido, por lo 
qué otra vez Lüttjens se fiml-
ta a señalar su posición a los 

.submarinos, resultando otros 

día 15 caen sobre los restos 
de un convoy de petroleros 
procedentes dé Liverpool, ata
cado el 9 por submarinos ger
manos. E l "Gneisenau" hiuv-
de uno de ellos y apresa otros 
cuatro,' c o n treinta mil tone
ladas de petróleo, los que 
convenientemente marinados 
arriban a la Gíronda a su de
bido tiempo. Ese mismo día 

(MASA A Q U i n T A P A G I N A ) 

Pocas, poquísimas veces he
mos tenido esa impresión: que 
el hambre (o la mujer) con 
quien estamos hablando subi
rá, cuando se muera, recto, 
disparado al cielo. Pocas, po
quísimas veces. Una de ellas, 

ia noche que hablé —hace cin
co o seis años— con el nove
lista Bruce Msrshall 

Me parece que entoces só
lo había leído una novela su
ya: " E l mundok la carne y el 
F . Smlth". Per? no hacia fal
ta más para saber que Bru
ce Marshall era un hombre 
buena L a bondad es tal vez 
una casualidad a la que no se 
p r e s t a la debida atención 
cuando se habla de un ser hu -
mano. Si décimos de una obra 
literaria, de una marca de ra
dios, de un plato, de una ma
ñana, de lo que sea, que es 
buena, nos parece que hemos 
dicho ya lo mejor que se pue-
ie decir y que con esto bas
ta. Si decimos, en cambio, de 
un hombre que es bueno, nos 
parece que no hemos dicho 
nada. Que esto es sólo un 
prólogo o un epílogo, y que 
antes o después de decir esto 
diremos lo más importante. 
s,La verdad" sobre él "En el 
fondo, es buena persona" de
cimos. L a gracia no está en 
serlo en el fondo (hay que des
confiar de quien sólo es bue
no en el fondo); la gracia es
tá en serlo también en la for
ma. L a bondad de Bruce 
Marshall es de esta que se ve 
a primera vista, que es lo 
bueno. Se ve cuando uno lee 
algo que haya salido de sus 
manos, y se ve cuando uno le 
tiene delante a él. 

¿De qué se compone la bon
dad? O, mejor dicho, de que 
se compone la verdad de Bru
ce MarshaH? (Quería escri

bir "la bondad de Bruce Mars
hall" y he escrito "la verdad 
de Bruce Marshall" Pero va
le la pena dejarlo así, porque 

¿acaso la verdad de cada uno 
no es, precisamente, la boa-
dad que cada uno tenga?). 

Se compone, para empezar, 
de una simplicidad fundamen
tal. "Coa dos' alas", dice el 
Kempis, "se levanta el hom
bre de lo creado y son: sim
plicidad y puridad L a simpli
cidad debe estar en la inten
ción, la puridad en la afec
ción". Esa simplicidad funda
mental ,esa simplicidad —que 
es también rectitud— de in
tención es tal vez lo que más 
decisivamente nos impresio
na. Porque nos hace ver que 

El E tna, 
e n e r u p c i ó n 

CATANIA, (Sicilia), 22.— 
Uno de los cráteres del Etna, 
continúa arrojando lava hoy, 
después de una espectacular 
explosión. La explosión, que 
i» produjo ayer, lanzó rocas, 
incandescentes a unos dos mil 
metros de altura. 

E l profesor suizo Aífr@d 
Ritminan, considerado como 
uno de los más expertos téc
nicos en volcanes del man
do, se ha negado a especular 
con la posibilidad de que los 
habitantes de los pueblos pró
ximos a! volcán, tengan que 
abandonar sus hogafes. 

A úMma hora de hoy, re
gresará a Caíanla, el gufa 
Vicenzo Baíbagallo, que es
caló ayer el Etna con ua ca-
meraman de la Televisión. 
Ambos traerán, segóa se es
pera, una valiosa información. 

w w v w w w 

F A N T A S M A S 

HORIZONTALES: 1.— -Ca
pital y puerto atlántico de la 
zona francesa de Marruecos. 
Cuerpo celeste. 2.— Diminu
tivo de un nombre de mu
jer. Flaneo. 3.— Ciudad ita
liana. Deminutos. 4.— Qua^ 
camayo mejicano. Cera con 
que untan las abejas la col
mena. 5.— Adverbio, (al re-, 
vés) Ciudad de Italia. 6.— 
(al revés) Interjección Plu
ral de letra, 7.— Extrañas. 
Número. 8.— Acertar. Nota 
musical, 9.— Signo del Zo
diaco. Nombre de varón 10— 
Acusativo plural del pronom
bre. Ventilador portátil. 

V E R T I C A L E S : 1.— Anti
guamente: rara, (al revés) Fo
gón. 2.—- incapacita. Laica. 
3.— Símbolo químico. Cemen
terio de huesos. 4.~ Ligué 
(al revés) Ve íante de un nom 
bre de mujer. 5.— Rio de No
ruega. Nombre de mujer. 6— 
Avalancha, (al revés) Esta
blecimiento. 7.— (al revés) 
Crin del león (pl) Repetido 
familiar. 8*— (al revés) Frau
de. Engaño. Nombre de varón, 
a—Capital del Tíbet. Planta 
textil. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.—Pin
to. Ane, 2.— aciáL. níR. 3.— 
No. Lóbulo. 4.— Ana. Todos. 
5.— Ola. Ra. e.— Ur. Ora. 7 -
Radar. Ala. 8.— oniloM. Le. 
9.— Sir. sasoR. 10.— Asa. 
asamA. 

V E R T I C A L E S : 1.— Pana. 
Rosa. 2.— icono. Anís. 3,—' 
Ni, Aludirá 4.— Tal. Aral. 
5— Olot. Rosa. 6.— Boro. 
Mas. 7.—=- Anudará. S A 8.— 
Nilo. ailoM. 9.— Eros. aerA, 

$ * 4 
ESTRATAGEMA 

F 

el permiso de conducir por 
dos años. 

Pero a los ocho días com
pareció de nuevo el automo
vilista ante el juez. Ahora es
taba acusado de conducir s i n 
permiso, 

CONOCIMIENTOS 
A un embustero que se jac

taba de conocer a todoSK los 
personajes y celebridades del 
mundo, fe preguntó un chus
co: 

—¿Conocería usted también 
a ios famosos hermanos sia
meses? 

—Sí; conocí a uno de ellos 
f c o m í c o n él varias veces. 

' BOBO 

-—Mientras me estaba afei
tando me han robado la bi
cicleta. ¿Qué debo hacer?. 

—Dejarte barba. 

e - V a m m , termina te meter miedo a i i m U a ü o u toma tu 000 
mm 

•••••«•••••M •••••• 
—¿Hay alguna señora de 

edad que desee mi asiento?™ 
Silencio absoluto, 

aTA E R A TIEMPO 

Fierre Brasseuri el notable 
actor, refiere que uno de sus 
amigos estuvo en la consulta 
de un doctor para hacerse re
conocer por éL Al concluir 
el examen, dijo el doctor: 

— Y a hacía falta que vinie
se usted a verme. Ojalá hubie
ra venido antes. 

Y él enfermo, interpretan
do equivocadamente las pa
labras del médico, dijo: 

—¿Cómo? POTO ¿tan mal 
anda usted de clientes, doc
tor? 

PRECAUCION 

E i prefecto de policía de Pa-
rfo ha referido, tal vez para 
prevenir a los noctámbulos, 
ésta anécdota: 

QANQSTEE 

— E l médico visita a un en-
íermo. Después de minucio
so examen, formula su opi
nión diciendo; 

—No puedo ocultarle que le 
encuentro muy fatigado. Es 
absolutamente preciso que re
duzca usted bastante su acti
vidad ¿Qué ^ profesión es la 
suya? 

—Pues la verdad, doctor yo 
me dedico a desvalijar cajas 
de valores-contesta el gángs
ter, que. no cree necesario 
ocultar al facultativo ese de
talle. 

•—IAhí —exclama el médi
ca Y después de una peque
ña vacilación, añade—: En 
ese caso y durante un mes 
debe contentarse con robar 
carteras. 

I N C O R R E G I B L E 

E i juez de úná localidad es-
Un trasnochador fué abor- taba harto de imponer san-

Varias señoras van de pie. 
tjn caballero que va sentado, 
pregunta: 

dado por un joven elegante 
que le preguntó con finos mo
dales: —Perdón, señor, ¿no 
ha visto usted por estos alre
dedores algún agente? 

r-No, no he visto ningu
no. 

—Entonces —añadíó^eí otro 
sacando ún revólver— fpron-

ciones a un automovilista: 
exceso de velocidad, cruce en 
contra de las señales, esta
cionamiento prohibido, con
ducción en estado de embria
guez.;. 

—Bien —le di jó el fueren 
la última ocasión—: ya ha 

LA OFICINA MAGICA 

NUEVA YORK. — El primero 
de año los grandes almacenes 
americanos han puesto a la ven
ta un superdespacho con los per
feccionamientos siguientes: teiéío-
no, dictáfono, radio, micro, en
cendedor, máquina de afeitar 
eléetrica coa espejo luminosos i» -
írigerador y bar. 

* « * 
La oficina así montada 

con tan varios alicientes 
ha de ser de los cliente» 
de atracción insospechada» 
La consulta formulada, 
éL contrato, compra o v&nt*-
tácümente se solventa 
con recargo de tal pote; 
y qnizi hasta no se note 
si el recargo va en la 'cuenta, 

Afeitado^ copa y puro ( 
si él cliente el tiempo pasa 
más a gusto allí que en casa, 
Si es en casa un ser oscuro» 
Si es dienta, a buen seguro 
que, por serle el tiempo vslmo, 
no rechace un espumoso, 
y Compruebe si resulta 
agradable la consulta 
ai espejo luminoso. 

Muy moderna y sor-psendon^' 
esta, superoficina, 
si el negocio no elintina 
el pelmazo, no el cliente. 
Esa g&nte impertinente 
que, €ha*S&í»do como un loro^ 
no hace mut&Ti í^ el foro 
porque enfrente de IT-ÍB? ve 
la eficaz leyenda dé: agotado usted todos los deli-

to, venga el toero, tos l^conductor* autom^. f M ^ n t a a o s . fi* 

aquel hombre vive n 
de sí mismo, que h?^ ^ 
dejarte atrás, y qu^fl¥b£o 
verse desde fuera J?56 ^ 
sí mismo y ^ de 
ro con sencillez ^ 
Dios. manos o* 

Viene luego una dosis m 
ciada y compiementaHo"168" 
ingenuidad y ^eScaSaH? 

-que ver cómo la in¿n;,Say 
y l a m a ü c i a h a c e n b l S f 
gas. La síntesis üene S Lmi' 
bre: sentido del 
ternura burlona con que iS? 
ce Marshall trata S sSs ^ 
sonajas le Permite-desuJS 
en el interior de los S 
msmos humanos y haceS 
ver simultáneameñte iaS SS 
caras de toda acción hmS 
na. Esa cualidad es t u m t 
mentalmente poética y S í 
ít?nCea t l * V i s m * ¿ncep: 
don a la misma mirada con 
la que el novelista contem-
pía el mundo. 

Añádase a esto esa otra 
cualidad, propia de los bue
nos combatientes, de los bue
nos capitanes y de los buenos 
padres de familia, que es el 
valor personal El valor per
sonal para poner la vida en 
el tablero cuado hace falta 
y lo que es más, de ponerla 
diaria y oscuramente en el 
cumplimiento de un deber 
que sólo lo es para uno mis, 
mo, que nadie, en la tierra, 
nos exigiría, pero que no es 
por eso menos sentido como 
deber, como -algo de lo que 
hay que responder. Cuando 
le preguntamos a Bruce Mar», 
hall cuál creía él que era la 
virtud más importante para 
un novelista, nos dito: "Dos 
cosas: por de pronto, sabeN 
se expresar; y, además, sa-
b%r dedr ia verdad. Es di
fícil. Unos saben expresarsê  
pero no saben decir la ver
dad; otros saben decir la ver
dad, pero no saben' expresar
se". ¡Decir la verdad. Ja más 
ardua de las aveníura5 fiu-

( P A S A A QUINTA PAGINA 
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E L MVNDO AUMENTA 

L a población de los Es
tados Unidos al comienzo 
del p r e s e n t e año es de 
173.800.000 habitantes con
tra 169^00.000 hace un año. 
E l aumento ha sido de 8.200 
personas por día, o sea, una 
cada once segundos. Hay un 
nacimiento cada siete se
gundos y un íalleclmiento 
cada veinte segundos. Ca
da dos minutos llega un in
migrante y cada veinte mi
nutos se va un emigrante. 
Las mujeres son un millón 
y medio más que los hom-
bres. Doce millones de mu
jeres casadas están emplea
das e n un trabajo repro
ductivo. 

m m o APARATO I>B 
RADAR 

Se ha dado a conocer en 
Nueva York un nuevo apa
rato de radar que permlíj 
prácticamente obtener una 
p e l í c u l a cinematográfica 
electrónica fie IJS alrededo
res de un barco. E l nuevo 
radar permite a un observa
do r entrenado distinguir 
los buques en movimiento 
de los objetos estaciónanos. 

E l nuevo aparato, obteni
do por la Sperry Gyrosco-
pe Compány, fué exhibido 
durante des horas y media 
de navegación por el 
Hudson en un buque expe
rimental, a fin de demos
trar las ventajas del siste
ma. 

FINCA AMPLIA 

Una sociedad de Bf ^ 
levada, ha comprado u» 
de los ranchos más grande» 
ée América, el Holiand 1£ 
vestoeK, que extiende 
la frontera de CaWormay 
Nevada, tiene 500.000 »<* 
tareas, extensión como ^ 
de aignnos Estados .eurv-
peog. Nó se ha dicho e» j 
do. Habían ofrecido por 
dos millones y medio de u 
lares. Dentro de & J " ñ 0 r 
&ay una cadena montan 
sa con alturas de 3.000 
tros, desiertos, íuent!~oS r 
agua caliente l * l } * l ¿ o a » Es tá dedicado^ 


